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1 ■'**AUREO THRONOffL-,. 

EPISCOPAL® 
COLLOCADO NAS MINAS DO O^RO 

o u 
*. \t <n 

Noticia breve da Creaçáo do novo Biipado Marianenfe , da fua fell* 
ciflima po(Te, e pompofa entrada do feu meritiffimo , primeiro 

liifpo, e da jornada, que (ci do Maranhão, 
O EXCELLENTISSIMO, E REVERENDÍSSIMO r SENHOR 
D.RMANO 6T * 

DA CRUZ, 
Com a Collecqao de algumas obras Aca^ynicas, e ou- 

nz< tras, que fe fízerao na dita função, 

AUTHOR A N O N Y 
Dedicado ao 

ILLUSTRISSIMO PATRIARV" 

S. BERNARD 
E dado à luz por 

FRANCISCO RIBEIRO 

O'-- 

* 

DA SILVA, 
Clerigo Presbytero, e Conego da nova Sé Marianenfe. 

m. s í 9 ti 
vf 

LISBOA, 
Na Officina de MIGUEL MANESUAL DA COSTA, 

lmprefTor do Santo Officio. Anno 1749. 
Com (odas as licenças neccjjarias. 
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DEDICATORIJ cW/r 
PRECLARISSIMO, 

E 
GLORIOSÍSSIMO senhor 

S. BERNARDO. 
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ST A humilde viflima do 
meu ajfeBo , que ponho a 
vojfos pés , não pojfo dei- 

xnr dc cjperar que feja a coroa da vojfa cabeça: 
fagrada ambição , e gloriofa ufura fe defcobre 
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na minha efperançâ , pois fe promette fer lau- 
ro , que coroe a voffa elevada fronte , ejle pe- 
queno tributo da minha veneração , que ainda 
não he dtgno de confagrar-fe às vojfas excelfas 
plantas. Mas ejla he a fortuna das obras de 
argumento heroico , as quaes merecs,.; * T.- 
roe , de que tratão , o que não alcanção pelo 
Author, que as efcreve j e o que defagradão pela 
fôrma , recommendão na materia. Toda a dej- 
*e pequeno volume he ogloriofo progrejfo daqueUc 
vojjo *mado, e efpecialtjfimo filho o Excellentij- 
fimo , e Reverendijjimo Senhor D. Fr. Manoel 
da Cruz , que da Sede Ep tf opal do Maranhão 
foi elevado o novo Pontifical throno de Maria¬ 
na. As virtudes de fie grande Heroe , em tudo 
filho de vojfo efpirito , do voffo exemplo , e da 
voffa eximia funtidade, lhe derão o afcenfio pa¬ 
ra o folto , em que o venera ejle novo Btfpadoy 
como retrato da vojfa ternura , da vojfa fuavi- 
dade , da voffa prudência , da voffa juftiça , e 
da vojfa compaixão. E je os filhos ( diz o Ef¬ 
pirito Santo) são a gloria , e a coroa de feus 
pais , principalmente aquelles filhos , que dos 
pais fantos bufcão aJemelhança da alma, e não 
a do corpo , como não havia de fer ejle voffo fi¬ 
lho a coroa de vojfa gloria ? Ejle he o novo di¬ 
adema , que Vos offereço por efmalte aos voffos 

im- 
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Immortaes refplandores, e Vos peço que recebais 
tm accidental augment o da voffa beata felicida¬ 
de. E para que a mefma bemaventurança no 
mundo fe communique a efla nova Diecefe, con- 
fervat o efpirito, dilatai ã vida ,•felicitai a fau- 

w z:J/o patrocínio ao nojo ExcellenttJJi- 
mo , e Reverendtjjlmo Prelado , para que cri-\ 
ando aosfeus novos filhos , e fubditos com aquelle 
fuave neHar da graça , e celefiial pão da dou¬ 
trina , com que Vós o criofles a elle , lhe demos 
a elle tanta gloria , como elle Vos dá cP&vtffe 
ajim como l/ós fois o feu antigo radiante ef- 
plendor , feja elle o novo, inveterado, luzido or¬ 
namento defie Bifpado , que, como oc* atura fua, 
também o refpeita, e venera amorofo pai. 

VoíTo humildiíTimo devoto 

Erctncifco Ribeiro da Silva, 

* 
• • 

* 
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LICENÇAS 
DO SANTO OFFICIO. 

« 

Approvação do M. R. P. M. ..e 
Sant-lago , Ex-Leitor 'Jubilado, Confultor do 

Santo Officto, e da Bulia da Cruzada. 

EMINENT.™ E REV.mo SENHOR. 

SÃo os livros os thefouros, em que fe de- 
pofitao as mais preciofas memórias para 
apoík.idade; eoque hoje feefcreve em 

papel , gravavao os antigos para memória de 
futuro em laminas de metal. Em laminas de 
fino ouro fe devia elculpir o que contém efie 
livro , que V. Eminência he fervido mandar- 
me ver, para que àpofteridade confie a crea- 
ção do novo Bifpado de Mariana , e a plau- 
íivel, e pompofa entrada de feu meritifiimo, 
primeiro Bifpo, que aflim devia melhor o ti¬ 
tulo do livro com a materia, de que trata. To¬ 
da ella li, e vi, e nella não achei coufa con¬ 
tra a nofia Santa Fé , e bons coftumes. Efie 
o meu parecer, V. Eminência mandará o que 
for fervido. Lisboa , 18. de Julho de 1749. 

Fr. Francifco de Sant-lago. Vif- 

o 



Vlíla a informação , pode imprimir-fe o 
livro intitulado : Áureo Throno Epifco- 

pal} e depois de impreífo tornará para fe con¬ 
ferir , e dar licença , que corra , fem a qual 
nao correrá. Lisboa, ia. de Julho de 1749. 

Fr. R. de Lane afire. Silva. Abreu. Amaral.' 
Almeida. Trigofo. 

• 'tf*? 

DO ORDINÁRIO. 
Approvação do M. R. P. M. Fr. $S>fé da Ma¬ 

dre de Deos , Lente 'Jubilado , Examinador 
Synodal do Patriarcado, c das Trcz Or¬ 

dens Militares, e Mmtfiro Conjiiltor 
da Bulia da Santa Cruzada. 

EXCELL.™ E REVER.mo SENHOR. 

VI por mandado de V. Excellencia o li¬ 
vro intitulado : Aureo Throno Epifco- 
pal, collocado nas Minas do ouro; con¬ 

fia efta Obra de huma agradavel noticia , da 
pompofa entrada, que fez no Bifpado de Ma- 
fiana o feu digniflimo primeiro Bifpo , e de 

hu- 



' huma Relação das Poezias, folemnidades, e 
mais demonftrações de jubilo, e prazer, com 
que os moradores daquelle Bifpado obfequiá- 
rao ao dito Senhor, concorrendo com primo- 
rofa, e difere: a emuhção-, para fazerem agra- 
davel , plaufivel , e viftofo o a(fe.;.J.: L.Z., 

' que tomou daquelle feu Bifpado. AíTim nas 
obras , que nefte livro fe achao eferitas em 
profa, como nas que nelle íe contém em ver- 

*7fo, mqftrárao osfeus Authores a agudeza do» 
leus engenhos, fubtileza de íeus conceitos, e 

. elegancia * de feus difeurfos , porque compoz 
cada hum delles huma harmoniofa mufica de 
diverfas figrtras rhetoricas, e fabricarão todos 
juntos hum deliciofo favo de erudição tão de- 
íiciofa , que miniílra com doçura huma gran¬ 
de affluencia de fublime.s ideas : Cujux à lin¬ 
gua melle dulcior fltíebat oraito. (Horn, in Iliad ) 
Por eftas razoes , e efpecialmente, porque nef- 

^ te livro não achei coufa alguma repugnante 
íi à nolfa Santa Fé Catholica, e bons coftumes, 
r me parece digno de fe imprimir. V. Excellen¬ 

ce mandará o que fervido. Convento de nof- 
fa Senhora de Jefus, 4. de Agoíto de 174?» 

Fr, Jofé da Madre de Deos. 

Pd- 



PO’de-fe imprimir o papel, de que trata, 
e depois torne para le dar licença para 

correr. Lisboa, j. de Agofto de 174?. 

«D. Jt Art~l% 

DO P A C, O. 

Approvação do M, R. P. A/. Pedro Cuirea. 

SENHOR. 
c* POr mandado de V. Mageftade vi a Re¬ 

lação da entrada, epofíe, que tomou o 
novo Prelado da íua também nova Ca¬ 

deira Epifcopal da Cidade Mariana , a qual 
foiaíTumptOj e não achei nefla tão exaélanar¬ 
ração coufa alguma, que íeopponha às rega¬ 
lias , ou Decretos de V. Mageftade, antes en¬ 
tendo ferá muito conforme ao feu Real agra¬ 
do , que eftes leaes vaílallos manifeftem por 
efte modo a eftimaçao , que fizerão de liuma 
tao Catholica , tão pia , e tão zelofa refolu- 
ção, qual a com que o feu generoío Monar¬ 
ca quiz levantar efta Metropole para bem dos 



povos , para melhor expedição de governos 
Ecclefiadicos , e para melhor diftribuiçao do 
palco de tantas ovelhas, tanto mais famintas, 
quanto mais vivião a fadadas do feu Pador. 
Não he eda &Cai&cdrát a que V. Mageda- 
de tem erigido no feu feliz reinada y ui<n na O 
me conda que nenhuma outra fe defentranhaf- 
fe em tão expredívas demondraçóes de applau- 
fo, e de alegria. A acção da folemnidade por 
ede relatorio bem modra fer amais folemne, 
a mais luzida, e apparatofa; e o Author a def- 
creve, e a reprefenta com tão meudas circum- 
dancias, com taes exprefsòes de palavras, com 
tanta clareia de diícurfo , com tanta proprie¬ 
dade de vocábulos, que a edá pondo à vida, 
e fazendo prefente aos que por edarem didan- 
tes nao tiverao a fortuna dc íc acharem ém 
tão luzida função. A profa , com que fe ex¬ 
plica o Author , edá elegante, grave, e def- 
embaraçada. Os verfos tem cadencia , argu- 
cia , e conceitos proprios dos aíTumptos, e do 
obje&o. Em cada hum do metro , de que fe 
fez efeolha , fe achão praticadas as regras da 
Arte , e preceitos da Poezia ; e fendo tudo 
tão digno do publico , e commum applaufo, 
entendo fe deve conceder a licença , que pe¬ 
de para ede eífeito Miguel Manefcal da Coí- 

ta. 



ta. He o meu parecer , V. Mageítade orde¬ 
nará o que for fervido. Lisboa, e Congrega¬ 
ção do Oratorio, 21. de Agoilo de 174?* . 4 

«Pcdr. Corr~„, 
Vv ■ 

QUe fe pofia imprimir , villas as licen¬ 
ças do Santo Officio , e Ordinário , e 

depois de impreflb tornará à Meza nara fe,-- 
conferir, etaixar, edar licença, para que cor¬ 
ra , que femella não correrá. Lisboa, 23. de 
Setembro de 1749- 

Almeida. Cajlro. D. Quint. 
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PAIZ das Minas , que he o 
mais util à Luíitania eh ire oj? 

vaítos domínios da fua Coroa, 
não fó fe acha falto das utili¬ 
dades temporaes , que convi- 
davão aos Portuguezes a fof- 

frer hum defterro voluntário naquelles fertões, 
mas não tinha ainda toda a cultura efpiritual 
neceífaria pjya a falvação das almas. A caufa 
principal deíle defeito era a extensão do Bif- 
pado do Rio de Janeiro, ao qual defde a fua 
creação pertencia aquelle aureo , e dilatado 
Emporio. Ficaefte em grande diftancia da Ca¬ 
pital domefmo antigo Bifpado, eporiífo che¬ 
gava às Minas com menos vigor do que era 
neceiíario a difciplina Eccleliaítica. 

Occorreo ao incommodo, que padecia o 
rebanho deChrifto naquellas terras, o grande 
zelo , e piedade Catholica do Sereniílimo , e 

A Au- 
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Augufto Rei de Portugal o Senhor D. João V. 
tão íncanfavel noaugmento da verdadeira Fé, 
e Religião, como íingular na fundação, e pro¬ 
videncia de Igrejas' Epifcopaes nos íeus F.fta- 
dos. Para oonfeguir efta emprezá , agradavel 
a Deos, e util aos homens, determinou o meí- 
mo Soberano pedir ao fupremo Paftor da Chri- 
ftandade a divisão da referida Diecefe, crean- 

" do Jie’la mais duas Cathedraes, huma na Ca¬ 
pitania de S. Paulo, e outra na das Minas. 

Mas deixando ao filencio os progreífos 
daquelle novo Bifpado , em quanto a pluma 
de algum ieu Chronifta não fe encorpora nas 
azas da fama , para levar ao mundo a noticia 
da fua felicidade , proíigamos o que pertence 
ao noífo argumento, que he o Bifpado das Mi¬ 
nas , noviiíimo entre todos os da dominação 
Lufitana. 

Em 23. de Abril de i74T* fez o mefmo 
Augufto Monarca íubir as Minas o primeiro 
degráo para a grandeza , a que as deftinava; 
pois no dito dia por Decreto firmado de fua 
Real mão creou nova Cidade a antiga Villa 
do Carmo da mefma Capitania. Foi mercê ef- 
pecial de S. Mageftade aquella nova creação, 
porque nas meras graças fò influe o animo Ré¬ 

gio 

G- 



Episcopal. 3 

gio dos Príncipes , que dá todo o mérito aos 
que querem exaltar. Porem fobre efte privile¬ 
gio não faltava à dita Villa merecimento para 
conferir-le-Jhe por jultiça o que íò lhe deo por 
graça. 

Ella he a mais antiga povoação civil da- 
quella Provinda, por illo devia fer a primei¬ 
ra para o augmento. Ella foi o refugio do 
Excellentifíimo D. Pedro de Almeida , entac 
Conde do Alfumar, depois Marquez de Caf- 
tello-Novo, e hoje Marquez de Alorna, o qual 
na fublevação daquelles povos no anno de 
1720. fendo Capitão General das mefmas Mi¬ 
nas , achou na lealdade Carmelitana a fegu- 
rança, que não tinha nas outras Villas do feu 
governo ,• e efta fidelidade para com o Princi¬ 
pe fecular habilitava o Carmo para merecer o 
throno do Ecclefiaftico , como mereceo com 
o nome de Cidade Mariana. Fica efta no meio, 
ou no coração daquelle novo Bifpado , e por 
iflb mais commoda para fe participar a todo o 
feu âmbito com igualdade o vital alento da 
graça com a doutrina do feu fagrado , vene- 

o-rando Paftor. 
Para efte honorifico, Apoftolico emprego 

fe requeria hum varac tão fanto, virtuofo, pru~ 
A ii den- 

-j 



4 ÂURF.O Thróno 

dente, e experimentado, como devia fer, pa*- 
rá lançar a pedra fundamental na efpiritual edi¬ 
ficação daquella nova Diecefe, pois a feu ex¬ 
emplo fe haviáo de crear as nòvas ovelhas do 
defmembrado aprifco E porque no bxcellen- 
tiífimo, e ReveréndiíTimo Senhor D. Fr. Ma¬ 
noel da Cruz, Monge da preclariífima Ordem 
de S Bernardo , e quarto Bifpo , que no tem¬ 
po da divisão referida era do Maranhão , fe 
defempenhava a perfeita idea de hum Prelado 
completo para a nova creação da Cathedral, 
e Bifpado Marianenfe , lhe deo S Mageítade 
a nominata de primeiro Bifpo de Mariana. 

Entende-fe que ao tempo, em que o mef- 
mo pio Monarca propoz à Sé Apoftolica a di¬ 
visão do território do Rio de Janeiro, fuppli- 
cou também a confirmação do Prelado , que 
elegera para a Diecefe Marianenfe ,- porque 
fendo declarado ointento deftadivisão cm 23. 
de Abril de 1745. Pc^° Decreto Regio, que 
fica dito , aos 15. de Dezembro do mefmo 
anno fe expedirão em Roma as Bulias, pelas 
quaes S. Santidade confirmava a eleição, que 
aquelle Augufto Rei tinha feito na peífoa do 
Excellentiífimo , e Reverendiífimo Senhor D. 
Fr. Manoel da Cruz para Bifpo do referido 

v. ..j .i. no- 
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novoBifpado. E também porque chegando no 
dito anno a Frota do Maranhão ao porto da 
Cidade de S. Luiz, Capital danuelle Eítado, 
nella foi ordem delL\ei ao ExcellentiíTimo , e 
Reverenannmo Prelado, para que fe paífalle 
logo à nova Diecefe , a que fora promovido. 

Com íanta refignação aceitou S. Excel¬ 
lence Reverendiílima o preceito , e efpecial 
favor Regio, com animo prompto de pôr lo¬ 
go em execução a partida; mas por mais que 
a obediência queria cumprir a ordem , os em¬ 
baraços impedião o effeito. A eítação do an¬ 
no , em que chegou a dita Frota , jà não da¬ 
va lugar a fazer a perigoía jornada, que pela 
traveília do fertão determinou S. Excellence 
Reverendiílima íeguir para a Capitania das 
Minas Geraes , para o que nem todo o tem¬ 
po he conveniente. A equipagem, e provisão 
neceífarias para tão larga derrota também não 
fepodião apromptar com facilidade. E àvifla 
deites, e outros femelhantes obítaculos relpon- 
deo o ExcellentiíTimo Prelado a EIRei , que 
fó no anno de 1746. podia pôr-fe a caminho. 
' Bem fe perfuadia o novo Bifpo Maria- 
nenfe, que no tempo aflignalado poderia cum¬ 
prir o feu deíejo; não porque elle o tiveífe de 
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viajar com tanto incommodo , e perigo , co¬ 
mo'prbmettia a futura jornada , pois o traba¬ 
lho antecedente de vifitar peífoalmente toda a 
Diecefe do Maranhão, e a incaniavêl vigilân¬ 
cia , com que regia as fuas ovelhas., lo pediào 
a fua quietação , e defcanço naquella terra, 
e de nenhum modo convidavao a nova fadiga 
por caminhos táo diftantes , como defertos, 
por tao remotos, e ardentes climas, como são 
aquelles fertòes, mas por concorrer com a pie¬ 
dade Catholica daquelle Monarca , que fe mof- 
trava defvelado , e impaciente na creação do 
novo Bifpado de Mariana, para augmento do 
louvor de Deos, e melhor direcção efpiritual 
dos feus fubditos. 

Porem Deos , que com altiilimos , e in- 
comprehenliveis fins dilata atè os pios defejos 
dos homens, permittio que não fe pudefle con- 
fcguir o premeditado intento; porque no anno 
de 1746. não foi a Frota ao Maranhão, fem 
a qual não fe podião prover os viveres necef- 
farios para a digrefsão de caminho tão largo. 
Ifto íeremedeou na Frota, que em 1747. che¬ 
gou àquelle porto, na qual, havida a provisão 
opportuna, logo S. Excellencia Reverendifli^ 
ma determinou partir $ e apreftando-fe com a 
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brevidade poílivel, pardo «com effeito, e prin¬ 
cipiou felizmente a íua jornada em 3. de Agos¬ 
to do dito anno de 47. 

Nelte tranlito cercarão a S. Excellencia 
ponderolos cuidados , não ío pela coníidera- 
ção de feguir forçofamente huma derrota tão 
laboriofa, e arriícada , mas por deixar os an¬ 
tigos fubditos , que amava como filhos. Não 
erão menos extremofos da parte deites os af- 
feétos , quando em todas as partes daquelle 
Bifpado não fe ouvião mais que lagrymas , e 
íuípiros, com que lamentavão a eterna aufen- 
cia do ExcellentiíTimo Prelado , que os trata¬ 
va como pay , íuave na correcçao , inflexivel 
na juítiça, compaílivo na caridade. Antes da 
partida , defpedido o Prelado do feu dignifll- 
mo fucceíTor, e do Governador daquella Ca- 
pitanía , também fe defpedio do Reverendo 
Cabido, e dc cada hum dos Miniítros da Ca¬ 
thedral , dos Religioíos dos Conventos, e dos 
Miniítros Régios daquella Cidade, e a eíta ur- 
banidade correfpondêrão todos com exceílivos 
prantos , final da faudade , e dor , que íen- 
tião inconfolaveis pela fua falta. 

Ao partir no dia referido 3. de Agoíto, 
acompanhárão ao ExcellentiíTimo, e Reveren- 

dif- 
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diílimo Senhor Bifpo atè à praia , feu fuccef- 
for oTixcellentiflimo , e Reverendiflimo Se¬ 
nhor D. Fr. Franciíco de Sant-Iago , o Go¬ 
vernador do Eltado, todo o Clero T as Com- 
munidades de Religiofos, os novos iVliniltròs 
feculares , que tinhao chegado da Corte na 
fobredita monção, os velhos , que na Frota fe 
haviao de recolher ao Reino , os Cabos da 
mefma, toda a Nobreza, epovo da Cidade, 
queixando-fe efte com público , extremofo fen- 
timento da breve duração daquelle Prelado na 
íua terra , onde fempre o defejavão para fer 
feu pai, como o tinhão experimentado no de- 
curfo de oito annos, hum mez, e dezefete dias, 
que o pofiúírão goftofos , pois tinha entrado 
naquella Cidade a iy. de Junho de 1739. 

Embarcou S. Excellencia ReverendiíTima 
em huma grande, e bem efquipada barca, lan¬ 
çou a todos a fanta bênção ; e atravelTando a 
Bahia do porto Marananienfe, paífou à outra 
banda a pernoitar em hum Hofpicio do Se¬ 
nhor do Bom Fim, fujeito aos Religiofos Car- 
melitanos , atè ao qual em muitos bateis , e 
outras embarcações acompanhárão ao defpe- 
dido Prelado todos os Miniftros Régios, mui¬ 
tos Religiofos , numerofa Clerezia , os Ca- 
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pitaes da Frota , e muitas peíToas principals 
da terra. 

Aj^primeiro movimento de bater os re- 
iqpslarpar as velas , le repicarão os finos 
da ífé', e cias mais Igrejas da Cidade : derão 
falva as fortalezase todos os navios, que ef- 
tavao furtos naquelle portoe ouvindo-fe en¬ 
tre efte confufo efirondo hum grande rumor 
de lagrymas , e alaridos daquelles , que fica- 
vão na praia, dando emboras, e vivas ao na¬ 
vegante Prelado, refultava deite defordenado 
alvoroço huma fuave harmonia do applaufo, 
do amor, da íaudade, e da veneração. Con- 
cluio S. Excellencia em fim no referido Hof- 
picio dos Carmelitas a fua primeira jornada, 
como fe neíte lugar eítivefle o favoravel auf- 

• picio, de que a fua derrota havia de ter bom 
fim na Cidade do Carmo, que he a Mariana, 
Capital da Dieceíe , a que fe dirigia. • 

Ao amanhecer o dia feguinte, que era a 
4. de Agoíto, tornou S Excellencia a tomar 
a fua barca , e nella feguio viagem de vinte 
dias pelo rio Itapicurú atè às Aldeãs Altas. 

• •Foi efta navegação feliz pelo fucceíTo , mas 
cheia de fuítos pelas muitas cachoeiras , que 

C tem o dito rio , e molelta pelos innumeraveis 
B mof- 

j 
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mofquitos , de que abunda a paragem. Nas 
AlSe9& Altas íe demorou S. Excellence a quinr 
ze dias , efperando pela cavallaria para a íua 
conducção $ mas chegada no hm'cio dito tem¬ 
po, fe apreítou tudo com brevidaae , e ie con¬ 
tinuou a jornada ate o Piauhy, onde fe dete¬ 
ve fete mezes, tanto para defcançarem os ca- 
vallos, como para deixar paíTar o Inverno, em 
cujo tempo não fé podia feguir a marcha por 
aquelle clima fem evidente rifco na vida , e 
na faude. AíTiftio o ExcellentilTimo Prelado 
todo aquelle intervallo da fua derrota na Ca- 
navieira , iitio , e cafa do Capitão Mór An¬ 
tonio Gonçalves Jorge , homem honrado , e 
abundante , como moftrou no agazalho , com 
que mereceo o agrado de S. Excellencia, e a 
obrigação da fua familia. 

Era o principio de Outubro, quando prin¬ 
cipiou aquella honrofa hofpedagem ; e como 
eíla neceirariamente havia de íer diuturna, por¬ 
que aeílação do anno não permittia viajar pe¬ 
lo fertão , para que não fe experimentaOe o 
damno , quecoíluma occafionar oocio, deter¬ 
minou S. Excellencia à fua familia horas cer¬ 
tas , em que fe applicafle ao eíludo das letras. 
No oratorio, que tinha a cafa, e eílava rica, 
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e primoroíamente ornado, por ordem do met 
mo Senhor fe cantava todas as noites á^àdai? 
nha deeN. Senhora , e fe_ faziã.o outros exer- 
cicio&^ii^intuaes com muito rervor , e devo¬ 
ção * lendo õ primeiro , e indifpenfavel entre 
todos o da oração mental. 

No mefmo facello fe officiárão também 
decentemente muitas funções Ecclefiafticas, 
principalmente a do Nafcimento de Chriíto, 
as da Quarefma , da Pafcoa, e outras feftas, 
que cccorrêrao no dito tempo , e a èllas con- 
corriao muitas famílias inteiras de grandes , e 
nao confideraveis diílancias. Por elta caufa na- 
quella , e nas mais partes , por onde paliava, 
e fe detinha S. Excellencia, era não 16 admi¬ 
rável a edificação dos fieis, mas ficavão todos 

- aquelles moradores tão fentidos, como faudo- 
fos na fua aufencia, defejando cada hum del- 
les ter o merecimento , e a confolaçã» de ir 
na comitiva deite ianto Prelado , para gozar 
daquellas celeítiaes delicias , e fantos exercí¬ 
cios , em que fe occupava com os feus fami¬ 
liares. 

• Na eítancia do Piauhy, que ainda he do 
Bifpado do Maranhão , vifitárão a S- Excel¬ 
lencia Reverendiífima os Miniítros Ecclefiaf- 

B ii ticos, 
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ticos, osfeculares, e aspeífoas principaes da- 
quêiíà' Capitania repetidamente , fendo maior 
o concurfo , e. defvelo de todos. quando o di¬ 
to Senhor ahi lêfangrou por oçealiãb A» mo- 
leftia, que padeceo, da qual, ainda que logo 
principiou a conhecer melhoria , não fe refta- 
beleceo inteiramente , fenão no fim de dous 
mezes. Foi efta felicidade applaudida com ju¬ 
bilo de todos , pois a todos cuftava anciofos 
cuidados, e cuidadofa perturbação a fua quei¬ 
xa. 

Nefie tempo , enamefma Canavieira re- 
cebeo oExcelIentiífimoBifpo Marianeníe car¬ 
tas de algumas peíToas do íeu novo Biípado, 
conduzidas por Alexandre Ribeiro do Couto , 
Clérigo Minorifia. Informado S Excellencia 
do eílado daquella Diecefe, refolveo remetter 
o meímo portador: efcreveo por elle, e man¬ 
dou tornar poífe do feu Biípado , para o que 
fez eleição do M. R. Doutor Lourenço Jo- 
fé de Queirós Coimbra , Vigário collado da 
freguezia de Villa-Real do Sabará, e em fua 
aufencia do M. R. Doutor Manoel da Roía 
Coutinho, Vigário da Vara do Rio das Mor¬ 
tes , mandando para o dito fim os poderes ne- 
ceflarios. 

Mas 
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Mas para referirmos os effeitos deita men- 
fagem, deixemos a S. Excellencia no aéican- 
ço , e nuietacao . de aue neceflitava , tantp 
ppra.convalecer da luâ queixa , como para fe 
refazer do trabalho do caminho, e proiigamos 
com o dito Minoriíta a narração da fua jorna¬ 
da , da qual podia dizer com mais pafmo, que 
o outro , que dizia : Vtm , vt, e vend, por¬ 
que excede quafi a fé humana o maravilhofo 
deite fucceífo. 

Partio Alexandre Ribeiro da Canavieira 
em 7. de Dezembro de 1747. em direitura à 
Villa-Real do Sabará nas Minas, onde era a 
refidencia do primeiro Miniftro nomeado pa¬ 
ra a polfe, e governo da nova Diecefe. E fen¬ 
do a jornada commua da dita diítancia quatro 

** mezes, ou mais tempo , em eítação tempera¬ 
da , e conveniente , o dito portador na idade 
mais ardente do anno, qual he o Dezembro, 
e o Janeiro naquelle clima, onde fe fazem in¬ 
tratáveis os caminhos , venceo em menos de 
dous mezes a derrota , pois chegou àquella 
Villa em 2. de Fevereiro de 1748. Divulgou- 

‘ -fe a noticia da novidade nao efperada naquel¬ 
le tempo , e applaudio-fe com luminárias, e 
outras demonítraçòes públicas do goíto, e ef- 

tíma- 
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timação daquelles moradores , que a feílejá- 
rão eiifondofamente , diftinguindo-fe entre os 
mais fubditos com duplicados motivos.: hum 
pela felicidade geral ao Jtiilpaao na jòofle do 
proprio Paftoroutro pela gloria particular de 
fer o feu Pároco devidamente eleito para mi- 
nifterio tão honorifico , merecido pelas fuas 
qualidades , das quaes fe dará em feu lugar 
mais individual conhecimento. 

Logo que o novo Reverendiífimo Gover¬ 
nador recebeo os poderes , expedio os avifos 
neceflarios à Capital, do Bifpado , onde che¬ 
gou a noticia em 4. deTévereiro referido , e 
foi recebida com alvoroço, e inexplicável con¬ 
tentamento de todos. Também partio para o 
Riode janeiro humproprio com cartas ao Ex- 
cellentiífimo Gomes Freire de Andrade , Ge¬ 
neral defta , e daquella Capitania , o qual fe 
achava então na mefma Cidade da Marinha, 
para que mandafie as Bulias neceífarias para 
fe tomar a pofie , entendendo-fe que S. Ma- 
geftade lhas tinha enviado , para as entregar 
ao novo Bifpo , quando elle chegafle , ou as 
pedifle. 

A grande invernada, que houve naquelle 
tempo, fez demorar a refpoíta mais do que 

per- 
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permittia o grande defejo , com que fe eípe- 
rava. Chegou em fim, mas íem as letras Apof- 
tolicas ^.que fe pediãoj por não eftarem em po¬ 
der ,dQ.dito fiXcefíéftíimmo ttenèral, e nao ãs 
querer dar trExcellentiífimo, e Reverendifli- . 
mo Bifpo do Rio de Janeiro , onde paravão, 
com o fundamento, de que da Secretaria de *: , 
Eftado lhe forão enviadas com ordem de qiie 
as não entregaífe, íenão ao novo Prelado Ma- 
rianenfe. Conturbou-fe o goílo das Minas, O 
que era exceífivo, vendo-fe baldada a fua eí- 
perança com a falta do teftemunho Pontifício, 
neceífario para a acçao, que fé peftendia. 

Mas confiderado, e confultado com a pru¬ 
dência , e madureza neceílãria efte importan¬ 
te negocio , refolveo o Reverendiílimo Go- 

^vernador tomar a polle , para a qual não fa- 
zião falta as letras Apoftolicas, nem le acha-* 
va repugnância em Direito Canonico; porque . 
não fó fe fabia pela aílerção do Excellentiíli- 
mo Prelado do Rio , que eftavão em feu po¬ 
der as Bulias para o Bifpo Marianenfe , mas 
appareceo huma carta firmada do Real punho, 

• *^na qual attellava S. Mageftade, que tinha no- 
t meado ao Excellentiífimo , e Reverendiílimo 

Senhor D. Fr. Manoel da Cruz, Bifpo do M a- 
ra- 
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ranhao, para Bifpo de Mariana, e que S. San¬ 
tidade''confirmára efta eleição, etinha o mef- 
mo Soberano todas as Bulias neçeftàrjas para 
o feu provido tomar pone; e na melma carta 
ordenava ao dito ExcellentiíTimo general, que 
lhe déíTe ajuda, e o confervalTe, fendo necef- 
fario; e efta atteftação Regia não Í6 tirava to¬ 
da a duvida, mas induzia huma certeza indu¬ 
bitável , de que havia as letras Apoftolicas ne- 
cedarias..de Direito para a poftefsão perten- 
dida. 

Com efta madura , e jurifprudente deli¬ 
beração, em 2 do ditó mez de Fevereiro fa- 
hio o Reverendiftimo Governador de fua ca¬ 
ía acompanhado do Doutor Ouvidor Geral do 
Rio das Velhas doSabará com numeroío Cle- 

% ro, e a gente mais nobre, e luzida da mefma 
Comarca, que veftida de gala em viftofa tro- 
pa o acompanhou atè à Cidade Mariana. Per¬ 
noitou aquelle dia no arraial do Rio das Pe¬ 
dras , no feguinte em Villa Rica, donde man¬ 
dou à dita Cidade as ordens para o recebe¬ 
rem no dia futuro , que erão 27. do mefmo 
mez , pois nelle havia de fazer a fua entrada 
pública , para o que eftava a terra preparada 
com 0 maior alvoroço. 

Ama- 
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Amanheceo o dia alegre, como nuncio do 
prazer, que todos efperavão alvoroçados: ar- 
márão-fe as mas dn entrada com-muitas fedas,, 

faneiianas, qne permitte opaiz, com 
tao Goa ordem, e tanta riqueza, que efte va- • 
rio proípe&o de opulência, e primor infundia 
novo prazer nos ânimos. Veftírão cuftofas ga- 
las os Miniftros de S Mageftade, os Senado¬ 
res , as pclfoas principaes da Cidade , e do 
termo, montados todos em generofos, e bem 
ajaezados brutos , e a horas competentes fa- 
hio a Clerezia com o feu Miniftro , e todo o 
mats concurfo a efperar o novo Governador, 
ficando-fe pondo em ordem as companhias da 
Ordenança para lhe fazerem obfequiofos, mi¬ 
litares cortejos. 

+ Aviftou-fe de longe a flammante comiti¬ 
va , que trazia o Governador, e tão numero-' 
fa , que parece não íe podia contar , porque 
vinha todo o acompanhamento , com que fa- 
híra do Sabará, os Miniftros Régios, os Ec- 
cleliafticos, os Párocos, e Sacerdotes com as 

*• p^íloas de maior diftinçao de Villa-Rica ,• o 
• M|ue junto corn os da Cidade fazia huma tropa 
t tao avultada, que nao cabia no caminho, eera 

igual à multidão o l.uftre dos cavalleiros. O 
C lu- 
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luzimento ainda não fe vio maior , o numero 
parece'incomparavel emfemelhantes funções: 
ha quem diga .que. os cavai lei ros. paílã vão de 
mil. Se bem que tudo teve grande diminuição 
com huma groflà pancada de agua, que repen¬ 
tinamente choveo, a qual fuppofto damnilicou 
o ornato das ruas , e o efplendor da tropa, 
fentio-fe menos a cuítofa perda dos veítidos, 
jaezes, e tapeflarias;, do que o desluílre acci¬ 
dental , que occaíionou a inconítancia , e va¬ 
riedade do tempo. 

Com o coito acuado entrou toda a co¬ 
mitiva na Cidade da huníá para as* duas horas 
depois do meio dia. Eítavão formadas com 
boa ordem as companhias, que foffrêrão a chu¬ 
va a pé quedo, por não faltarem à honra mili¬ 
tar , que era obfequiofo tributo dos íeus aífe- 
£tos âquelle honrado hofpede: encaminhou-fe 
a tropa dos cavalleiros para as cafas , que o 
Reverendiííimo Governador mandáia prepa¬ 
rar àfua cuítaj e deixando-o ncllas, cada hum 
fe recoiheo às fuas; e os de fora, onde fe lhes 
oífereceo commodidade. 

Tornou.o dia à ferenidade, com que ama¬ 
nhecera : refioreceo o goíto, que em parte fe 
murchara com o palfado. defar do inopinado 
■ i chu- 
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chuveiro. Veítírão-fe todos de novas galas; e 
fendo pelas quatro horas da tarde , buícarao 
a poufyia do Governador, eme fahio acompa¬ 
nhado deite luitroío concurio, dirigido à Igre¬ 
ja Matriz àâ Cidade , onde fe havia de fazer, 
a função Sincoenta paífos, ou mais, antes de 
chegar à dita Igreja, o eítava efperando o cor-': 
po do Senado da Camera , e o acompanhou 
atè à mefma. 

He aquelle Templo grande , e mageíto- 
fo; mas ficou muito pequeno para a multidão 
do concurfo , que foi o maior, aue atè então 
tinha viílo em fi. iiltava rica , e primoroía- 
mente ornado; à entrada da parte da Epillola 
fe via prevenido o lugar, em que havia de pa- 
ramentar-fe o novo Governador , o qual foi 
recebido com toda a honra Ecclefiaftica , que 
o Ceremonial manda. 

Tomou a cadeira , que lhe eítava prepa¬ 
rada fobre hum eítrado com feu efpaldar de 
damafeo carmezim, e a cadeira era de veludo 
da mefma cor. Mandou ler a Procuração de 
S Excellencia Reverendiflima ; e afiinado o 
termo da poífe , que efereveo hum Notário 
Apoítolico , íe reveítio o Governador com 
Amièto, Alva, Cingulo, Eítola, e capa Plu- 

C ii vial: 
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viál : recebeo a Mitra, e Bago Epifcopal pelo 
feu thtcellentiífimo Conftituinte: entoou-íe, e 
profeguio-fe a.cantar o Hvrnno : Te Uçnm lau- 
damus ; e íoanao o jubilo da mulica entre.as 
lagrymas de alegria, fe patenteou num conten¬ 
tamento público, e fem igual. 

Recebido debaixo do Pallio, cujas varas 
levavao os Cidadãos , continuou a Procifsão 
ate a Capella Mòr, onde, abfolvida a acção de 
graças ,_ fubio o Reverendiífimo Goveinador 
ao throno Prelaticio , e nelle recebeo a devi¬ 
da reverencia , e fujeiçao de todos os íúbdi- 
tòs, que aa nóvãDiecêle' goílofos fe acliavao 
prefentes, fendo em tudo feus Aífiílentes, def- 
de que fe paramentou, o M. Reverendo An¬ 
tonio Pereira da Cunha , e o M. Reverendo 
Maúoel de Pinho Cardido, ambos Conegos, 
£ o legundo Magiftral da Sé do Rio de ja¬ 
neiro*. Acabada eíla função ? e depoílos os pa¬ 
ramentos , fe recolheo o Reverendiífimo Go¬ 
vernador à fua cafa com o mefmo acompanha¬ 
mento luzido. 

Anoiteceo ,• mas as luminárias, que arde¬ 
rão , derão a entender que tinha renafcido o 
dia, quando principiava a noite; nefía, e nas 
quatro feguintes moftrárão em viítofos outei- 
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ros as aureas Mufas daquelles montes, que tam¬ 
bém Apollo preíidia no Carmo, e que o Ri¬ 
beirão jíiafcia corrente de Acran'noe. Nos ares 
moftrnn o tocro com agradavel artificio o af- 
fetfto fiammánte, que não fe podia conter nos • 
corações, porque tudo erão públicas demons¬ 
trações de alegria , linaes manifeftos de in- *’ 
gente jubilo. 

E para moftrarem os venturofos fubditos 
que fabião gratificar particularmente a Deos 
efte beneficio , quando o reconhecião da fua 
poderoía mão , lhe d erão çracas em buma 
íolemnifiima fefia, a qual, porque 028. do di¬ 
to mez era occupado com a função Ecclefiaí- 
tica da Cinza, feofficiou com o Santiífimo Sa¬ 
cramento expofío , grande pompa , e concurfo 

4C no dia íeguinte , que era a 29. de Fevereiro. 
Nefia função orou o M. R Doutor Jofé de 
Andrade e Moraes com tanta energia ,‘e no¬ 
vidade , como tem feito conhecer ao público 
nos Sermões, que jà deo à luz. 

Concluidos eftes obfequios , e os corte- 
- Jos devidos ao ReverendiíHmo Governador, 
*VT)tincipiou , e continuou efte o feu governo com 
c. tanta moderação , pmdencia , e acerto , que 

iatisfez a todos em geral, e mereceo particu¬ 
lar 

* 
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lar approvação, eeximio louvor de S. Excel- 
lencia ReverendiíTima. Tinha o dito Senhor 
recommendado. one no mcx.de Maio.de 1740. 

tempo, em que projeòtava prolesuir a fua der¬ 
rota , fahindo da Canavieira, fe íizeílem Pre¬ 
ces públicas na nova Cathedral de Mariana 

1 com huma Novena a N. Senhora, para que o 
dirigifle em paz, e o guiafle felizmente ao ul¬ 
timo termo daquella jornada. Cumprio-fe o 
dito preceito não fó com grande culto, e de¬ 
voção nas Preces Novenarias , mas com hu- 
ma folemniflima.Mifla, na qual eíteve o San- 
tiífimo patente, epregou com erudição, efa- 

^ cundia, em tudo filha do feu efpeciofo talen¬ 
to , o M. R. Doutor Geraldo Jofé de Abran- 
ches. 

Todo oBifpado teve fanta emulação das 
( hogativas da fua Capital , por fe querer inte- 

reílãt* no defejado fim daquella deprecação. 
Era o Excellentiífimo Bifpo o mais defejado 
pela fama das fuas virtudes: he inexplicável a 
infoffrivel expe&ação, que todos tinhão da fua 
vinda. Não havia peífoa de todos oseífados, / 
e condição , ( ainda fervil) que não defejaíTe 
ver o novo Prelado no feu throno, e por iílo 
em todas as Paroquias da recem creada Die- K 

cefe 
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cefe fe fizerao Novenas ; e em algumas com 
tanto eitrondo, que as concluirão com Triduo 
de Miíjas cantadas , Senhor exoofto , e Ser¬ 
mões . como te tez no òabara , que íempre 
íoube diltmgmr-fe em todas as acções reípe- 
éfivas à felicidade do Bifpado , e do feu pri¬ 
meiro Bifpo, com o qual continuaremos ago- »• 
ra a jornada na certeza do feliz fuccelío, que 
lhe alFeguravao tão devotas , como multipli¬ 
cadas intercefsoes. 

Reftituido jà S. Excellencia à fua antiga 
faude , paliado o inverno . e prompta toda a 
equipagem , fe poz em marcha a 22. de Maio 
de 1748. deixando cheios de faudade os que 
o tratarão benigno naquélle intervallo precifo 
da derrota, quefeguia. Tomou o caminho da 

4 povoação do Paranagoá ultima freçuezia 
do Bifpado , que deixava. Acompanhou-o o 
Doutor Ouvidor Geral da Comarca do Piau- 
hy com outras pefiòas de diílinção , e aliílá- 
íão-fe as necelfarias para a defeza do Gentio 
Guegué , que infeítava barbara , e atrevida¬ 
mente as eífradas daquelle fertão perigofo atè 

•^-pelo accommettimento quafi inevitável do re- 
. ferido inimigo ; pois para o evitarem os vian¬ 

dantes ordinários, efperão que fe ajuntem mui¬ 
tas. 

• * 
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t^s tpopas de gente para paíTarem unidos , e 
mais defenfaveis aquella traveília. Com rigo- 
rpío trabalho.,. ç não JPí>U£âÍ£j)tiínentí?Je ven- 
ceo a jornada ate o Paranagoa ,_qoraue adoe¬ 
cerão gravemente quafi todos os tamiliares âe 
S. Excellencia , moços , e eícravos , dos pri¬ 
meiros morrerão dous, e hum dos últimos. 

Demorou-fe alli o ExcellentiíTimo Bifpo 
alguns dias, ainda que poucos, para tomarem 
os enfermos alguns remedios, de que necefli- 
tavão. Pouca foi a melhoria , que tiverão os 
cl &ent£sj.. .roas. J2pr,?.urp yejtar o tempo oppor¬ 
tune para a jornada ,’le'puzerão a caminho, 
pois S. Excellencia continuava a derrota. Def- 
pedido do Doutor Ouvidor, fahio daquella po- 
voáção, duas léguas fora delia o acompanhou 
o mefmo Miniftro Regio com o melhor dos 

^habitadores daquelle paiz , os quaes eftende- 
j ião feiais efta demonftração do íeu obfequio, 
fe o dito Senhor lho permittíra ; mas por não 
dar incommodo a quem o cortejava, e por evi¬ 
tar mais embaraços à digrefsão , que fazia, 
fe defpedio affavel, e agradecido de todos, e 
profeguio com os feus o caminho. Nelle por 
quatro, ou finco dias fervio de guia principal 
o Reverendo Vigário da ultima referida po- 
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voação, e chegou atè o Brejo do Lucas, 6eiji 
conhecido na America pelo nome , e pelo 7i- 
tio , pois fica junto a huma grande ferra cha; 
mada aBoa-V ilia ’ què~âivíãeoSnBifpados do 
Maranhãoè Pernambuco. 

Subio S Excellencia à eminencia daquel- 
la ferra j e defcubrindo do alto delia muitas 
terras do Maranhão , lhe lançou a fanta bên¬ 
ção , deixando-o para fempre tão faudofo, que 
ferão eternas naquelle continente as fuas me¬ 
mórias. Continuou a derrota atè à barra do 
Rio Preto , lugar chamado a. Manga do Rio 
Grande, e difiante trírita legiias danua barra. 
Alli , porque S. Excellencia , e a fua família 
vinhão jà muito moleítados, e a fua tropa tão 
deftroçada com a magreza , e feridas dos ca- 
vallos , que jà não podião com as cargas , fe 
embarcou o mefmo Senhor com parte dos 'leu? 
familiares na dita barra do Rio Preto em«hum 
dia pelas onze horas da manhã ; e navegando 
por elle com felicidade, tomou porto pe as fe¬ 
te horas da noite do dia feguinte na povoação 
da barra do mefmo Rio Grande , que a faz 

aftlli n» rio de S. Francifco. 
Nefta povoação, (peítencente ao Bifpa- 

do de Pernambuco) que he de mais de cem vi- 
D zi- 
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zinhos, e muito capaz de fer huma-nobre Vil¬ 
la , foi S. Excellencia recebido com affe&uofo 
jubilo , e eftrondofo applaufo dos feus mora¬ 
dores. Fizèrao eites toaas as a emõrift rações 
da veneração , e obfequio a hum Príncipe de 
tao grande, e refpeitofo nome, como he o Ex- 
cellentiííimo , e Reverendiífimo Senhor Dom 
Fr. Manoel da Cruz , ao qual jà efperavão 
antecedentemente com anfia , e alvoroço , 
nafcido da fama de fuas incomparáveis virtu¬ 
des. 

Na entrada daquella. povoação nãofó re¬ 
ceberão ao peregrino rrelado com as honras 
do Ceremonial em íemelhantes funções, mas 
fingularizárão o feu aífeéto aquelles habitado¬ 
res da barra do Rio Grande com feftejos pú- 

V blicos: illuminou-íe toda a terra de noite com 
''tanto mftre , que bem podia a demonftração 
deft* cortejo apoftar ventagens com as funções 
mais folemnes de algumas Cidades da Ame¬ 
rica. Também houve curiofos, que, por alivi¬ 
arem a S. Excellencia da moleftia de tão pro¬ 
longado caminho, intentárão alguns obfequios 
comicos. E atè com ficar a Aganippe tao re¬ 
mota do Rio de S. Franciíco , nelle não fal¬ 
tarão Mufas, que em bem concertados metros 

fef- 

<o> 
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feftejárao avinda defte Prelado àsfuas praias, 
cujas obras, ainda que muito merecedoras 8a 
luz pública . fe nao eftampão , por nao fazer 
mais extefht eita breve reiáçàòV * 

Tjom toais eftes affe&os, e outros effei- 
tos da fua alegria quizerao aquelles morado¬ 
res não fó applaudir, mas também obrigar ao ' 
Excellentiífimo Prelado a que os fizefle mais 
tempo mimofos da fua defejada prefença; mas 
nao pode condefcender com efte defiyo , por # 
mais que com inftancias cortezes , e devotas 
fupplicas lhe rogárão , que fe demoraífe alli 
mais alguns dias , pois ila” précísàò uc conti¬ 
nuada derrota, que trazia, qualquer pequena, 
e defneceíTaria demora podia fazer perder a ef- 
tação do tempo opportuna para a marcha. Com 
efte defengano trocou-fe o goíto em pezar} e 
em gratificação dos obfequios recebidos ,rfios‘ 
poucos dias, que ahi efteve, fez S. Exc#llen- i 
cia aquelles moradores a graça deoschrifmar, $ 
para o que foi rogado por carta do Excellen- • 
tifiimo , e Reverendiífimo Senhor Bifpo da- 
quelle Bifpado , que lhe commetteo todas as 

-fiias «ezes, e poderes. 
Partio S. Excellencia daquelle lugar, e 

foi o feu apartamento tão fentido, que todo o 
D ii po- 
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povo de hum, e outro fexo, faudofo, e cheio 
de lagrymas , o acompanhou atè à praia do 
rio de S. Francifço* noquaLo di_to .Senhor fe 
embarcou com a lua ramilia na„ barra ~do dito 
rio: navegou por elle aífima atè a barra do Rio 
das Velhas, ultima freguezia do Arcebifpado 

■ Bahieníe por aquella parte. 
Nefta, e em todas as mais Paroquias i e 

Capellas da referida Metropole , que eítavão 
à beira do mefmo rio, ou apartadas delle no 
caminho, que fazia , chriímou S. Excellencia 
maisjde feisjml aj!mas ,_para o que também o 
Tõgõuo fixceTrentiilimo , e Reverendiífimo Se¬ 
nhor Arcebifpo da Bahia, e a maior parte das^ 
ditas peífoas vinhão em diftancia de fincoen- 
ta léguas, e mais, fó para ferem confirmados 
na Fé com o fanto chrifma, e por verem naquel- 

i.iesUe’iertos hum Prelado Sagrado , pois não 
tinha.) memória de que outro algum fe expu- 
zeífe às afperezas do mefmo fertão. 

Foi fem duvida feliz a viagem, que Sua 
Excellencia fez defde o rio de S. Francifco atè 
à barra do Rio das Velhas , pois fem embar¬ 
go das demoras, e falhas de quinze diasa, que 
lheoccafionára a adminiftraçao da chrifma , e 
outros accidentes , que fempre fe oíferecem 
r, • li . em 
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em femelhantes derrotas, venceo em quarenta 
e finco dias mais de duzentas léguas de cííf- 
tancia v navegando contra a corrente do rio: 
circumitancías, qúé fazem peíluídir a todos' 
que Tem milagre , ou ao menos fem eípecial 
concurfo de Deos , não fe podia com aquella 
brevidade de tempo vencer tão larga diíhincia. 
E fora a navegação ainda mais profpera , fe 
antes de chegar a S. Romao ( ultima fregue- 
zia do fertao de Pernambuco , e a mais dila¬ 
tada da America , pois fe eftende a mais de 
duzentas léguas o feu continente') não houve-, 
ra os dous feguintés íucéeliòsf 

O primeiro foi efte. A t 9. de Agofio, 
vefpera de S. Bernardo quafi às Ave Marias, 
eftando o tempo fereno, principiarão a armar- 

0 fe duas trovoadas , huma da parte do Sul ,_ e 
outra do Norte , a tempo , que não le p'odia 
evitar o perigo, porque as barças feguiã®hum 
canal pelo meio do rio , e dos lados ficavão; 
dous bancos de arêa , que impedião bufcar a 
terra para dar fundo. Com grande fufto ven¬ 
ceo S. Excellencia o dito canal, e tomou por- 

l^o d»as léguas abaixo da Carunhanha j mas 
ficou embarcado na fua barca , e a fua fami- 

^ lia em outra. 
Ef- 
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t JEftando furtos , crefceo a tempeftade, e 
f com ella o perigo, o qual feria maior no dito 

canal, onde era inevitável o naufragio. Enfu- 
receo-fe o vento, impeiho as ondas com tan¬ 
ta furia , que fendo as barças baítantemente 
levantadas, lhesmettia a agua por bordo. Na 
barca da familia íe rezava devotiílimamente a 
Ladainha de N. Senhora ,• e ao tempo , em 
que fe repetia : Hater de Coelis Deus , fe ou- 

• vio hum,a voz , que dizia : Acudão à barca 
do Senhor Btfpo, que fe çoçobra. Acudirão to¬ 
dos com a maior nreífa . e veftidos, e calça¬ 
dos fe mêífferãõna agua: entrárao na embar¬ 
cação de S. Excellencia, donde o tirou às cof- 
tãs o Reverendo Padre Antonio Soares Frei¬ 
re, e o poz feguro em terra. Alii cuberto com 

-'v canotes , e chapeos de foi foffreo o dito Se- 
"Ahor a força da trovoada , que durou pouco 
mais ' de huma hora , fem fe poder averiguar 
depois de quem era a voz, que avifou do pe¬ 
rigo , e encheo a todos de íufto , e confusão 
incomparável. 

O fegundo cafo foi, que antes de chegar 
à fobredita Paroquia de S. Romão , adaeceo 
S. Excellencia tão gravemente , que a molef- 
tia o obrigou a íangrar-íe quatro vezes den¬ 

tro 
I 
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tro na mefma embarcação, na qual profeguio 
a viagem , e continuou o remedio , porqu? a 
queixa também continuava , e por efta caufa 
não chníiiiòu 11a dita rreguèziã ul S. Romão, 
com'tanto leni mento dos feus moradores, por, 
não receberem aquelle beneficio, que efpera- 
vão , como do dito Senhor , por não vir em ' 
eftado de poder-lho fazer. 

Chegou S. Excellencia à barra do Rio 
das Velhas com melhoria na faude , mas nãog> 
tão firme , que não neceífitaífe de 3elcançar 
alguns dias , para refazer-fe da debilidade, N 
em que o puzera a queixa’, e ciirãt numa m- 
flammação, que lhe occafionou a fangria com 
tanta gravidade , que lhe nao confentia cal- 
çar-íe , pelo qual motivo não podia chrifmar 
naquella povoação. Porem o muito povo , que 
em S. Romão , de diftancia de fincòenfa lé¬ 
guas , efperava ao Excellentiífimo Bi%o na 
praia do Rio de S. Francifco com Pallio, e as 
mais honras devidas (as quaes fe lhe fizerão • 
em todas as partes , por onde paflava ) com 
huma defcupavel emulação de os mais morado- 

'S*res h#verem confeguido o beneficio, que elles 
não pudérão alcançar pela indifpoíição do di¬ 
to Senhor , o feguio à barra do Rio das Ve¬ 

lhas, 
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lhas , e em huma manhã lhe cercarão a caía , 
em que refidia , com tão humildes , e repeti¬ 
das íupplicastparaY9^chrifniarJ..aue ^inda que 
S. Excellence antecedentemente eitava refol- 

. vido a não lhes deferir , como querfao , por 
J não fe achar convalecido de todo, o moveo a 
' compaixão a mandar-lhes dizer, que chrifma- 
ria, fe fe fizeíTe huma cala fufficiente com ora¬ 
torio perto daquella, em que eitava, viítoque 
eíta nãot tinha a commodidade neceílãria para 
aquella acção, e o dito Senhor não tinha for- 
âftBSFytt/fôÁffiâá Jonge; e efte offereci- 

mento foi agradecido dé todos em altas , e 
repetidas vozes com muitos vivas. 

De tamanha alegria fe encheo todo aquel- 
le povo , que mancommunando-fe todos para 
§lg£gcilo apparato, e ajudando-fe huns aos ou- 
'tros, no mefmo dia fizerão huma grande bar- 
raca a)m hum rico, e bem ornado Altar, muito 
fufficiente para a função da chrifma, que hou¬ 
ve logo na noite do mefmo dia, e para ella foi 
S. Excellencia veftido em habito Epifcopal, 
mas encoítado a huma bengala , por não po¬ 
der firmar-fe no pé inflammado. Chrifmoufmui- 
tas almas na mefma noite , e no dia íeguinte 
acudio tanta gente , que para os não defcon- 

fo- 
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folar , lhe foi precifo 
ça em mais dous dias 

Recebido por todos os que o neceífita- 
vao , e ePuõ capares aeiíe ò Sacramento da 
Confirmação , lo Excellentiífimo Bifpo jà me¬ 
lhorado , e prompta a nova equipagem , que 
naquelle lugar era neceífaria para fe concluir 
a derrota , ordenou S. Excellencia , que as 
muitas peífoas Ecclefiafticas, e feculares , que 
do novo Bifpado das Minas Geraes o forao 
bufcar ao do Maranhão, e outros, que o en- 
contrárão atè àquelle lugar da barra , fe adi- 
antaíTem , retroceaêiftfo' ha niarenà , que ti- 
nhão feito , pois o amontoar gente a fua co¬ 
mitiva era impoífibilitar os commodos necef- 
farios para todos, e o paiz não era abundante 
de commodidades. 

Comefta prevenção continuou o dito Se¬ 
nhor com a fua familia a jornada a 20. dc Se¬ 
tembro em direitura à Cidade Mariana j e co¬ 
mo não fe poupava ao trabalho , veio chrif- 
mando por todas as Capei las , por onde paf- 
fava, como atè alli fizera. Por cuja razão to¬ 

ados ^uelles habitadores do fertão com mi¬ 
mos , e regalos dos mais deliciofos frutos, que 
produz aquella terra , demoftravao o affe&o, 

E que 

continuar a mefma#gr^- 
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ciue/e devia à fua benignidade , e a obriga¬ 
ção, em que os deixava a graça, que lhes fi¬ 
zera , fazendoTeTmais__d[ít;j}ifSl:os.J_ que todos, 
na profusão deites prelentes >we no eítrondo 

. de caixas , clarins , e falvas militares , com 
li que oapplaudiao, quando o aviltarão das luas 

fazendas , que tem à margem do rio de São 
Franciíco , os moradores de huma , e outra 
parte do mefimo rio. 

Eqrrou S. Excellencia no proprio Terri¬ 
tório , e logo o encontrou hum proprio com 

Geral, Juizes Or- 
dinarios, e mais Oiiiciaes da Camera de Villa 
Real do Sabará , os quaes lhe rogavão com 
urbanas fupplicas , e inftantes rogos quizefie 
honrar aquella Villa , fazendo por ella cami- 

dVfcíU ,e deícançando nella de algum trabalho 
''da jornada, jà que alli não podia repoufar de 

todor Não alfentio o dito Senhor àquellas ro¬ 
gativas , por evitar as muitas defpezas , que 
havião de fazer os moradores da dita Villa 
com o falto , que preparavão para a fua en¬ 
trada , e aífim refpondeo às cartas , efcufan- 
do-fe politicamente daquella jornada, v 

Defde que chegou ao feu Bifpado , o 
acompanhárão osfoldados decavallo, que por 

or- 
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ordem do ExcellentiiTimo General daquella 
Capitania jà o efperavao, e recebeo carta So 
Ajudante de Tenente Bernardo da Silva Fer¬ 
rão ^ que por ^ulència do mei'mo General ti¬ 
nha o governo, na qual lhe dizia ter commif- . 
sao do feu Superior para pôr tudo prompto na 
fua entrada, e que para melhor execução das 
ordens , que tinha , lhe pedia o fizefle certo 
do dia, em que a poderia fazer. 

Refpondeo que de mais perto faria o avi- # 
fo ; mas foi com o deíignio occulto He não o 
avi far, fenão na vefoera da fua chegada, pa- 
ia nao dar lugar aos exceiíivos galtos da pom¬ 
pa , e luftre, com que os habitadores daquelle 
dourado Emporio da America colUimão of- 
tentar-fe em femelhantes funções, fem embar¬ 
go de fer tanta a decadência do mefmp paiz, 
que poracafo fe acha nelle quem poíTa cóm o 
diípendioncceíTario para aconfervação etofua 
peifoa, e fabricas. 

Não teve por então effeito aquella refo- 
lução de S. Excellencia, fazendo a fua entra¬ 
da pública em a&o viatorio, porque antes de 

chegar à freguezia daltaubira padeceo moleí- 
tia grave , procedida do trabalho , e incom- 
modidade do caminho , e da imperfeita con- 

E ii va- 
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ygleçença da enfermidade , que padeceo no 
no de S. Francifco. 

Porefta caufa fe demorou trezdias nafo- 
bredita freguezia , atHiólo com a demora , e 
occafeo della j e animado com o pequeno ali¬ 
vio de alguma melhora , fe poz o dito Senhor 
ao caminho, fendo conduzido em huma cadei¬ 
ra de mãos arè o Paíla déz , fitio diftante de 
Villa-Rica hum quarto de legua, ao qual che¬ 
gou em 14. de Outubro de 1748. e ahi o vi- 
iitárão logo todas as peífoas de diftinção da 
ditaJVilla j_que também tinhão faliido a efpe- 
rallo tóra docuto litio, e outras da mefma je¬ 
rarquia , que vierao da Cidade a comprimen- 
tar o dito Senhor. 

No dia 15. do dito mez fahio S. Excel¬ 
lence doPalfa-déz às nove horas da manha na 
dita cadeira de mãos , acompanhado de hum 
numorofo, nobre, eluzido concurfo, e fegui- 
do de hum regimento de cavallaria da repar¬ 
tição de Villa-Rica. 

Diante de S. Excellence , immediatos à 
cadeira, hião o Reverendiífimo Doutor Lou- 
renço Jofé de Queirós Coimbra , Fidalgo da 
Caía de S. Mageílade , Vigário collado da 
freguezia de N. Senhora da Conceição de Vil- 
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la-Real do Sahara , e (como jà fe diife^Go- 
vernador deíle Bifpado por nomeação , c po¬ 
deres, mie o mefmo Senhor v airida do cami¬ 
nho j dignamejite lhe tinha commettido , o 
Doutor Jofé Antonio de Oliveira Machado, 
Ouvidor de Villa-Rica , o Doutor Luiz Car- 
dofo Metello Corte-Real e Cunha , Prove¬ 
dor da Fazenda Real das Minas , o Doutor 
Francifco Angelo Leitão, juiz de fora da Ci¬ 
dade Mariana. o Doutor Òomingos Pjnheiro, 
Intendente da Fazenda Real da mefma Cida¬ 
de , e fua Comarca . A nrnruo do Soufa Ma- 
chado, Secretario do hitado, e do Governo, 
alèm dos mais Miniftros Ecclefiafticos , e pef- 
foas dos primeiros empregos da Republica, e 
da Camera da mefma Villa-Rica 

Entrou S. Excellencia na dita Villa.. 
fuppofto que por alguma indifpoíição , e mo- 
leftia da jornada, tinha determinado paífaf%nu!- 
to particularmente , com tudo à inítancia dos 
Miniftros permittio que todo aquelle povo fa- 
tisfizefle o defejo de o ver, mandando muitas 
vezes parar a cadeira , para communicar ao 

-inefinb tempo tantas graças com a fua íanta 
bênção , como júbilos com a fua agradavel 
prefença. 

Acha- 



Áureo Throno 

r rAchava-fe formada a Ordenança na pra¬ 
ça defta Villa, e ao paífar S. Excellencia lhe 
fez as continências militares . a aue fe feguí- 
rão trez deícargas de mofquetana, cujos écos 
fuavemente fe confundião com os dos clarins, 
tambores, e vivas, que em todo o povo fe ou¬ 
virão, com hum defufado, ou nunca viílo pra¬ 
zer. 

No fitio , onde fe dividem os termos de 
Villa-R:ca , e o da Cidade Mariana , ahi a 
Camera da dita Villa fe defpedio de S. Ex¬ 
celência. e nnrneênn Inçar foi recebido pela 
da Cidade. Pouco diítante largou a Cavalla- 
ria a retaguarda à da repartição da Cidade, 
que em bem formada, e luzida fileira eftava dif- 
pofia para fucceder naquella acção, como fez. 
-— Da huma para as duas horas depois do 
meio dia entrou S. Excellencia na Cidade, 
cujos'*moradores fe felicitavão huns aos outros 
com mutuos parabéns de verem completas as 
fuas efperanças com a venturofa poíle do feu 
ExcellentiíTimo Prelado. Eftavão as ruas vif- 
tofamente armadas, e na praça fe achava for¬ 
mado hum regimento de Infanteria, qiu cor¬ 
tejou a S. Excellencia com as fuas coílumadas 
politicas militares. 

Re- 
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Recolheo-fe S. Excellencia ao feu Paia- 
cio , que por ordem fua íe lhe tinha prepafa- 
do cuftofamente ; e como neceffitafle de ufar 
de alguhslemeaios’pela mofeítía , que lhe cau- 
íára a jornada, juftamente le efcuíbu de re¬ 
ceber vifitas públicas. 

Ordenou o Senado da Camera, que nas 
trez noites íúcceflivas houvefle luminárias por 
toda a Cidade, o que fe executou com luííro- 
fa grandeza , efpecializando-fe huma notável 
illuminação , que íe admirava por toda a cir- 
cumferencia da Igreja da Sé e guarnição das 
íúas torres Via-fe na priméiíà noite no alto 
do frontilpicio huma grande ellrella formada 
dos mefmos lumes , e por baixo delia huma le¬ 
tra com igual arte, a qual cercando as trez fa¬ 
ces do edifício íagrado , dizia: Novum f\dus 
emkati 

Na fegunda noite fe obfervou ex&taua 
fobre outra ellrella huma Cruz , e nos lados 
huma Mitra, e hum Bago Epifcopal, rodean¬ 
do a diftancia da Igreja o nome de S. Excel¬ 
lencia , tudo por arquiteéíura luminofa. Na 
terceira fe divifava em outro femelhante lu¬ 
zeiro huma coroa Imperial com eíía letra: Da¬ 
ta eji tilt corona. 

Cer- 
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Certamente que no compendio de tantos 
rel'plandores fe vio neftas occafiòes eftender- 
fe a esfera das luzes fobre o dilatado dominio 
das fombras , brilhando íguaimenre em toda 
efta engenhofa producção a iaea do M. Re¬ 
verendo Domingos Jofé Coelho de S. Paio, 
Cura encommendado da mefma Sé, executa¬ 
da a meíma acçao profufamente a effeitos do 
liberal difpendio da fua grandeza : efta appli- 
cou do rpefmo modo para o ornato interior do 
Templo com a gravidade, edecencia compe¬ 
tente à folemnidade, que nelle fe havia de ce¬ 
lebrar. 

Ifto continuou variamente alegre, e luzi¬ 
do efpe&aculo em agrado dos olhos ,• e em li- 
fonja dos ouvidos fe offerecia ao mefmo tem¬ 
po a çpntenciofa harmonia dos finos , e con¬ 
certos de mufica, que publicamente pelas ruas, 
e cavas competião com as métricas vozes dos 
Poetas, os quaes, principalmente debaixo das 
janellas , e junto ao Palacio de S. Excellen¬ 
ce , explicavão em difcretos metros o eleva¬ 
do motivo de tanto jubilo. 

Em breves dias principiou S. Exce^encia 
a experimentar melhorias na fua indifpoíição; 
e quando jà fe achava inteiramente reftituido * 

a hu- 
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ahuma faude perfeita, determinou fazer aíua 
entrada pública no dia 24. domez de Novem¬ 
bro , para o que fe apreftárão logo com rigo- 
rofa diligencia os preparos , que' jà fe preve- 
nião. 

Pelo decurfo de oito dias fucceflivos , e 
precedentes ao da folemnidade, íahião de tar¬ 
de pela Cidade toda varias mafcaras, differen- 
tes nos trajes, e na jocofidade dos geftos, os 
quaes em graciofos bandos , e poezias , que o 
efpalhavao ao povo , avifavão por celebre e£ 
tylo a futura feftividade. 

Efta noticia fe divulgou por toda a Ca¬ 
pitania das Minas $ e como ao feu alvoroço 
accrefcia a fama de hum apparato de figuras, 
e carros triunfantes, que ( a empenhos dos fe- 
culares, os mais brioíòs da Cidade ) havia de 
exornar o acompanhamento na dita entrada 
de S. Excellencia , deo maior occafião para 
que no dia prefixo fe ajuntafle , como ajun¬ 
tou , hum numerofo concurfo de gente , tan¬ 
to da principal , como da plebe de todas as 
Comarcas. 

Havia S. Excellencia de paramentar-fe na 
Capella de S. Gonfalo , a qual fe acha fitua- 
da no principio da Cidade , e para a dita ac- 

F çao 

*■* y 
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çao tomou à íua conta a armação da dita Ca- 
pella Francifco Gomes da Cruz, Vereador da 
Camera no meímo anno , e verdadeiramente 
no primor , e afleio do ornato, bem defempe- 
nhou o zelo da empreza , paliando a fer tão 
efficaz a fua demonftração , que em hum lar¬ 
go immediato à Capella , e cafas , onde he 
morador, fez illuftrar a noite da vefpera com 
hum artificiofo fogo do ar , concorrendo no 
mefmo tpmpo com hum eftupendo carro triun¬ 
fante , que à fua cufta mandou preparar para 
a função , e_delle fe. dará,.em feu lugar muito 
individual noticia. 

Amanheceo o dia 24. de Novembro com 
defengano total de fe não fazer nelle a função 
deílinada, por caufa de huma grande, e con¬ 
tinuada chuva, que houve, ficando defta for¬ 
ce hrultradas as diligencias dos Cidadãos , e 
os dwfejos do povo, que na maior parte delle 
tinha concorrido de fóra , e no mefmo dia fe 
retirou com deígofto geral de não lograrem o 
prevenido apparato. 

Via-fe na entrada da rua principal da Ci¬ 
dade hum primorofo jardim de bella anquite- 
dura , levantado da rua em pavimento de fin¬ 
co palmos , com oitenta de comprimento , e 
0/. íin- 
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íincoenta de largura. Guarneciao-fe as partes 
pofterior, e lateraes de frondofas arvores lyl- 
veftres, e de entre ellas fahião no circuito de 
todo o jardim vinte e duas Nyhtas de com- 
mua eftatura , recortadas em madeira , e le¬ 
vantadas em pintura de varias , e alegres co¬ 
res , e nas diverfas acções, em que fe offere- 
cião à villa , moftrárao ferem humas alumnas 
de Bellòna, e outras aiMentes de Flora. 

Enchia-fe o campo de hum bem delinea¬ 
do lavor de murtas , matizadas de fragrantes 
flores , as quaes também ornavão hum alegre¬ 
te mais levantado, que cercava o mefmo jar¬ 
dim. Eftava no meio delle hum alto , e for- 
mofo chafariz , ao qual fervia de remate hu- 
ma eílatua de Neptuno, e a toda eíta maqui¬ 
na communicou a pintura tanta naturalidade, 
que elevada a vifta nos accidentes dos áititi¬ 
dos , facilmente fe deixava perfuadir que 
era fabricada aquella eílru&ura da melhor pe¬ 
draria. 

Lançava o chafariz quatro bicas de agua, 
que levantada por hum repucho, cahia depois 

Jem hram lago com fuaviífimo murmureo. Mal 
fe pode lograr o recreio deite artefadto com a 
chuva daquelle dia ; e fuppoíto eíta lhe fizeí- 

Fii fe 



44 AureoThrono 

le alguma deftruição, com effeito fe renovou 
paVa o dia da folemnidade, caufando não me¬ 
nos geral admiração , e agrado effa reforma, 
que o primeiro profpeék». 

Era a effação do tempo nadora de cer¬ 
tas , e continuadas aguas no paiz , e por iflo 
não fe podia aílinar dia certo para a defejada 
função, antes era precifo aproveitar-fe aquel- 
le , que melhor favoreceífe o intento. Appa- 
recêrão no dia 17. do dito mez de Novembro 
menos nublados os ares , e no mefmo dia fe 
refolveo, que no feguinte, que erão 2 8. fe ef- 
feituaífe a celebridade. Divulgou-fe efta no¬ 
ticia , e o feu rumor fez com que tornaífe a 
concorrer infinita gente das povoaçóes de fo¬ 
ra , donde a diítancia dava opportunidade à 
concurrencia. 

Amanheceo o dia pouco feguro; mas pof- 
tos t jdos os fuftos de parte, e a forte do acer¬ 
to, nas mãos de Deos , foi elle fervido de fe- 
renar a manhã, em que fe pode fazer, e fez 
a função com aquelle aífeio, que todos defe- 
javão. ii 

Por'ordem do Senado da Camera f* pre¬ 
pararão as ruas de todo o neceflãrio : armá- 
rão-fe nobremente as janellas de ricas tapeífa- 
ti rias, 
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rias, e cobrírão-íe as mas de area, efpadana, 
e flores. Bordavao as mefmas ruas as compa¬ 
nhias Infantes das Ordenanças , as quaes fer- 
viaojiãoló de ornato, e obfequio, mas tam¬ 
bém de reprimir as defordens do povo. 

Difpoíto todo o referido em boa ordem, 
fahio S. Excellencia do feu Palacio das nove 
para as dez da manhã em huma liteira , e foi 
para a Capella de S Gonfalo , onde o rece- 
beo toda a nobreza Ecclefiaftica , e fecular, 
que o efperava. A’ porta da dita Capella o 
Reverendiflimo Doutor Governador, revefti- 
do de capa pluvial , lhe admihiltrou a Cruz, 
aqual S. Excellencia de joelhos fobre huma al¬ 
mofada recebeo, e ofculou reverentemente; e 
conduzido ao Altar Mòr, ahi orou, pafl'ando 
depois a aflentar-fe debaixo do docel, que ei- 
tava armado no Presbyterio. 

Logo o Meftre de Ceremonias cowi vá¬ 
rios Capellães de íobrepelizes prefentou os pa¬ 
ramentos ao Reverendiflimo Doutor Gover¬ 
nador , que fervindo de Presbytero afliftcnte, 
os miniftrou a S. Excellencia , o qual fe re- 
'veftiode Sobrepeliz, Amido , Alva. Cingu- 
lo , Cruz peitoral , Eflola , Capa , Pluvial, 
Anel, e Mitra. A eíte aélo afliítírão obfequio- 
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faménte os MM. RR. Antonio Pereira da Cii- 
nh’a, e Manoel de Pinho Cardido , Conegos 
da Cathedral do Rio de Janeiro. e então af- 
liitentes neitas Minas, e o M R. Doutor Fran- 
cifco Fernandes Simões , Conego Penitenciá¬ 
rio da mefma Cathedral, que por occaiiao de 
ter vindo vilitar a S. Excellencia em nome do 
Excellentiilimo, e Reverendiifimo Senhor Bif- 
po daquella Cidade , fe achava nefta de Ma¬ 
riana ao. tempo da função , o M. Reverendo 
Doutor Geraldo Jofé de Abranches, Arcipref- 
te da Sé de S. Paulo , e aílim mais.os MM. 
RR. Manoel Ribeiro doares, e Vicente Gon¬ 
çalves Jorge de Almeida, Conegos da Sé do 
Maranhão. 

Defceo S. Excellencia do throno , e lhe 
tomou a cauda o Doutor Joíé Antonio de Oli¬ 
veira Machado, Ouvidor defta Comarca, atè 
chegjr à porta da dita Capella , onde eftava 
preparado hum formofo cavallo branco , cu- 
berto todo de damafco branco, guarnecido de 
galão , franja , e borlas de ouro. Suftentava 
o eftribo da parte direita o Doutor Luiz Car- 
dofo Metello Corte-Real e Cunha, Prc ;edor 
da Fazenda Real de Villa-Rica , e da outra 
parte o Doutor Domingos Pinheiro, Intenden¬ 

te 
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te da Real Fazenda defta Cidade. Govèrna- 
vão os dous fiadores Antonio de Soufa Ma¬ 
chado , Secretario do Eftado , e o Coronel 
Caetano Alvares Rodrigues , Càvalleiro pro- 
feíTo na Ordem de Chrifto , todos de conhe¬ 
cida nobreza, alem dos empregos, que os fa¬ 
zem diftinfios. 

Pofto S. Excellencia a cavallo , fe enca¬ 
minhou debaixo do Pallio, em cujas varas pe- 
gavao feis Cidadaos , que tinhao fervido de 
Vereadores na Camera defta Cidade, e erao 
o Guarda Mòr Maximiliano de Oliveira Lei¬ 
te , Cavalleiro profelfo na Ordem de Chrifto, 
o Doutor João Dias Ladeira, o Capitão An¬ 
tonio Gonfalves Torres, o Capitão Bento Lo¬ 
pes de Araujo, João Pinto Alvares de Carva¬ 
lho , e o Licenciado Bernardo da Cofta. .. 

Precedido S. Excellencia por forma' pro- 
ceífional (cuja ordem fe defcreverá emvitulo 
feparado , por não perverter a ferie defta no¬ 
ticia ) das figuras, carros triunfantes, Confra¬ 
rias , Nobreza, e Clero, chegando ao lugar, 
pouco affafiado da dita Capella, onde eftava 

Jo Secado em hum grandiofo theatro, armado 
de damafco carmezim , o Vereador mais ve¬ 
lho fallou a S. Excellencia em nome da Cida¬ 

de 
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de èm huma breve , e difcreta oração, a que 
o mefmo Senhor correfpondeo com a fua bên¬ 
ção , e outras demonftrações de grande urba- 
nidade ; e lahindo o mefmo Senado daquelle 
lugar , fe foi encorporar no què lhe he deíti- 
nado em femelhantes funções. 

Acompanhado de extraordinários applau- 
fos , chegou S. Excellencia à Sé , a cuja en¬ 
trada da parte exterior eftavão em duas alas 
as figuras de cavallo , e as duas carroças tri- 
unfaes, e na importante riqueza, de que fe com¬ 
punha tão viftofo concurfo ,• jà pelas muitas jo¬ 
ias de diamantes , e màis pedras preciofas , que 
ornavão as figuras ; jà nas melhores fedas de 
ouro , prata , e matizes , que preciofamente 
trajavão j jà nos vários toucados de plumages, 
e outras galantarias , em que o enfeite fe ef- 
'merou ; jà nos briofos cavallos , cobertos de 
precftíos jaezes , tendo cada figura dous pa¬ 
ges às eílribeiras, veftidos com alegres, e dif- 
ferentes eleições jà na admiravel, e íoberba 
arquiteéfura dos carros ,• e jà finalmente na 
fuave melodia da muíica, que de hum, e ou¬ 
tro fe ouvia , ficavão osfentidos emtant/» paf- 
mo , que na goftofa attracção , em que fe 
elevavao , fò rendião admirações à magni¬ 

fied!- 
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ficencia , e efplendor de tão gloriofo òbje- 
a°. 

Apeou-fe S. Excellencia à porta da Sé, 
fervido da mefma forma , que quando mon¬ 
tou j'Yuftentanuo-lhe a cauda o Doutor Ouvi¬ 
dor. Logo o Reverendiífimo Doutor Gover¬ 
nador lhe adminiftrou o Afperforio, e depois 
a Navicula , e o incenfou trez vezes ; e can- 
tando-fe o Tt Deum, foi acompanhado debai¬ 
xo do Pallio à Capella do Sacramento, e def- 
ta ao Altar M6r, onde, eftando no genuflexó¬ 
rio , fe lhe entoarão as coilumadas Antifonas, 
e verficulos do Pontifical Romano! Subio ao 
throno, e nelle recebeo geralmente a obediên¬ 
cia de todo o eftado , affim Ecclefiaftico , co- 
mo fecular ,* e rezando S. Excellencia as ora¬ 
ções na parte da Epiftola, tomou a Mitra, e 
Bago, e no meio do Altar deo a bênção Pòn- 
tifical aopovo, e fe publicarão peloRev^ren- 
diflimo Doutor Governador, Presbytero aflif- 
tente, as coilumadas Indulgências. 

Em quanto S. Excellencia fe reftituio ao 
throno, onde fe deípio dos paramentos, e to¬ 
mou 9 capa magna , e barrete , as Ordenan¬ 
ças , que eílavão formadas no largo da Sé, de- 
rao trez falvas reaes de mofquetaria, raoílran- 

G do 
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do na boa ordem , e difciplina defle , e do’s 
màis mandamentos a grande politica, e direc- 
ção , com que o Sargento Mór deita Cidade 
Joíé da Silva Soares Brandão difpoz acerta- 
damente as acções militares daquelle dial 

Sahio S. Excellencia acompanhado de to¬ 
da a Nobreza, epovoj e entrando nofeu Pa¬ 
lácio , na primeira antecamera deo as graças, 
e a bençao a todos. 

Norefto do dia continuarão as muitas, e 
feftivas^demonftraçôes de alegria , tanto nas 
varias farças dosmafcaras, ebailes pelas ruas, 
como nos concertos de muíica , e inftrumen- 
tos públicos, e particulares. 

No mefmo dia principiou logo S. Excel¬ 
lencia a receber geralmente as vilitas de toda 
a Cidade, e de fora delia, cortejando a todos 

vcom notável agrado , e urbanidade. A5 noite 
fe rtbpetírão univeríaes luminárias com repi¬ 
ques, outeiros, eoutros muitos íinaes de con¬ 
tentamento , com que todos fe empenhavão 
em applaudir folemnidade de tanto goíto. 

No dia feguinte, em que fecontavão 29. 
do mez de Novembro, fe celebrou conr gran¬ 
de pompa na mefma Sé huma acção de gra¬ 
ças , a que affiítio S. Excellencia debaixo do 
w J --- feu 
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feu docel , o Senado , e toda a Nobreza da 
Cidade, epovo. Officiou aMiíTa oReverén- 
diílimo Doutor Governador, à qual deo prim- 
cipi^S. Excellencia , e fez todas as mais fo- 
lemmdades, íegundo o Ceremonial, e concur- 
fo da fua afliítencia. Era a folfa da mulica da 
melhor compofição , e executada pelos mais 
particulares cantores de todas eítas Minas. 
Acreditou o primor da acçao o M. Reveren¬ 
do Domingos Jofé Coelho de S Paio , que 
em hum alto Sermão Panegyrico defempenhou 
elegantemente o aíliimpto da feita. 

Na noite deite dia fe recitou no Palacio 
de S. Excellencia huma grande obra Poética, 
compoíta pelo Reverendo Padre Manoel da 
Cruz e Mello, e dirigida em obfequio de Sua 
Excellencia, do merecimento , e dignidade do 
feu caraóter, do acerto da nomeação, e de va¬ 
rias circumítancias bem combinadas, tocantes 
à creaçao deite novo Bifpado. Explicavão a 
idea do Author Apollo, as nove Mufas, e Mer¬ 
cúrio , competindo todos em vários metros, 
conforme as cadencias do particular influxo de 
cada hum , qual engrandecia mais dignamen¬ 
te os cultos , que fe deviao à Excellencia do 
obje£to. Eítavão eítas figuras veítidas à tra- 

G ii gica 
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gica de riquiflimas roupas, Tentadas em lugar 
alto, e com maior fuperioridade Apollo , co¬ 
mo Prefidente , que fempre julgava com lou¬ 
vor o argumento, que qualquer das Mufas fa¬ 
zia da Tua empreza , mediando entre húmas, 
e outras hum coro de mufica, com que o a&o 
Te inculcava mais alegre, e fuave. 

Na feguinte noite, e no mefmo Palacio Te 
reprefentou hum aólo comico, dedicado ao fe¬ 
liz nome de S. Excellencia na allegoría da ex¬ 
altação da Cruz deChrifto, a que fe dirigião 
as heroicas acções, e lances da obra. Em hu- 
ma, e outra noite efteve o mefmo Senhor públi¬ 
co na entrada da primeira antecamera, receben¬ 
do benignamente as aíliftencias, quelhefaziao 
os Miniftros, e principaes peíloas da Cidade. 

Tinha S. Excellencia cuidado madura¬ 
mente na nomeação dos Conegos para a fua 
Sanfti Sé, e logo no dia 30. do mefmo mez de 
Novembro do dito anno mandou publicar na 
lua Secretaria a eleição, que juftamente fize¬ 
ra do M. R. Doutor Geraldo Jofé deAbran- 
ches para primeira Dignidade de Arcediago, 
por ter moftrado na cadeira de Arciprffte da 
Cathedral de S. Paulo o raro talento , e ex¬ 
emplai es virtudes, de que he dotado. 

Para 
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Para íegunda Dignidade de Arciprefte 
conftituio o M. R. Doutor Jofé de Andratíe 
e Moraes , cujas relevantes virtudes, e pren¬ 
das jia muito o tem feito diftin&o neftas Mi¬ 
nas , e em outras partes , onde fe tem divul¬ 
gado a fua fama pelo elevado eftylo da predi¬ 
ca, e pelas doutas confultas dajurifprudencia. 

Nomeou para terceira Dignidade de Chan¬ 
tre o M. R. Doutor Alexandre Nunes Car- 
dofo , em que fe vê germanada a juftiça do 
merecimento com as qualidades do empre- 
go. 

Proveo para quarta Dignidade de The- 
foureiro Mór o M. R. Doutor João de Cam¬ 
pos Lopes Torres, varão conhecidamente be- 
nemerito 

Nas duas cadeiras Doutoral , e Magif- 
tral occupou os MM. RR. DD. João Mar¬ 
tins Cabrita, ejoão Rodrigues Cordeiro, am¬ 
bos perfeitamente fabios, e prudentes. 

Nas duas de Meftres em Artes promo- 
veo os MM. RR. Manoel Ribeiro Soares , 
e Vicente Gonfalves George de Almeida, que 
na Sê do Maranhão derão claras provas das 
fuas capacidades, para ferem fegundavez cre- 
aturas da attenção de S. Excellencia. 

Para 
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Para Conego Penitenciário elegeo o M. 
R. Simáo Caetano de Moraes Barreto com 
propriedade correfpondente aos predicados da 
Tua fciencia. 

Para os mais Canonicatos cnamou os MM. 
RR. Antonio Freire da Paz , Francifco Xa¬ 
vier da Silva , Francifco Ribeiro da Silva , 
Francifco Gomes de Soufa, e Domingos Fer¬ 
nandes deBarros, todos de conhecidas letras, 
virtudes, e louváveis procedimentos; e fendo 
os méritos deites a coroa dos primeiros, con- 
ílituem todos huma Cathedral tão diítinóta, 
c]ue talvez nas Cidades mais abundantes de 
Eecleíiaíticos benemeritos não fe achao fujei- 
tos tão merecedores da Dignidade Canonical, 
como os Prebendados da nova SéMarianenfe. 

Nomeou mais S. Excellencia dozeCapet^ 
íães , a faber : 

>D Reverendo Padre Caetano Jofé jun¬ 
tamente Meftre das Ceremonias do mefmo 
Senhor. 

O Reverendo Padre Francifco Cardofo 
de Faria também com o emprego de Meftre 
de Ceremonias do ReverendiíTimo Cabjdo. 

O Reverendo Padre Floriano de Toledo 
Piza Sochantre. 

O 
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O Reverendo Padre Gregorio dos Reis 

de Mello com o Meftrado da Capella. 
O Reverendo Padre Manoel da Cofla 

Dallas Organifta. 
O Reverendo Padre Simao Peixoto de 

Faria. 
O Reverendo Padre João Coelho Gatò 

de Amorim. 
O Reverendo Padre Antonio Neto da 

Cofta. 
O Reverendo Padre Rodrigo de Faria 

Peixoto. 
O Reverendo Padre Jofé da Cunha No¬ 

gueira. 
O Reverendo Padre Antonio de Faria 

Mendes Carneiro. 
O Reverendo Padre Domingos Martin?. 

Xavier. 
Dous Sacriílaes, hum maior, outro me- 

nor. 
Quatro Meninos do Coro. 
Hum Porteiro da maça. 
No dia 6. do dito mez de Dezembro fo- 

rão o*i Reverendos Conegos a Palacio, e pií- 
blicamente na caía do docel os collou S. Ex¬ 
cellence em íeus Benefícios, e no feguinte dia- 
w de 
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de iç^nha forão à Sé tomar poíTe, e de tarde 
tornarão juntamente com S. Excellencia, que 
depois de grar fubio ao throno , e com huma 
prática gratulatoria, doutrinal^ e elegante ex- 
hortou ao nobre Cabido o quanto era para 
honra , e gloria de Deos a exaltação daquella 
Sé, dando juntamente os parabéns ao Senado 
da Camera , que eftava prefente , pela alta 
mercê, que S. Mageftade fez a efta terra, de 

i a elevar.de Villa do Carmo à Cidade Maria- 
ii a. 

No dia 8. em que o Senado da Camera 
feftejava o Myfterio da PuriíTima Conceição 
da Virgem Maria N. Senhora, como Padro¬ 
eira do Reino, e efpecialmente da Matriz def- 
ta Cidade, antes de fer nomeada para Cathe- 

\ dral, quiz S. Excellencia dedicar também na- 
quelle dia a fua Sé à mefma Senhora com o 
titufc da AÍTumpção, em hum triduo continu¬ 
ado , com o SantiíTimo Sacramento expoíto, 
o que aflim fe executou com todo o primor, 
e alTeio , pontificando S. Excellencia no pri¬ 
meiro dia , em que prégou o M. R. Domin¬ 
gos Jofé Coelho de S. Paio, combinand^ com 
o feu coftumado engenho as diftinêlas circum- 
ítancias, que occorrião naquella acção. 

No 



. o* Episcopal. 77- 

No fegundo dia do triduo cantou a Mif- 
fa com aífiííencia de S. Excellencia o M. R. 
Arcediago o Doutor Geraldo Jofé de Abran- 
ches, e fez a oração Panegyrica o M. R. Ar- 
ciprefte o Doutor Jofé de Andrade e Moraes 
com o defempenho, que fe poderá ver no feu 
íingular diícurfo, que vai impreffo no fim def- 
ta Relação. 

No terceiro dia, em que também eíleve 
prefente S. Excellencia, e o Senado em todos 
os trez dias , diíTe a Miífa o M. R. Doutor 
Arciprefte, e orou o M. R. Doutor Arcedia¬ 
go , fendo com grande myíterio o ultimo Pa- 
negyrifta , porque foube com o feu fubtil en¬ 
genho preparar a melhor coroa para remate de 
tantas glorias. 

Ainda não fatisfeitos os ânimos com as 
fucceífivas demonftrações de affeéfo, que ge¬ 
ralmente tributavão a S. Excellencia , fe -:on- 
vocárão novamente empenhados na primeira 
noite do triduo com hum oiteiro debaixo das 
janellas de Palacio , e certamente que a alta 
dignidade do objeéto infpirava cada vez mais 
novas Jnfluencias para o louvor. Gloífárão-fe 
muitos motes, e repetírão-fe algumas elegan¬ 
tes obras em hum, e outro idioma, fazendo- 

H fe 
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fe entre todos diftinguir o M. R. Doutor Jo- 
fé' de Andrade e Moraes, que depois de glof- 
far fern imitação, repetio com allusao propria 
aos dous bifpados de S. Excellencia o fuccef- 
fo de Jacob no feguinte Soneto Acroitico, e 
gloila a clle na forma, que fe fegue. 

TEXTO. 
P itofo Peregrino abençoado 
^ oi Jacob procurar duas efpofas, 
gj ui differentes sao em fer formofas, 
> mbas porém merecem feu cuidado. 
Z a fé de Lia colhe o fruto amado, 
C bello de Raquel lhe offerece as rofas, 
W lie rende a Raquel acções mimofas , 

ia feme em Jacob menor agrado. 
-O ecorofa Raquel na tua forte! 
> o conforte cativas docemente, 
D onfervando-o amante além da morte, 
pd eina pois dejacob no peito ardente, 
C iva eftatua do amor, confiante , e forte. 
N elos caufando a Lia mal contende. 

GLOS- 



I. 

Origem lempre amada , o pátrio berço 
Deixais, D. Fr. Manoel da Cruz, Uluítre; 
Mas em quem nafceo Sol do Univerfo, 
Não deixar o Oriente era desluftre. 
Febéo refplandor, em luz difperíò, 
Gyrais dous mundos com flammante luítre, 
Eíhangeiro na terra, aftro exaltado, 
Ditofo Peregrino abençoado. 

II. 

Luminofo Paftor o Sol fe acclama, 
Quando o aprifco de Admeto guarda Apollo, 
Vós fois Sol dos Paftores, que derrama 
Luz de doutrina em hum, e outro polo.^ 
O Maranhão, e as Minas facra rama 
Vos tributão com ouro do Pa&ólo, 
Como àquelle, que por acçóes famofas 
Foi Jacob procurar duas Efpofas. 
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c III. 

Repreíenta.a Efpofa a Igreja Santa, 
Jacob a hum Prelado cuidado/o, 
Atè na pedra, que em Haran levanta, 
Com o chrifma o confagra gloriofo. 
Duas Diecefes pois com gloria tanta 
Venturofas em vós achao Efpofo, 
Se bem que deíiguaes eílas Efpofas, 
Mui differentes são em fer formofas. 

IV. 

Forao Lia , e Raquel as doces prendas, 
Que o querido Paílor amou confiante, 
O Maranhão, e as Minas em contendas 
Eíle facro Paílor buícão amante. 
Tributário de amor, da alma em ofFrendas, 
Ambas o encontrão Argos vigilante, 
AmÔas não tem em íi o mefmo agrado, 
Ambas porém merecem feu cuidado. 

V. 
O Maranhão he a Lia fempre inculta, 
Sem alinho, e primor, do tedio agoure; 
Raquel, que em fer gentil Venus fe avulta, 
He a Mariana linda, como hum ouro. 

Mas 
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Mas não como no Ida o porno occulta 
O Paftor à mais fea com defdouro $ 
Pois cultivando a fé Jacob fagrado, 

fé de Lia colhe o fruto amado. 

VI. 

Efta primeira Efpofa jà fecunda 
Deixa o Mitrado Paris, fabio, arguto, 
Por colher em Raquel, como fegunda, 
Em folidas doutrinas, de ouro o fruto. 
Sem tao fanto Paftor era infecunda 
De virtudes Raquel, da culpa em luto; 
Mas no exemplo de acçòes mais gloriofas 
O bello de Raquel lhe oíferece as rofas. 

, VII. 

Foi a Candida rofa flor da graça, 
Efta nos traz Manoel no lenho izento, 
Porque outro paraifo fem defgraça 
Cultive a Mariana em fanto intento. 
Deftas rofas Raquel tece com traça 

* Ao ft i Paftor coroas cento a cento j 
Obras ella a Jacob dá virtuolas, 
Elle rende a Raquel acçoes mimofas. 

Em 
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Em mimos,paternaes o Paftor puro 
Sem efpinhos a roía em nós çultiva, 
O Maranhão fe pica em zelo duro , 
E os efpinhos lhe deixão magoa viva ,* 
Porque vê que o Paftor flores feguro 
A Mariana dá, quando o cativa ,• 
E fendo efta a Raquel , que o tem mudado, 

f Lia fente em Jacob menor agrado. 

IX. 

Ceda Lia a Raquel efta vi&oria, 
O Maranhão a palma a Mariana; 
Mariana, es a Raquel, do amor gloria -} 
Maranhão, es a Lia, trifte, infana. 
Eflá Lia não fique na memória, 
Efta Raquel fe immortalize ufana: 
Defoonfolada Lia em teu mal forte! 
Decorofa Raquel na tua forte! 

X. 

Vefte a gala em virtudes , que te enfina 
Do teu fanto Paftor o vulto amado, $ 
Em feus olhos modeftia , e paz benigna 
Te dá em rafgos de luz o teu Prelado. 

Nova 

* 

a 



Nova Efpoía te inculcas peregrina, 
Se te ornar a virtude ao íeu agrado j 
Se aííim for, Mariana, certamente 
Ao ^onforte cativas docemente. ' 

XI. 

EíTe Adonis do Ceo, que o Ceo te inveja, 
He hum Sagrado Leandro para amar-te $ 
Pois porque a fua Hero em ti fó veja, 
Por longas terras ; e agua amante parte. 
Também morto em caminho o finge a inveja, 
Mas foi do feu amor ifio fò arte, 
Porque morto de amor venha em tal porte, 
Confervando o amante alem da morte. 

XII. 

Vivo efíá o bom Paftor, e te dá a alma ^ 
Porque morre de amor por te dar vida 
E íe morto o chorafte em tiifte calma, 
Serás no prazer Fenix renafcida. 
Troca os ramos da pyra em vital palma, 
Pois vivo Paftor vives unida: 
Vive pois de Manoel na excelfa mente, 
Reina pois de Jacob no peito ardente. 

O 



I. 
<í • XIII. 

O peito, que na Cruz fe vio ferido, 
Em D. Fr. Manoel da Cruz contemplo, 

. Trafpallado das fettas de Cupido 
Aquelle coração de Amor no Templo. 
He Pelicano amante, enternecido, 
Os fílhinhos criando em fanto exemplo, 
Porque fino fe oftente defia forte, 
Viva efiatua do amor, confiante, e forte. 

XIV. 

E tu, Maranaenfe Efpofa, trifte 
Paga à tua faudade a dor forçofa ; 
Pois o Efpofo, que em braços teus jà vifie, 
Ao peito o vês da Marianenfe Efpofa. 
E fe do mal no exemplo o alivio afiifte, 
Olhâ, como ao Paftor jà Raquel goza , 
Do amor idolo, ao collo o traz pendente, 
Zelos caufando a Lia mal contente. 

Entre outros, que merecedores da eftam- 
pa não fe imprimem, por não avultar o^volu- 
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no Cantico' de Simeao: Nunc dimttth (ervum 
tuum Domine, ÔV. 

A 
I. 

_Gora deixareis nefta ventura 
Em paz os voflòs fervos, porque crerão, 
E a poflefsao feus olhos tão fegura 
Ver depois claramente merecerão. 
Do voflb povo a gloria mais fe apura,, 
Porque o lume da Fé viva tiverão, ‘ 
A origem fendo da immortal bonança 
O venturofo termo da efperança. 

II. 

Não pois implore de Aganippe o metro, 
Influencias de Apollo defeítime, 
Que fe là no Parnafo empunha o fceptro^ 
O afliimpto fe remonta por fublime. » 
Porque não fe exalta o humano pleélro, * 
Sem que facro furor o peito intime j 
Para de excel fa ca ufa illuftre eífeito 
Sò lejj humilde a voz, alto o conceito. 

I O 
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O conceito fó quer fabedorias, 
Sem fer defabulofa Divindade, 
Que em continuas íuaves melodias 
Se anime o canto pela Mageftade. 
Quer a voz em fonoras harmonias 
Mais alto influxo ter na fuavidade, 
Que alentados os languidos aíTentos 

< Conceit» paímos dá, a voz portentos. 

IV. 
O voflo auxilio implora mais fubido 
Prelado, Pai, e Principe fagrado, 
Clara exprefsao alente o percebido, 
Alta imprefsao anime o imaginado. 
Seja o pleélro, Senhor, comprehendido, 
Tendo tao grave impulfo anticipado, 
Park que clara a voz, fubido o canto, 
Por vós ecos retumbe, ao mundo efpanto. 

V. 

Só fe termina a fé, quando começa 
A ver-fe, o que antes de fe ver fe cri.?', 
Porque nao tem jà mais para onde creíça 
O bem, que amando, e crendo appetecia. 

Hoje 



Hoje pois liolTa fé lie bem conheça T> „ 
Que por vida melhor em vão porfia, 
Pois nefta, e no amor do emprego amado 
Vive o defejo ao prémio vinculado. 

VI. 

Quando ao defejo a pofie jà fe fegue , 
He de huma alma a feliz gloria exceífiva, 
Quem o bem, que anhelou, feliz coníegue, 
Huma viéloria alcança íuccefiiva. 
Na vontade às delicias jà entregue , 
A poífe da efperança mais fe aviva, 
Pois onde a gloria ao bem todo prefere, 
Não tem quem apoíTue mais, que efpere. 

VIL 

Sempre certo o temor, dubia a eíperançj J, 
Sem que do fim configa o complemento, 
Era no coração cada tardança 
Hum verdugo cruel do foffrimento. 
Duvida o entendimento efta mudança, ' 
A vontade não dá confentimento, 
Dando-lhe da firmeza a valentia, 
A gloria de alto bem, que appetecia. 

1 ii Quan- 
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VIII. 

Quando a amar a vontade mais fe inclina, 
E ao mefmò tempo os meios difficulta, 
Jà no amorofo affe&o le termina 
O primitivo excefio, com que avulta. 
Se o difcurfo lhe falta para fina, 
Acerto no efperar não lhe reíulta, 
Porque fó poderá na Divindade 

( Ser melino o entendimento, que a vontade. 

IX. 

Só quem íabe, mais ama, e firme efpera , 
Pois do conhecimento íó procede , 
Que a vontade na fublimada esfera 
Dobrado impulfo para amar concede. 
Na diftinçao do íer do que antes era 
A memona total lhe não precede; 
Ma& dando-lhe, qual luz, conhecimento, 
I oda a gloria fe deve ao entendimento. 

v - 1 ( •• . r 
X. 

De difames tao vários, que diflerão, 
De tantas variedades, que di&árão, (' 
Entre tantos, que tanto difcorrerao, 
Quaes melhor à verdade fe ajultárão? 

Só 
* 

% 
4 

4 
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Só com entendimento os que expuzçjaQ, 
Melhor as razões judas conformarão, 
Pois vião do inferior, que o fummo extremo 
Ao jnfimo fe iguala do fupremo. 

XI. 

Deos hum raio de luz proporcionado 
Aos homens dá na Fé , com que os fublima, 
De que o difcurfo debil animado, 
Depois de crer a inveíligar fe anima. ^ 
As razões funda logo illuminado, 
O myfterio . que alcança, mais fe eftima 
.Pelo efplendor da Fé, que fenhorea, 
Que ao difcurfo não haja coufa alhea. 

♦ XII. 

Viao pois dada jà da mão Divina a 
Segura a falvação, das almas norte, 
Regra infallivel, que ao difcurfo enfina 
Emprego não haver, que tanto importe. 
Faltar Prelado tal era ruina , 
Pois ylle confiftia a noíla forte, 
E não feria do difcurfo acerto 
O que cauíava tanto defconcerto. 

Para 
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XIII. 

Para o Ceo fabricar hum novo Templo, 
A’s almas pafto dar o mais fecundo, ; . 
]à dos Prelados fer hum vivo exemplo , 
Na doutrina, e fciencia o mais profundo. 
Ficando a terra todo hum Ceo, contemplo, 
Cauíando inveja grande a todo o mundo, 
Da mente a interna luz tudo regifla, 

< Patenteando-fe à corporea viíla. 
XIV. 

Quiz porem a Divina providencia, 
Que tudo prevenio alto, e profundo, 
ConheceíTemos jà para advertência, 
Que nada he fem myfterio neíle mundo. 
Pois na fua infinita intelligencia 
O governo fe cifra mais fecundo, 
Port^uem todos os bens fe diftribuem, 
E a quem obras creadas fe attribuem. 

v XV. 

Do efpiritual bem da noífa vida 
Na falta vendo da irremediável queda 
Em hum Manoel Divino prevenida 
Diípoz que a Redempçao chegaíTe leda. 
- ' Para 

% 



Para a fegitoda queda, ou recahida. 
Outro Manoel difpõe, que lhe íucceda, 
Que fe não he Divino por effencig, 
Para humano lhe fobra a excellencia. 

• * 

XVI. 

Noé reftaurador da humana gente 
No vago lenho foi, que a Cruz retrata j 
Mas efta nova Cruz moílra evidente, 
Que a nolfa Redempçao fegunda trata. 
Dos montes pára aquella no eminente, 
Quando ao mundo o diluvio desbarata, 
Eíta (em outro diluvio o mundo abforto) 
Jà no monte do Carmo toma porto. 

XVII. 

Fez Moyfés na ferpente, que exaltada a 
Contra o fatal mortífero veneno 
Se vilfe a Cruz no monte figurada 
Com aífombro do mundo nao pequeno. 
De Chrifto foi figura , que admirada 
Da tpjnpeílade poz o mar fereno, 
Tirando da vi&oria conhecida 
Remedio d5 alma, redempçao da vida. 
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« ^ XVIII. 

Outro Chrifto em figura decifrado 
No monte*exalta a Cruz , fendo o primeiro, 
Por mais clara exprefsao do figurado, 
Que foi da ferpe exemplo verdadeiro. 
Nella o remedio mollra vinculado 
Com alTombro tambem do mundo inteiro,- 
E fe as glorias vao jà de monte a monte, 

t As palpas cante jà , e os triunfos conte. 
XIX. ' •*} 

Quando de abrir o mar tomou o emprego 
Na vara , que oftentou tao elevada , 
Que era a Cruz, não dirá , fó quern for cego, 
Que a Igreja para os bons poz focegada. 
A nova Cruz tambem traz o focego 
Para a Igreja no mar reprefentada, 
Quedando aos Faraós fatal caftigo , 
He do povo fiel feguro abrigo. 

XX. 

Melquifedech fupremo Sacerdote, 
E tambem Rei da paz fe intitulava, 
E dajuíliça junto tinha o dote, 
Juílo pois nas virtudes fó reinava. 

f 

Por- 
r 



Porque o difcurío a femelhança note 
Da mortal guerra, em que o Bifpado efiavâ, 
Hum Prelado na paz, que o mal defierra, 
Contra os vícios fe vê jà fazer guerra. 

XXI. 

Ao Filho de David tao defejado 
Promette , e jura Deos , quando contemplo, 
Da Efcritura o oráculo fagrado , 
Defcanço achar também no novo Teriiffio. 
E porque Salamão accommodado 
De aflòmbros fe vêjà hum vivo exemplo, 
Só pode Manoel eíclarecido 
Ser o tao defejado promettido. 

\ ' .f w,J í 

) XXII. 

Em fim a nofia Fé por mais difcreta 9 
Expoz efies Myfterios tanto à vifia , 
Que o fuccefio ao profético interpreta, 
Sem que haja oppofiçao, que lhe refifta. 
Efta gloria, que ha tanto o Ceo decreta 
Com mifias, e temores jà previfta, 
Nos moftra nefta vifia foberana , 
Que a Fé Divina he luz, que defengana. 

K Na 9 
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XXIII. 

Na Cathedral feliz, que fenhorca, Íà gozamoS da paz no facrificio 
)e tao alta ventura, eílando alhea, 

Ameaçando terrível precipicio. 
]à quanto a terra inunda, e o Ceo rodea, 
Os parabéns nos dê deíle edifício, 
Que torna Deos , porque o poder confirme, 
O duvidofo certo, o vario firme. 

' XXIV. 

Tivemos na efperança permanência, 
Por mais que quem efpera nao defcança, 
Pois a gloria nos deo fem refíflencia, 
Triunfo do defejo, que nao cança. 
Venturofo he jà com evidencia, 
Quem quanto mais anhela, mais alcança, 
Porçue em Deos efperando permanente 
Do fim vive feguro eternamente. 

XXV. 

Ao rigor de huma guerra vinculado 
Se imaginaya jà o bem perdido; 
Porque hum bem, que fe perde imaginado, 
He pena rigorofa do fentido. 

Po- 



Porém hoje no gofto duplicado 
O focego nos traz o mais crefcido 
Tanta vifta, que a dúvida defata^ 
Na^peífoal diftinçao, que fd relata. 

XXVI. 

Jà todo o noíTo bem em ver confiíte, 
De contrários difcurfos fem difpendio, 
Pois moftra o obje&o, que prefente exiíle, 
Ser de todas as glorias hum compendio. 
Com ventura hoje o noíTo amor afiifte 
No fummo eftado de feu vivo incêndio, 
Porque às acções o fer da gloria unindo 
Eftá do amor na vifta fubíiílindo. 

\ XXVII. 

Sendo pois tudo bemaventurança 9 
Amor, poder, império, e mageftade, 
Tudo poíTe feliz, nada efperança, 
Juftiça, re&idão, benignidade. 
Conleguindo na forte lem mudança 
Hum ijnperio, hum dominio, huma vontade, 
Luz fe'm receio, vida fem mais pena, 
Bem firme, gloria certa, paz ferena. 

K ii Myf- 
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Myfteriofa Cidade, que adornada 
Aquelloíafa imitais do Ceo deícendoí 
Se aquella foi de Deos throno acclamada, 
Vós de Maria o fois, fe eftá dizendo. 
De luzes jà nao mais neceífitada, 
Que hum novo Sol em vós eílamos vendo, 

'Pois circumvallando-vos de alto muro, 
Vos communica todo o bem feguro. 

XXIX. 

Agora cante fuprior virtude 
Efíe nafcido Sol, que refplandece, 
Que o Divino favor nunca fe mude, 
Pois tudo com tal luz mais fe engrandece. 
Mas trazendo-nos jà tanta faude, 
Quem duvida no ardoí , com que apparece, 
Quê ferá incançavel na porfia , 
llluminando-nos de noite, e dia? 

XXX. 

Formado o grande luminar primeiro, 
O Monarca das luzes fem fegundo, 
Defde o primeiro folio ao derradeiro 
Logo tratou de enriquecer o mundo. 

Tudo 



Tudo abun'dancias no domínio inteiro 
Por toda a terra produzio fecundo, • 
Sendo-lhe a esfera toda deftinada 
De diftancia em diftancia dilatada?* 

XXXI. 

Aífim o novo Sol também abrindo 
Os thefouros Celeftes, que em fi encerra, 
O feu governo toma, e vem feguindo, 
Enriquecendo fempre toda a terra. 
As nuvens de embaraço reíiftindo , 
Graças induz, e fombras vans defterra, 
Tendo o mefrno poder na esfera toda, 
Pois com diítancias todas fe accommoda, 

) XXXII. 

He o Sol Rei das luzes o mais digno, • 
Porque em perpetuo gyro ao mundo feíVe, 
O noífo Sol, imagem do Divino, 
De unico a gloria fuperior conferve. 
Pois diítancias medindo amante fino, 

. Anda/em que defcanço algum referve, 
Se o Sol he, por benigno, Aftro brilhante, 

9 Jà outro em tanto bem tem femelhante. 
P Pro- 
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XXXIII. 
Prodigo emprefta o refplandor Divino, 
Tendo pò* gloria unida ao nafcimento, 
Defde o folio da Lua ao de Saturno, 
Dar a todos os Aftros luzimento. 
He dos mais Aftros o efplendor nodurno, 
Pois do nofto Sol tomão documento, 
Tara fer nefta luz, e fer, que informa, 
Dos Prelados, e Bifpos regra, e norma. 

1 XXXIV. 
O Sol nafcido, diligente trata 
De defcer pelo rumo do Occidente, 
A luz íepulta em tumulas de prata, 
Atè que refufcita em novo Oriente. 
Morreo o nofto Sol na aufencia ingrata, 
Porem refufcitou refplandecente, 
Qu«* fe no Maranhão luzes fepulta, 
Com'nova luz na Mariana avulta. 

XXXV. 
Brilhante Sol, Senhor, jà vos contemplo 
Entre os faroes da Igreja fupriores, 
Pois na luz alcançais com vivo exemplo 
Alta reputação entre os melhores. 

A 
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A voíTa farina no íàgrado Templo v ^ ’ 
Afpira a cultos de immortaes louvores, 
Que fendo tanto o que de vós íe çxplica, 
He muito mais o que em filencio fica. 

XXXVI. 

Apollinares vejão de Ravena, 
Pafmem de Cantuaria os Edmundos, 'V 
Dos Paulinos também de Nola a pena, 
Os Clementes de Ancyra os mais protfcndos. 
Fiel traslado fois, e copia amena 
Deites originaes os mais facundos , 
Os Marceliinos Doutoraes de Ancona, 
E os Narciífos vos louvem de Girona. 

) XXXVII. 

f A fama de Epifanios gloriofa, 9 
í Compendio de virtudes fem limite, 

; Dos mefmos Exuperios de Tolofa 
Acharão jà em vós quem os imite. 
A gloria dos Thomazes portentofa 
Voffa.pxemplar virtude hoje acredite, 
Dos JViartinhos também da Panonia, 

l * E dos Cyrillos là de Alexandria. 
t1 Mas 
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. xxxvin. 
Mas que ppndero eu tanto portento, 
Se vos venero do difcurfo encanto? 
Confufa a luz do meu entendimento, 
Defmaia à viíta de prodigio tanto. 
Graças tribute humilde o penfamento, 
Que fò poder, aíTombro, amor, efpanto 
Nos communica a dadiva fubida , 
Effeito da grandeza eíclarecida. 

XXXIX. 

No throno excelfo, com real prefença, 
Todo o povo feliz ver-vos alcança, 
Sendo a gloria infinita, fendo immenfa, 
Pois o novo Bifpado em paz defcança. 
Sendo a dita, que goza, a recompenfa 
De tanta viva fé, tanta efperança, 
Refplandecendo fempre o vivo lume, 
Que hoje nos revelou o immortal Nume. 

XL. 

Ao volúvel do largo tempo exceda 
Voífo nome, Senhor , por excellencia 
Perenne manancial, de que proceda 
De graças fucceífivas a affluencia. 

Pois 
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Pois para que infinitas as conceda, _ 
Tem com o immenfo o eterno alta coherenciá ] 
Para incremento do Bifpado novo v 
Para gloria immortal do voíTo povo/ 

Com femelhante obfequio re encheo a fe- % 
gunda noite do Triduo. 

Na terceira noite dentro do Palacio fe 
fez huma nobre Academia, na qual foi prefi-0 
dente , e Orador o M. R. Doutor Arcipreíte » 
jofé de Andrade e Moraes ; e fem duviÔa que 
no acerto , com que eruditamente difcorreo, 
confeguio o applaufo da primazia. Recitarão- 
fe varias obras poéticas, aífim Latinas, como 
vulgares, nas quaes fe virão excedidos os en¬ 
genhos mais graves , e profundos , como at- ** 
teílão algumas das ditas obras , que também 
vão impreílãs com a Oração Académica de¬ 
pois defta noticia. 

A eíle tempo ainda o Reverend/ífimo ' 
Doutor Lourenço Jofé de Queirós Coimbra # 
exercitava os mefmos poderes de Provifor, e 
Vigário Geral defte Bifpado , depois da che¬ 
gada dç S. Excellencia. Precifava efte Minií- 
tro de recolher-fe à fua Igreja , e para o fa¬ 
zer pedio faculdade a S. Excellencia, que lha 

^ L con- 
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concedeo com o cara&er de Vigário Geral da 
gtande Comarca da Villa-Real do Sabará, e 
das Villgs do Cayté, Pitanguy, e feus deftri- 
&os. 
v Sahio defta Cidade no dia 17- de Dezem¬ 
bro, tendo-fe defpedido geralmente de todos 
os moradores deila, moftrando na bizarria dei¬ 
te feueoitejo a candidez, eurbanidade do feu 

'àgradavel genio. A todos deixou faudofos a 
lua aufencia, mas igualmente contentes., e fa- 
tisfeijtw o exemplariíTimo governo, que exer- 
çeo pelo tempo de nove mezes , e dezenove 
dias. 

Era exceíliva a bondade do feu tratamen¬ 
to , fem faltar ao decoro da authoridade , be¬ 
nigno fem deixar efcrupulofa are&idao dajuf- 
tiça , e prudente íem o defeito da frouxidão.» 
Mas que muito, íenailluftre diftinção da fua 
quafdade, e famofo conhecimento das heroi¬ 
cas virtudes , que o exornavao, tem efficaz ef- 
tymulo para diftinguir as fuas acçóes com o 
realce da perfeição ? E por illo foi mais myf- 
teriofa , do que caíual a eleição , que S. Ex- 
cellencia fez defte infigne varão ; fe bem que 
a fama do feu merecimento , tranfcehdendo • 
as remotas diílancias , em que S. Excellencia 

fe 

/ 
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fe achava , Tem duvida teria jà propo.^o no con¬ 
ceito do meímo Senhor as íingulares circuftf- 
ítancias , que o abonavao para o defçmpenho 
de tao importante nomeação. 

Finalmente foi cumprimentado efte Mi> t 
niítro por muitos Eccleíiafticos , e feculares, 
que o acompanharão muito fóra da Cidade j 
mas o Doutor Juiz de fóra , e o Doutor In7 
tendente o conduzirão atè Villa-Rica , e nó- 
dia feguinte com outro concurfo de particula- • 
res o levarão atè o PaiTa-déz , onde leguio a 
fua jornada para o Sahara. 

Tinha S. Excellencia provido os lugares 
do feu Auditorio para quando vagaífem por 
auíencia daquelle Miniiiro , e logo no mef- 

\mo dia entrou a íervir de Provi foi, ejuiz dasV,.. 
jjuftificaçoes Àz genere o M. R. Arciprefte o 

, Doutor Jofé de Andrade e Moraes. De Vi¬ 
gário Geral do Bifpado , Juiz dos Cafaínen- 
tos, e Refiduos o M. R. Arcediago o Doutor 
Geraldo Jofé de Abranches. De Promotor, 
Procurador da Mitra, e Examinador Synodal 
o M. R. Conego Doutoral João Martins Ca¬ 
brita v. fendo também nomeado para o mefmo 
minifterio de Examinador o M. R. Conego 
Penitenciário Simão Caetano de Moraes Bar¬ 
reto. L ii Para 

* I 
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Para Efcrivao da Camera nomeou S. Ex- 
céllencia o M. R. Conego Meftre em Artes 
Vicent^Gonfalves George de Almeida. 

CréOif mais hum El'crivao do Auditor!o 
cio geral, eReíiduos, ehum Meirinho Geral. 

Todos os fubditos de S. Excellencia in- 
celTantemente rogao a-Dcos, que lhesconfer- 
ve tao fan to Prelado, pois no acerto, prudên¬ 
cia , e virtude das ílias acçòes promette hum 
feliciiTimo governo a efte Bifpado. He muito 
particis&r o agrado , com que trata a todos, 
e por iflo univerfalmente fe tem feito amavel 
com tanto extremo , que atè os proprios pre¬ 
tos em final dofeu íincero reconhecimento, e 
obediência fe tem convocado com galantaria 
a virem dos Arraiaes de fora, e de partes dif-/ 
tantes, repartidos pelos dias Santos, a trazer 
cada hum feu eíleio de lenha. 

oE he para admirar o concurfo , que fe 
ajuntl de cada repartição , entrando pela Ci¬ 
dade formados em duas alas, com bandeiras, 
tambores, e inftrumentos, e cantos a feu mo¬ 
do, e fe encaminhão ao Palacio de S. Excel¬ 
lencia , e em hum pateo largão a lenha , que * 
em grande quantidade tem conduzido. ‘He in¬ 
explicável o contentamento, que recebem, em 

Sua 
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S. Excellencia lhes apparecer, a cuia vifta fe> 
põem todos de joelho debaixo das janellas *e # 
com as máos levantadas ao Ceo pedjKfi com/ 
grandes vivas , e alegrias a bençaõ; que Suá'^ 
Excellencia lhes dá , mandando também re-*\ 
partir por todos muitas veronicas de Santos, 
que elles aceitao com grande devoção. 

. <3 

í ' 

: V 

t 

Ordem da Proafsão. V 

DAvao principio aeíla dous guiõfv de Ir¬ 
mandade. Logo em fua diftancia feguia- 

fe huma dança de doze figuras maícaradas uni¬ 
formemente , as quaes em bem compafiados 
tripúdios lifonjeaváo a viíta com a variedade, 
de mudanças. 

Seguia-fe hum carro triunfante do com¬ 
primento de vinte e fete palmos , e na popa 
dez de largo, e com altura na mefrna de quin¬ 
ze. Era levantado em fina pintura de bem met- 
tidas cores de azul, e branco, recortado com 
bei la airofidade em ferêas , delfins , e outros 
relevos de primorofo engenho, entre os quaes 
fe viá,0 vários Anjos , huns pegando em tar¬ 
jas , qfie ferviao de trofeo ao louvor pelas le¬ 
tras, infcripções, eepigrammas, quenellasfe 

lião, 

■■dl 

1 
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lião , * ^litros occupados com Mitra , Cha- 
peo ,'*e Bago. Era forrado de feda encarnada, 
perfilado D recorte vários tofos da mefma fe¬ 
da , das quaes nafciao muitos ramos de diver- 
,fas flores naturaes, que ao movimento do car¬ 
ro tremolavão com mimofo garbo, e fragran- 
cia. 
• Moftrava a effeitos da pintura fahir de 

>Jhuma concha , e efta de huma nuvem , que 
tocava o chão. Conduzia-fe por quatro rodas, 
a que^&ava movimento hum artificio occulto. 
Levava no alto da popa hum Sol mitrado, ex¬ 
altado fobre huma gloria de Anjos , e Sera¬ 
fins , e da mefma entre refplandores fahião o 
Bago, e Cruz Epifcopal. Dentro do dito car¬ 
ro hião doze figuras, que compunhão hum co¬ 
rn rlp vo7iP« p inftrnmpnrns : vpffiãn todos à ro de vozes, e inftrumentos : veftião todos à 
tragica com igualdade, aflim nas precioías fe¬ 
das ,:*como nas cores, que não palfavão de azul, 
e branco, cuja eleição muito acreditou o bom 
gofto, e idea de feu Author pela alegria, que 
caufava tão viftofa perfpe&iva : coroavão-fe 
de louro , e ornavão os peitos humas tarjas j 

ínMnoc nP nr^to í* • 

e ornavao os 
em forma de juftilhos , pintadas de pr-ta , e 
azul, e no meio delias fe vião os emblemas, 
e letras feguintes. 

V Huma 
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Huma mao pintada , pegando .em huma; . 
penna com efta letra : Aula fptendor. ** 

Huma Mitra com a letra : Optbgâ cer-l 
tante. ^ ^ 

‘ Huma Cruz Epifcopal: Salus ReipubHca.,.,^ 
Huma Mitra, Bago, e Chapeo : Ru tu- * 

t is pramta. 
Huma Cadeira debaixo de hum docel 

Ubique Primus. 
Huma Mitra illuftrada por hum Sol: Luf- . 

trans umverfa m ctrcuitu. 
Huma Cathedral: l.egum Cura. 
Huma Náo, ehuma mao fahindo de hu¬ 

ma nuvem com as armas de Mercúrio: ima¬ 
go Princtpis. 

Huma Arvore com ramos, epomos pen¬ 
dentes : Annornm pondere. 

Huma Mitra fobre huma almofada: Col- 
latus honore. 6 

Na popa, e proa hiao duas figuras fepa- 
radas das mais, trajadas porem à mefma imi¬ 
tação , differençando-fe ío nas azas , que le- 
vavão. A da proa reprefentava a Fama com 
huma/rombeta na mao efquerda, deque pen¬ 
dia huln Eílandarte de feda encarnada, guar¬ 
necido de franjóes de ouro com a letra feguinte: 
- , . A 

/,( 

c 

1 
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•-< A fama defte Bifpo jà fe acclama 
k^uitas vezes maior, que a mefma fama. 

CoriT à outra mao hia lançando flores, 
annunciando nefte hieroglyfico os iuaviflimos 
frutos, que a efperança nos promettia pela fa¬ 
ma das juftificadiflimas virtudes de S. Excel- 

^encia. Na tarja, que no peito levava efta fi- 
kura, ie via por emblema huma Igreja pinta¬ 
da , e fobre ella hum Sol com efta letra: Ori¬ 

tur fictt-.Xol. 
A figura da popa (íentada em lugar mais 

baixo a empreza do Sol mitrado) levava pinta¬ 
da no peito huma palma com a letra: Victoria, 

» Alternativamente ao Coro commum com- 
'petiao eftas duas figuras em hum dueto muil- 
co, cujas letras sao as feguintes: 

Maranhão de prata, 
Que outra Clyflea bella 
Segues por Eftrella 
A teu Sol em flor. 

Mariana de ouro, 
Que do Sol prefente 
Es de Lyra ardente 
Orfeo com primor. 

r 
\ 

u 
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dmbas, 

Nefta perda, e poíTe 
Dá-lhe peregrinas 
Confonancias finas 
Lagrymas de amor. 

t 

*9 

Também huma das figuras do dito Corcç* 
cantava às vezes o folo feguinte: 

Mariana efclarecida, 
Vive, triunfa, impera, e reina, 
Pois feliz Afiro te exalta 
No cruzeiro das Eftrellas. 

As Eftrellas jà no Carmo 
Te davao gloria íuprema ; 
Mas a Cruz, que hoje em ti brilha, 
Te dá hum Sol por empreza. 9 

No âmbito de todo o carro fe Iiáo os fe- 
guintes elegantes verfos feitos pelo M. R. Co- 
nego Francifco Xavier da Silva, como expofi- 
çáo do emblema do Sol Mitra , cuja propri¬ 
edade e empreza fe deve ao mefmo Author 
da Poezia, que fe fegue : 

m s a 
€ 

/ 
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" PMá, que no Sol a Divindade 

« Com o nome de Mitra reconhece ; 
O Egypcio, que no globo a Cruz lhe tece, 
Suftendo-lhe no Bago a longa idade. 

'Deixe a do Bago annual folemnidade, 
>H E o fymbolo da Cruz, que refplandece: 

Deixe a Mitra de luz, que lhe amanhece 
No^utilante oriente da Deidade. 

Entre pelo Occidente de Mariana, 
E verá que do feu ruinofo eftrago 
Se levanta outra luz mais foberana. 

-Pois no Sol de Manoel, Planeta vago, 
Eftá com ella Deos, donde lhe mana 
A Divindade , a Cruz, a Mitra, o Bago. 

OITAVAS. 

E difcriçao do Seneca fíncera, ^ 
Que a obra, que em grandeza fe termina, 
Tem fempre o exemplo na brilhante esfera. 

‘v Def- 
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Defta arte a divisão dos Bifpos trina 
Semelhança fiel fe confidera 
Do Celefte Biípado tripartido, 
Pelo Sol, Lua, Eftrellas dividido.'-" 

^91 
.. 

II. 

Na ordem das Eftrellas retratada 
Obfervou o de S. Paulo a boa dita, 
( Que he Eftrella o Apoftolo Sagrada 
No conceito do grande Sinaita. ) 
O rio pois do mar admitte entrada, 
No governo da Lua fe acredita; 
E Mariana, que gera o metal louro, 
O Bifpado he do Sol, Planeta de ouro. 

III. 

(f Se no Sol dignamente fe figura, 
( Por fer filho da luz, Paftor galhardo) 
Do cândido Prelado a formofura, 
Como prole da luz de S. Bernardo. 
Porque o Ber fignifica fonte pura, 
Que fe inflamma no amor do ardente Nardo, 
Fonte Celefte, onde o Perfa arbitra, 
Que deice o fogo eterno do Deos Mitra. 

- M ir Efte 
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IV. 

Efte Sc1 nas virtudes, e na íciencia, 
Como EYpofo do thalamo fahia, 

...Para correr gigante de Excellencia 
A dilatada , a perigofa via. 
E ficando Sol fficio de prudência, 

,',Gloriofo, mas pezado o coche fia 
^De Lourenço mais claro, que Hyppocrene , 
Mais illuftre, que o filho de Clymene. 

V. 

Com a Mitra Lourenço fe entregava, 
Do carro então de reíplandor vazio, 
Que Faetonte infeliz precipitava 
[Na rapida corrente do feu rio. 
Nem o Numen, que jà fe appropinquava, 
Da mão lhe tira o grato fenhorio, 
Porfcjpe intenta que a fama o cante, e conte 
Filho do Sol, legitimo Faetonte. 

VI. 

Mais jà dos quatro brutos com decoro 
O Sol fe eftriba no animal primeiro, ^ 
Mais brilhante, que o facil Brilhadoro, 
E mais alvo, que o Pegafo ligeiro. 

V 



Se nao he o de neve, que fonoro 
Sacrificava o Perfa ao feu luzeiro, //" * 
Daquelles, que tirou ( diz Jeremias \ 
Do Templo do Senhor Ellíei Joíias. 
i 

VII. 

Eis-aqui o quadrúpede Celefte, 
Branco na cor, na indole benigno, 
Que o novo Sol conduz, fem que o molefte 
Pelo Signo de Leão de Virgo ao Sir-o. 
De tanta luz Mariana fe revefte, 
De tanta exaltação o Sol he digno, 
Que ambos tem o retrato fem ecclipfe, 
Ella no Ceo, elle no Apocalypíe. 

VIII. 

Pelo orbe de Mariana, Ceo flammante ? 
Pontifice entra o Sol > que o Sol defdoura, 
De alva o revefte a Aurora rutilante, 
Forma-lhe a capa a nuvem, que elle doura. 
A coroa he a Mitra mais brilhante, 
Arco-^ Cruz, que mil graças enthefoura, 
Entra em fim vencedor, como fahíra, 
Digno do Epithalamio, que elle infpira. 

Ven 
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"* < IX. 

>V encéw^r, .quando teve a bella Rhodas 
Na infula Feliz Maranonienfe, 
.Onde as vontades fujeitando todas 
Eftatua lhe levantão CololFenfe. 
Rhodes, que Roía nas primeiras bodas 
(ò thalamo- lhe fôrma fluminenfe, 
\lofa, que do feu Sol jà Clyde canta 
As faudades em flor, a aufencia em planta. 

X. 

Tudo em fim por Mariana deixa Apollo, 
.Là vencendo com choio, aqui com rifo, 
Para fer no feu rio (outro Pa&ólo) 
Bifpo do Ribeirão, Paftor de Anfrifo. 
Venha pois a illuftrar o novo Polo 
Confr tão celefte ardor, com tal avifo, 
Que os raios do Sol Mitra fejão aios 
Da Mitra do feu Sol, e dos feus raios. 

o 

SO 
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P ominando a Sagrada Jerarquia 
reire de Cruz o Sol intel li gente, 

g ove o bruto gentil, que dignamente 
> branca neve de candor veftia, 

o domicilio feu, no de Maria 
O throno vai tomar mais eminente; 
m reclinado alli, com gloria ingente 
t"1 uftra em nova de luzes Monarca. 
D elfos feja Mariana feja agora, 
>■ s irmans convocando, a quem ampara, 
O amena do Parnafo, que melhora, 

etumbe do feu Sol na fértil Ara, 
C nico o cante em voz alta, e fonora, 
N agal de Mitra, Bifpo de Tiara. 

Parecia exteriormente que puxavao/3 di- 
to carro fete figuras mafcaradas por outros tan¬ 
tos liftóes de fitas encarnadas, que feprendiao 4 
à proa ; e ao tempo , que aquelle parava, fe 
occupavao as taes figuras em varias danças, e 
cantos compoftos ao modo dos pretos , que 
taes rej)refentavao nas feições, e cor das maf- 
caras : veftião-fe de branco, e azul com faio- 

tes 



_96% Aureo ThronoV, 
tes do mefmo , e bandas brancas guarnecidas 
<fe /endas aneladas. A mais paliava a deítre- 

Va doHditos mafearas ; porque em outras oc- 
cafiões formavao gravemente entre íi hum Co- 

,.>ro de mufica, que a folos, e a cheios refpon- 
dião, e acompanhavão o Coro fuperior. 

No primor, e difpendio de todo eíte ap- 
;oarato fe conheceo o grande zelo de feu Au- 

^ íhor Francifco Gomes da Cruz, hum dos mais 
t .empenhados na oílentação, e triunfo deíla fo- 

lemni^de. 
Seguia-fe o luzido acompanhamento das 

figuras a cavallo. Vinha a primeira veílida à 
tragica de feda vermelha, e ouro com trez or- 
sdens de marambazes , e capa do mefmo, tu¬ 
do guarnecido de bordadura de prata , e vá¬ 
rios allamares de prata enlaffados com peças 
de diamantes j o peito era de ramos levanta¬ 
dos *em canotilho de prata , fazendo em lima 

* hum tiorao por remate de folhaje, onde eíla- 
V va hum broche de grande valor 5 o fundo to¬ 

do era cuberto de peças de diamantes , e to¬ 
pázios , unidas com igualdade , e correfpon- 
dencia : ornava-lhe a cabeça huma cajjelleira 
de fios de ouro, com que mais realçava a gra¬ 
vidade do gentil parecer deíla figura : cingia 

hum 
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hum laurel, fahindo das folhas muitcs diaman- 
tes, e topázios com hum broche na frorçte/e 
outro na parte pofterior , do qual nafcia hum 
penacho de pcnnas finas cor de perola ; das 
iiiangas fahiao huns ricos punhos de rendas fi- 
niflimas, os pulfos cingidos com braceletes de 
pedras preciofas: calçava borzeguins de mar¬ 
roquim com ramos foltos de ouro, e prata. 

Levava efta figura na mao direita hum 
Sol , fahindo dos raios a letra feguinte : Ot - 
tus eft. , 

No braço efquerdo huma tarja com efla 
letra: CongrepattJ'umus tnfplendorefuo. Reg. i. 
cap. 8. Ecclef. 6. 

Montava em hum cavallo caftanho, ma¬ 
lhado de branco , as crinas erao guarnecidas 
de fitas vermelhas , matizadas de branco com 
duas ordens de cada parte, rematando no fim 
das tranças huma alcachofra das mefmas /ftas, 
que lhe cahia nos peitos; todos os mais laços 
erão das mefmas fitas com topázios no meio ; 
os arreios de marroquim, ferraje, eílribos, e 
bocado dourado , a fella forrada de veludo 

^ verde xairel, e bolfas do meímo , bordadas 
de ourb , levava o cocar de flores fobre hum 

} chuveiro de lata em fio. 
^ N Acom- 
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„ Acompanhavao às eílribeiras dous pages 
vfem^ps à Mourifca com fuas veftias de feda 
encanaste yfraldão do mefmo, guarnecido tu- 

■ do de gáTões de prata , turbantes, e laços de fl | 
, fitas cahidos, calçados com meias vermelhas, ' 

e çapatos de marroquim com fivellas de pe¬ 
draria. 

Procedia a fegunda figura com o mefmo 
wajé, veília trez fraldões, e capilar; era efie 
(.,de feda branca com ramos de prata , e matiz 

cor d^o^fa, e goivo, guarnecido de franjòes 
de prata crefpa , e palhetao , todo falpicado 
de fitas de tela de varias cores com joias de 
diamantes , e no hombro efquerdo rematava s 

\íom hum rico broche , prezo em laço de fita 
’de tela de prata em campo azul, dous dos di¬ 
tos fraldões erão irmãos da feda do capilar, 
e o do meio de brocado de ouro em campo 
cor tíe pérola , todos guarnecidos de franjas 
de ouro com borlas do mefmo nos feus rema- 

levava manguitos de fina cambiai, e ri¬ tes 
cas rendas de França com pulfeiras de dia¬ 
mantes, que correfpondiao ao affogador. 

O peito guarnecia-fe de diamantes., ru¬ 
bis , e topázios , levantado com boa iaéa em ** 
relevo de canotilho de prata em campo azul, 1 

N fer- 
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fervindo-lhe de remate , que mais o fazia fo-^ 
brefahir, huma das mais importantes joias tie 
diamante, que appareceo no a&o* 

Enfeitava-fe a cabeça de pedraria fina, 
levantada em relevo de canotillio de prata, em . 
campo de melanea de prata, cor nacar, epor 
fima cingia hum cocar redondo de plumas 
brancas, fechando na parte pofterior com plu* 
mas mais elevadas, e nofeu nafcimento pren-* 
dia hum efpeciofo broche de diamantes em la-* 
ço de fita de tela azul, e ouro ,• o pe£-K?ço lhe 
ornava hum rico afiogador de diamantes cra¬ 
vados em ouro , que prendia com hum laço 
de fita de tela de prata , ecor de rofa, em que 
aílentava huma rica joia. 

Calçava huns borzeguins de vivo marro- • 
quim guarnecidos de renda de ouro, e prata, 
em que entremettião laços de fita de tela azul, 
que prendiao varias joias de diamantes.^4 

Levava efta figura na maodireita trezgyra- 
foes, de que fahia efta letra: Obfeqmumpnejtant. # 

No braço efquerdo huma taija com a in- 
ícripção feguinte : bactem tuam femper requt- 
ram. Pfalm. 16. 

Montava fobre hum cavallo ruço pom¬ 
bo, efpecial namanfidao, eformofura; a fella 

Nu era 
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era de veludo carmezim com paflamanes de 
fffáta, xairel, e bolfas do mefmo, bordadas de 
ouro j^os ajrreios de marroquim com toda a 

/ ferrage de prata, as ciinas de rendas de pra- 
. ta, e ouro fobre chamalote nacar , e pendiao 

nas pontas com borlas de ouro ; das orelhas 
atè o arção da fella formavao fegundas crinas 

,de flores de feda , e canotilho de prata com 
Vfíaços de fitas lizas de varias cores ,• na teftei- 
wra levava hum broche prezo em laço de fita 

de té&4e prata, e azul : via-fe elevado hum 
martinete formado de flores de canotilho de 
prata, e pennas finas de varias cores ultima- 
mente levava os cafcos das mãos , e pés pra- 1 

\teados. 
’ Acompanhavão efta figura dous mulati- / 
nhos iguaes na eflatura, que lhe fervião de pa¬ 
ges à eftribeira : levavão na cabeça barretes 
braifSos com meia Lua azul, e clara , em que 
aflentavão laços de fita de tela de prata cor 
de rofa com joias de diamantes , e avultados 
topázios : hião guarnecidos de rendas de pra¬ 
ta com cocares de plumas brancas , azues, 
e encarnados, que prendião no feu naÇnmen- 
to com laços de fita de tela de ouro, t azul: 
veítião julfilhos de olanda com alamares de ' j 

V. pra-^ 
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prata, com manguilhos de fin a cambra i, crcii- 
da, dous fraldões brancos bordados de retró£, 
e matiz guarnecidos de franja detrata-: cal- 
çavão de branco com çapatos prateados , e 
faltos dourados, nas fivellas topes de fita azul. 
com varias pedrarias cravadas em prata, dra 
gonas nos hombros, e baftões nas mãos. 

Seguia-fe terceira figura, cujo toucad 
da cabeça fe compunha de huma peruca lou¬ 
ra com varia$ flores de diamantes, laço no pef- 
coço , de que pendia hum rico aífog.r^or j o 
capilar era de feda amarella com ramos de 

, ^ita, e matiz, guarnecido em roda com ren- 
‘ das de prata; o peito em campo verde , guar¬ 

necido em boa ordem de ricos diamantes , e 
topázios , cercado em roda com rendas de pra¬ 
ta crefpa : veftia dous fraldões , hum irmão 
do capilar , e outro de borcado de prata , e, 
cor de rofa , ambos perfilados de bord^ura 
de prata , manguitos de finas rendas , e com 
pulíeiras de diamantes: calçava borzeguins de 
chamalote nacar , guarnecidos de rendas de 
prata com laços de fita de tela de ouro. 

Na mão direita levava huma meia Lua 
\ rodeadâ de Eftrellas com a letra feguinte: Ut 
9 praejfet. 

fr No 
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,o praço efquerdo huma tarja , em que 
i,úíia : vS/c tile ejjuljit in Templo Dei. Eccl. c. 50. 

D cavpllo, em que montava, era de boa 
/ figura, de cor murzello, a Telia de veludo azul, 

xairel, e bolfas da mefma cor, bordado tudo 
de ouro, os arreios de marroquim com ferra- 
ge dourada , entrançado com fitas azues , e 
jimarellas: levava na tefteira hum rico broche 

Salientado em hum laço de fita de tela cor de 
roía , e ouro , rematava na cabeça hum mar- 
tineteV^ plumas brancas. 

Acompanhavao dous pages com turban¬ 
tes àMourifca em que entremettião cordòes 
de ouro : veíliao juflilhos , e fraldoes encar¬ 
nados , guarnecidos de galão de prata, meias 
da mefma cor , e fervilhas de marroquim, e 
nas mãos com feus baftóes. 

A quarta figura era hum mancebo de gen¬ 
til prçfença j ofeu aífeio muito efpecial, por¬ 
que toda hia de branco correfpondendo à pro¬ 
priedade do emblema : veftia-fe de melanea 
de prata , guarnecida de franjões do mefmo, 
os fraldoes de ló branco falpicado de Eftrel- 
las, que fevião brilhar entre muitas flores ver¬ 
melhas , e azues, e ramos de ouro; ínvia de 
capilar outro ló da mefma qualidade , cujas 

V flor, 
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flores, eomefmo ló paredão fugir comov^n- 
to, a nao eítar prezo com trez broches fol 
<3s hombros, e com outras prizoes .de diaman¬ 
tes, que emfuas diftancias faziao fahir, e re¬ 
colher as ondas da capa, que tomada no bra¬ 
ço efquerdo com huma volta , fahia por fima 
delle a finalizar quail junto do chão com huma 
borla de ouro pendente na ponta, e tudo fran¬ 
jado de ouro. 

O peito tinha por campo melanea bran¬ 
ca de prata, fobre que felevantavão tos ra¬ 
mos , e relevos de aljôfares, embrechados com 
diamantes com tal proporção na riqueza, e ar¬ 
te , que ficava duvidofo à viíta, e comprehen- 
são , fe a obra vencia à materia , ou a materia 
excedia à obra ; mas ficou íem controvertia, 

ue entre todos fe oftentava unico no feitio, 
pois fe deixava lograr todo cheio de diaman¬ 
tes , e outras pedras preciofas, com iguaWar- 
gura do peito ate à cintura, acabando retalha¬ 
do em fete línguas com outras tantas rofas de 
ouro, ou roficleres , a que fervião de efpinhos 
de diamantes, e de folhagem as franjas de ou¬ 
ro, que tinhão em guarnição. 

Cáflçava botinhas formadas de rendas de 
prata, norevizilho duas ordens de cordões de 

ouro, 
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ouro , que apertavão no meio outra de dia- V, 

mantes j os quadrados , e ponteados dos çapa- 
tos eráo dç cordoes de ouro, íd os faltos dif- 
ferençavao em ferem de prata batida, em que 
encaixavão humas efporas de prata ,• a volta 
dos canhões vinha rodeada de roficleres de ou¬ 
ro , e prata, e diamantes, perfilada nas extre- 
.midades com cordoes de ouro 
r Levava cabelleira branca com grande pro- 

, porção, e ar do roftro : cingia a frente huma 
coroaSítlouro, cujas folhas feitas de nobreza 
verde deixavao equivoca a natureza; entre as 
efmeraldas das folhas fahião como frutos to¬ 
pázios , que davão maior graça , e luftre ao 
circulo : fechava na tefta com huma joia de 
diamantes, que fe efmaltava com huma coroa 
de ouro, e pedras preciofas: rematava a par¬ 
te pofterior hum broche da mefma pedraria, 
que*'apertava hum cocar de plumas bran¬ 
cas. 

Do braço da redea pendia hum efcudo 
de prata maíliça , e lavrada com todo o pri¬ 
mor , fendo de fofco nas conchas, e ramos; o ' 
peito delia tão liío, como cryftal, que Jfervin- 
do de efpelho aos olhos, mettia invejas tio Sol, 
pelo que lhe furtava em raios, fem que a mui- * 

ia-'i 

1 
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ta luz eclypíaíle as letras, que defofco fe clei- 
xavao ler no meio : Dobo itbt fletiam. Ap;>ç. 
cap. i. & v 

Na mao direita huma Eftrella de prata 
batida de esfera de palmo e meio , tão bri¬ 
lhante , que com os reflexos do buril cegava; 
da mefma mão fahia para fòra lançada ao ven¬ 
to huma fita da mefma prata da largura de qua¬ 
tro dedos , retorcida nas pontas , e ondeada 
no meio com efta letra: Shl dtttgendum. 

Finalmente fuftentava efia rica fir'*t a hum 
cavai lo pombo , altivo , fogofo , e foberbo a 
fella era de veludo verde bem lavrada, e guar¬ 
necida , os xairéis de veludo azul primorofa- 
mente bordados de prata, os eílribos, e toda 
a ferrage de prata , e os arreios forrados de 
fitas azues, freio, e cafcos do cavallo pratea¬ 
dos $ fobre a cabeça fe levantava hum marti- 
nete de plumas brancas por entre chuvft de 
lata j na tefteira hum grande laço de fita de 
matizes de ouro com duas pontas cahidas , e 
franjadas de ouro , e no meio della hum for- 
mofo rubi, que feria fogo j junto dos olhos ti¬ 
nha outras duas pedras iguaes nomeio de duas 
rofas dfe fitas brancas , e azues , junto ao bo¬ 
cado outras duas com topázios ; das meímas 

O fitas 
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xitas fe ornavao a cauda , e crinas , as quaes 
ciaria huma donofa cachaceira de feda ver- 
medaa guarnecida de azul, cheia toda de bel- 
1 as rendas de prata creípas , que cahia com 
muito ar atè quafi os pés do cavallo com dous 
laços, e borlas nas pontas. 

Acompanhavão efta figura dous pages de 
oé , veítidos igual mente de branco , os çapa- 
ri.os brancos com fivellas de pedras , calções, 

, e veftias brancas finas , os faiotes de caça la- 
vrada^s^ ramos, nos hombros dragonas de fi¬ 
tas brancas , e azues tomadas em hum laço, 
que prendia huma peça de ouro : cubrião-fe 
com huns barretes de olanda branca levanta¬ 
dos ao alto , fobreexcedendo-lhes hum cocar 
branco prezo atras com broche de diamantes, 
e com feus baftòes. 

Por fe não fazer faftidiofa eíla noticia 
con:'ía larga defcripçao das figuras, fe expoe 

-por refumo, que as mais, que fe feguiao, na 
riqueza , e primor dos adornos tinliao igual¬ 
dade , e imitação ; fuppofto que mutuamente 
fe vencião humas às outras nos exquifitos das 
fedas, quantidade, e valor das joias, e varias 
galantarias de goítofa eleição, e arte.'*' 

Differençavão-fe porem nas emprezas 
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r que levavão, íignifícativas do emprego 1'uuck 

ral de S. Excellencia. 
f s ’ Era a empreza da quinta figura hun> ra-s 

mo , ou pequena arvore , e no alto delia hu- 
ma ave branca, a que os Naturaes chamao Ave 
luzida, e do corpo damefma íahião humas pe¬ 
nas douradas: cercava o dito ramo hum letrei¬ 
ro , que dizia o feguinte : In lucem Gentium. 

No braço efquerdo hum efcudo com eíU 
letra: Emitte lucem tuam. Pfalm 24. 

Afexta figura levava namao dite-'a hum 
bem imitado Pelicano feito de cera , coberto 
com pennas naturaes, e azas abertas, rafgando 
o peito, e com trez paílarinhos vivos picando 
nelle, armado tudo em hum ninho de flores, 
e de varias pennas , do qual pendia o letreiro 
feguinte: Refictam vos. 

No braço efquerdo levava huma tarja com 
a feguinte letra : Antmam dat pro ovibusjitis. 
Joann. 10. 

A fetima figura levava na mão direita hum 
coração, fahindo delle vários fios de canotilho 
de prata com efla letra: Rtrtus exibit. 

Na tarja do braço efquerdo era a letra: 
Po/i n\curremus. Cant. 1. cap. 3. 

A oitava figura levava huma pequena ar- 
O ii vore 

f 
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'Voj/e com frutos pendentes , e com a letra: 
P^avenio in maturstate. 
' \ No braço efquerdo à tarja com a feguin- 
te: Salus, ubi multa confilta. Prov. cap. 11. 

A nona figura levava huma trombeta, de 
que pendia hum eftandarte com efta letra: In 
Jpintu lenitatis. 

E no efcudo a íeguinte: Spiritu labionim 
quorum interdict et imptum. Ifai. cap. 11. 
, A decima figura levava huma columna, 

e no delia huma Mitra com o íeguinte le¬ 
treiro : tirmabitur, & non Jleffietur. 

No braço efquerdo hum efcudo com ou¬ 
tra letra : /id ojiendendam viam in columna. 
Exod. cap. 1 3. 

A undécima figura levava huma Mitra 
exaltada fobre huma nuvem, e no alto da di¬ 
ta Mitra huma Eftrelia , cuja letra era a fe- 
guii;‘e: Contain ei fplendorem. 

E no braço efquerdo huma tarja com a fe- 
guinte : Splendor ejus, ut lux, erit. Habac. c. 3. 

Seguia-fe às fobreditas figuras huma dan¬ 
ça de Carijós , ou gentio da terra. Era eíla ‘ 
ajuftada de onze mulatinhos de idade juvenil, 
mis da cintura para lima, a qual cingiaó varias 
plumas cinzentas cahidas atè os joelhos , foi-4 
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mando íaiote : rodeavao as cabeças penacnos 
das mefmas plumas , e outros fingidos de pa¬ 
pel pintado , e latas crefpas j nos braços^' e 
pernas tinhão varias prizões de fitas, marava¬ 
lhas , e guizos ,• na variedade das mudanças 
ufavão de huns arcos , com que formavao di- 
verfos enleios, cantando ao mefino tempo ce¬ 
lebres toadas ao fom de tamboril, flautas, e 
pifaros paftorís , tocados por outros Carijó» 
mais adultos, que na grofieria natural dos gefi¬ 
tos excitavão motivo de grande jocoí:'i*de. 

Seguia-fe por admiravel extremo defte 
triunfante apparato huma imperial carroça, em 
quehia em lugar eminente debaixo de hum no¬ 
bre , e bem levantado pavilhão de damafeo 
carmezim , guarnecido d<| franja, e borlas de 
ouro, a Igreja, cuja figura fazia hum mance¬ 
bo de grave, e gentil femblante, veília-fe de 
capa Pontifical , de rica tela branca de ouro, 
Tiara bordada de importantes, e preciolãs pe¬ 
ças de diamantes, e de outras pedrarias finas 
de inefiimavel valor ; levava na mao direita 
huma Cruz dourada do comprimento de oito 
palmos, e na efquerda , encoílada fobre hum 
livro, -.úum Calis, e duas chaves douradas pen- 

'duradas por cordóes de ouro; hiao dentro feis 
. • An- 
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-•Anjos, que na riqueza do ornato tinhao com- \ 
petencia com as mais figuras : aflentavao-fe 
dous aos lados do throno , efpalhando flores, s, 
e os quatro em lugar mais inferior compunhão 
hum Coro de mufica acompanhado de vários 
inftrumentos, que do Coro interior, e debaixo 
do pavimento do throno fe ouvião ; levavão 
os ditos Anjos nos braços da parte de fora fuas 
tarjas, em que fe liáo as feguintes letras: 

i. E^s xftatur fponfus de cnbãt fuo , 05* fponfa 
de ihalamo fuo. Joel cap. 2. 

i. Veni, 05* ofendam itbi Jponfam. Ap. 21.9. 
3. Sponfus procejjit, & amici ejus cum tympu- 

nis, 0f muficts. 1. Macab. 9. 39. 
4. Temtfit manutn dexteram mearn, 05* in vo- 

luntate tua deduxifli me. Pfalm. 72. 
J. ^uafivi fponfam miht afumere, 05* amator 

ficlus fum forma dims. Sapient. 8. 2. 
6. ISunquid poffunt flit fponfi lupere , quandm 

cum Hits efi fponfus? Matth. 9. ij. 

Era a conftrucção da obra de primorofo 
engenho, tanto nas propriedades, e preceitos 
da arquitetura, que lhe dera a forms., quan- ^ 
to nos vivos accidentes da pintura , que lhe ’ 

com-, 
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communicára a alma ; na parte pofterior , da 
popa fe elevava hum formofo eícudo com as 
armas de S. Excellencia, as quaes fuftentvvao 
dous Anjos, pegando juntamente em hum cha- 
peo Epifcopal com cordões, e borlas de ouro, 
que cubria o dito eícudo. 

Tinha efte carro de comprimento trinta 
palmos, e na popa quinze de altura, fobre o 
qual fe elevava o pavilhão com dez palmos de 
alto : eftendia-fe a mefma popa em doze pal¬ 
mos de largo, tanto na altura, com'1 Vm lar¬ 
gura , fe declinava em proporcionado declivio, 
e airofo recorte em relevos, florões, e outros 
defenhos , que realçava a idea , e primor do 
artificio, em íeis palmos de altura na proa, e 
finco de largo na mefma. 

Acompanhavao feis pages por banda , veí- 
tidos de branco, e íaiotes de feda encarnada, 
laços nopefcoço, e barretes vermelhos, rtíeias 
brancas, e çapatos de marroquim com mafca- 
rilhas nas caras, e feus baftões. 

Movia-fe por quatro rodas a beneficio de 
hum tiro de feis cavallos, que o puxa vão go¬ 
vernados por hum fota, e hum cocheiro , af- 
fentadò. em lugar delineado para o mefmo in¬ 
tento : veftião eítas duas figuras à tragica de 

rou- 
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;‘roupas de feda de matizes: cubrião-fe as guias, 
or fiadores de fitas encarnadas, com as mef- 

' mà§ fe guapieciao em muitas ordens as crinas 
dos cavallos $ os martinetes fe formavao de ro¬ 
ías , e laços de fitas com chuveiros de lata em 
altura de dous palmos; hião cubertos de gual- 
drapas , recortados em marambazes , e debu¬ 
xados de matizada pintura. 

*<■■■' Foi efpecial acerto do empenho ajuftarem- 
, íe feis cavallos de igual formofura, briofos , e 

íobetfe; , todos cafianhos , fylvados , e qua- 
tralvos , fendo não menos para admirar a in¬ 
venção da uniformidade , focego , e boa or¬ 
dem , com que conduzirão aquella portentoía 
maquina, fem mais exercido do que aqueíle, 
que pudérão ter com o eníino de oito dias, 
para em tudo fer maravilhoía huma fabrica 
nunca vifta neíte Paiz , executada a impulfos 
da •’grandeza, e generofidade do Doutor Ma¬ 
noel Ribeiro de Carvalho , hoje Cavaíleiro 
profeifo na Ordem de Chrifio. 

I, 

* Ser 
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Cc^'Zn-fe todas as Irmandades , <? Confrarias 
da Sê. f PRocedia o eftandarte da Camera acompa¬ 

nhado de muita Nobreza, em que fe ad¬ 
mira vao cuftofas galas. Illuftrava-fe eíle cor¬ 
po com o concurfo do Senado, a que preíldia 
o Doutor Franciíco Angelo Leitão , Juiz de 
fora aúhial da Cidade , e Cavalleiro profeífo 
da Ordem de Chriíto. Veftião-fe os Senado¬ 
res de Corte com as bandas das capas ,.r' ..hoes 
das cafacas , e veftes de differentes , e ricos 
galacés de ouro , diftinguindo-fe entre todos 
aquelle Miniílro pela opulência , e gravidade 
da gala, com que appareceo naquelle dia, em 
pública demonftraçao do feu empenho, como 
origem principal do applaufo, etriunfo, com 
que os moradores delia goftofamente recebe¬ 
rão a S. Excellencia. No que teve igual p^te 
o Doutor Intendente Domingos Pinheiro; que 
reveílido de fua aéfividade efhcacia, e refpei- 
to, cooperou com o Doutor Juiz de fora, fen¬ 
do ambos inílrumento infeparavel de tão no¬ 
bre triunfo. 

Se ;uião-fe debaixo dehuma Cruz vários 
I • • 
Religiofos , que fe achavão neílas Minas y o 

P nu- 
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^nujmerofo Clero de todo o Bifpado, affim de 
Çapellães das Capellas, Vigários encommen- 
daoos, e collados, como os das varas do mef- 
mo Biípado, o Reverendo Cura da Sé, e os 
MM RR. Conegos da Sé do Maranhão, e 
do Rio de Janeiro , jà nomeados neíte mani- 
feíto. 

Pelo meio deita Communidade Ecclefiaf- 
✓ ti ca hia immediato à Cruz hum Coro de mu- 
.. fica, cantando a Antífona: Ecce Sacerdos ma- 

uiao-fe Luiz de Mendonça Cabral, 
Thefoureiro da Real Intendência deita Cida¬ 
de , o qual em huma falva de prata levava o 
barrete de S. Excellencia, Jofé Caetano Ro¬ 
drigues de Horta , Cavalleiro da Ordem de 
Chriíto, e filho do Coronel Caetano Alvares 
Rodrigues, o chapeo Epifcopal , e o Doutor 
Manoel Ribeiro de Carvalho a capa magna 
toctos de diítinéta nobreza, e qualidade. 

Seguião-fe duas preciofas Mitras , que 
levavão dous Çapellães de fobrepellizes. e véos. 

Logo o M. R. Doutor Geraldo Jofé d<* 
Abranches, Arciprefte da Sé de S. Paulo, 1 
veltido com capa de Afperges , com o Bag. 
de S Excellencia , e o Reverendiífiiib Dou 
tor Governador Lourençojofé de Queirós Cc; 

. * -*t imbr|í 
'."V ^ 
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imbra , Presbytero aifiitente , e reveitido da 
mefma forma. Todo eite apparato dirigia .o 
M. R. Doutor Jofé de Andrade e Moraés, ?ue , como Prometor que era do Bifpado , e 

’rocurador da Mitra, levava a vara de Vigá¬ 
rio Geral por impedimento deite Miniítro, que 
era o Reverendiílimo Governador, e o Mei¬ 
rinho Geral, e feu Efcrivao compunhão a Pro- 
cifsao nos lugares, em que lhes tocava 

Procedia S. Excellencia debaixo do Pal- 
lio na forma, que jà fica expoíto, a c’ i,- lè fe- 
guia o Doutor Ouvidor da Comarca , monta¬ 
do nobremente em hum briofo cavallo, e de¬ 
pois huma companhia de foldados Infantes, 
que do fitio da Capella de S Gonlalo vinhao 
fazendo a retaguarda , unindo-fe à mefma as 
mais milícias, que ao tempo , em que S. Ex¬ 
cellencia hia paliando pelas ruas , desfilavão 
das alas , e marchavao em boa forma , a;e o 
mefmo Senhor recolher-fe para a fua Santa 
Sé. 

AíTim fe celebrou a folemne entrada de 
S. Excellencia; e no defvelo daquelle glorio- 
íb triunfo, para que privativamente concorre¬ 
rão os-noradores feculares deita povoação, 
re veio no conhecimento da Chriitandade , e 

P ii ve- 
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veneração , com que elles coítumao receber 
ossPrelados da Igreja, defvanecendo o diver- 
fo , e injufto conceito , que em outro tempo 
os pertendeo desluzir. 

FIM DA RELAÇÃO* 
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ORAÇÃO 
ACADÉMICA, 

E CONGRATULATORIA 
A’ feliciílima , e defejada entrada do Excellentiífi- 

mo, e Reverendiílimo Senhor 

D. Fr. MANOEL 
DA CRUZ,*' ' 

Primeiro Bifpo do Bifpado de Mariana, 
Feita publica , e folcmniíllmamente na fua Capital a 

28. de Novembro de 1748. 
Foi Prefidente da Academia , e recitou a meíma Oração , como 

remate de todos os applaufos, que fe fizeráo a S. Ex¬ 
cellence Reverendifliina, 

O M. REVERENDO DOUTOR 

JOSE’ DE ANDRADE 
E MORAES, 

Novantente creado Arciprejle da Cathedral do dito 
Bifpado. 

Eíla função Académica fe fez a 10. de Dezembro 
. do dito anno , e aíTiftírao a ella o dito Excel- 

k itiffimo, e Reverendiílimo Senhor com 
toda a Nobreza da mefma Cidade. 
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EXCELL.™ E REVERENDÍSSIMO 
Senhor. Illuftrfes , e litteratiíTimos Magif- 
trados: huns ornamento fagrado da Igreja; 
outros brilhante coroa da Republica. Pre¬ 
claros , humaniíTimos Hofpedes. Nobre , 
fapientiíTimo CongreíTo 

Feliz Mariana, 
Amante, triunfante 
Na gloria, que tem, 
Feftiva, e ufana, 
Em ple&ros, e metros 
Se dá o parabém. 

ca- STA breve letra , cm 
dentes harmWíias^ e numero^ 
fas cadencias de Apollo, e Or- 
feo repetio com fuave modula¬ 
ção o Coro Mufico, he a gran¬ 
de alma , que anima a decan¬ 

tada empreza deite gratulatorio obfequio. Ew 
ta felicifljmft Cidade , a noíla Mariana* , mil 

.vezes venturofa, e mais aíFortunada que as ur- 
banasjjovoaçoes Marianenfes, famigeradas na 
^Hiítoria, como sáo: aMarien cabeça de Bií- 

/ pa- 
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pado na Ilha de Corfega , a Mariemberg de 
Alemanha naSaxonia alta", $ Mariemberg dos 
Paizes baixos nos confins de Hainaut , e Lu¬ 
xemburgo , *a"Mariemburg do Reino de Po- 
lonia, cabeça da Pruífia Real, a Mariemburg 
de Irlanda , e a Mariana em huma das Ilhas 
da Afia ; à nofia Mariana (digo) mais feliz, 
que todas eflas Cidades Marianenfes, fe dão 
hoje os parabéns da excelfa ventura, que go- 

a com a poilè pública , e luzida entrada do 
iempu -Fxcellentiflimo, e Reverendiífimo Se¬ 
nhor D. Fr. Manoel da Cruz , primeiro me- 
iitillimo tfifpo deite novo Bifpado. 

Eíte jubilo, que depois de redundar nos 
coraçóes acordes, e concordes na caufa, e nos 
effeitos de tanta alegria , tem tocado cordas 
mais áfhnaaas , ^ue as da cithara de Arion , 
e as da lyra deCadrr.o, para explicar em har- 
mor’^s‘o alto conceito de íeus prazeres j eíte 
alvoroço , que não cabendo na esfera do pei¬ 
to , chegou a abrir as portas da eloquência, 
oublicado , mais que em voluntários períodos 
da profa , em numerofos , e medidos precei¬ 
tos da Poética, cujos íublimes Autnores, fe não 
excedem, igualão nos feus Rithmos ar ; Me- 
nandros Athenienfes, e aos Pindaros 1 neba- 
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efte alvoroço > e^e jubilo he o ju¬ 
cundo eítymulo , o alegre inftrumento , que 
agora apara as plumas de Cicero , e Demof- 
thenes, para que voe nas azas cfíróntilingue,. 
e tubicinante Deofa por beneficio da Oratória 
a fama do exceífivo , jufto contentamento^ 
Mariana. 

Alegra-te fim , ò Mariana illuftre : con- 
f gratula-te , ò Cidade famofa : dá-te os para¬ 

béns a ti mefmo, ò nobiliífimo povo,- pois na^ 
defejada pofiefsão , na fufpirada cq^/iprffila 
do teu fagrado , excelfo Principe jo Jjuço- 
nheces a completa felicidade , que‘té réítilta^ 
da fua honorifica afliftencia. O teu Excellen- - 
tiflimo , e amabiliffimo Prelado , ò Mariana, 
lie jufto fem osexceflos cfo iuftica, Jie 
as frouxidões da piedade T^^bano com in¬ 
teireza do refpeito, he refpeitofo com agaza 
lho de aífabilidade , he defejado , e teiyilo, 
he amavel, e mageftofo, magnifico íem afte- 
&ação, munifico fem ja&ancia. He fanto, fa- 

k bio, fóbrio, prudente, ornado, cafto. caritgjf 
tivo .Doutor, abftinente y modefto, 

. pacifico, dêfinterefiado , e perfeito pai de fa- 
ínmas JJuangelico. 
* Alfim queri^S^ Paulo quefofte ofeuBif- 

\ 
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-í 
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po Timotheo , e aífiiQ logras tu a fortuna dc 
ter, ò Mariana , o teu i^reclarifTimo primeiro 
Bifpo o Excellentiilimo, e Reverendiflimo Se¬ 
nhor D. Ff?T(ianoel da Cruz, que Deos prof- 
"pére. E na invejada poífe de tão gloriofo Prin¬ 
cipe , na intuitiva noticia de fuas heroicas vir¬ 
tudes , como nao has de exultar, e jucundar- 
te , ò Mariana feliz ? Mas , oh ! que a noíla 
Cidade em públicas , e feftivaes demonílra- 

fc.çoes moftrou triunfante a fua alegria tão fu- 
periòi i^omo a caufa delia. 

^Naoviftes , Senhores, ofoíemniífimo tri- 
/'únto , com quê efta Cidade recebeo em 28. 

do mez paliado ao feu fummo Sacerdote ? Pois 
'por certo que não vio Jerufalem nos feus tri¬ 
unfadores Tito , eVefpafiano tanta gloria. 

/iNao vio a antiga Roma entre os triunfos de 
,-Tarquinio, que foi o primeiro, que logrou ef- 
>'te vOílòíò apparato ; o de Paulo Emilio , que 

foi de todos o mais folemne , e magnifico, e 
, entre os outros cento e vinte , que diz Paulo 

Orofio , oue fe celebrarão naquella Cidade 
defde a fua^^dação tatè o ternno do mefmo 
Author. Não vio (digo) tanta mageftaçle. 
como oftentou a nova Mariana naquell': faufto 
dia , em que levantou vivas.. e precioliííimas 

1 efta- 

çaV AcadeMica, 
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eftatuas , as quacs^jjío a Ier a prefente , e 
futura , perenne felicidade, com que fe coroa 
ô feu jubilo nefte triunfo. Nqs triunfos Ro¬ 
manos precediao os inifrumentoFFellicos: fe- 
guiao-fe a eftes differentes carros com os def- 
pojos dos vencidos; e era fó hum o cajxq^tp- 
unfal, tirado por quatro cavallos brancos em¬ 
parelhados , e nelle hia o vencedor triunfante 
No pompofo efpe&aculo Marianenfe teve o 
triunfal apparato outra ordem , para fe diff?--9 
rençar dos triunfos militares o da IgrcJfàV 

No viífofo triunfo ^e lV^.rjâua^nrecj-çiiní 
trez engraçadas choreas , as quaes , compaí^ 
fando alegrias ao fom de harmónicos inítru- 
mentos, moífravão que o gofto de receber ao 
feu Principe fagrado fazjfi -faltar tod^^erra 
de contente. Erao trez os narmoniofos bai¬ 
les , porque he o numero ternário o iqaifr pgj^ 
feito, por ifTo nao deviao fer menos osjt^pu-' 
dios , para fe inculcarem os da maior perfei¬ 
ção. Fizerao airofas voltas, para que forman- 
cio rodas o contentamento, gyraíle, 
motQj^Qnpnjioat^/e fg^ero,j^r^er perpetuo. 

■ T ^ A eftas alegres danças feguia-fe o pri- 
meiro^rro triunfante tao cheio de primor, e 
luítre , que o feij. Author empenhado, fazen- 

^ii • do-o- 



12-4 Ora çA^’ Acade'iííca, 

do-o andar pelos are^ entre nuvens de diafa- 
nas fafiras, parece que qíuzdeípojar a quarta 
esfera do carro de Apollo. Enao me engano; 
porque aqfíffP/è andante, ou movido folio fuf- 

' tentava a Mitra do Sol , ou o Sol Mithren, 
çomo gloriofo jeroglyfico do Preclaro Pon¬ 
tífice Marianeníe. Luzido retrato para tanta 
gloria ! Prodigiofa Metamorfofe de luz para 

’os aufpicados , brilhantes progreífos da nofla 
^Mariana ! Tinha eíla Cidade no Carmo o 

timbi^ ^ias Ertrellas para luzir , agora aug- 
menta-íe-lhe o efplendor ,• porque hum Sol mi- 

iHrádo né ò que- illultra, e coroa a fua grande¬ 
za. Sim , que he todo Sol nos luzimentos, e 
na claridade das virtudes o Excellentiílimo Pre¬ 
lado-. .oTagrado Paftor, que a illumina. 

Seguia-it Tioberania defte luminofo eí- 
pe&aculo outro alegre , pueril tripudio. Era 

/deoiemnos o baile , para fer o amor a guia 
do feftejo; pois para íe fazer gigante do pra- 

, zer, nunca palfou Cupido da infantil eflatura, 
■»je.m póde..deixar o amor de fer fempre me¬ 
nino para l(?y^.rpetuar o feu gofto. ,Se jà nao 
he que por ilfo os meninos dançao nefte^ap- 
plaufo $ porque como S. Excellencia R( iveren- 
diílima he quem anima efte alvoroço público; 
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fignificãoVs^ueris dançadores, que nunca ha K 
de envelhecer*o*|?9S , antes ferá perehne a 
alegria com aaífiítencia de tao illuftre Frinci- ' - ; 
pe. Antecedia , e feguia reprocrà£kio o jubilo. 
nas choreas ao brilhante emblema do noífo^vx- 
cellentiflimo, e Reverendi filmo Prelado^ ^- » 
que a alegria he a precurfora das fuas vim; 
cies amaveis, e as fuas heroicas luzidas pren- A7';' 

f das levao , e arraftrão (mas íem violência^ 
' apôs fi os jubilantes corações. Não fe muda¬ 

va efte affeéto nas voltas do baile a-wfêt^s 
mudanças do tripudio indiciavão a firmeza do 
contentamento. ** 

Ao faltante Coro da referida aprazivel far-vj*' 
ça fe feguião onze mageftofas figuras, as quaes * 
fubjugavão a outros tantos generoiosTrutos. 
Se fepudelfe ver oCeo a^c2V3ho 7'ver-íe-hílt7~ 
as fuas onze esferas, que admittem alguns Fi-y 
lofofos , montadas na terra nas onze'nísrasÂ. 
que illuftiárão onolfo triunfo. Tudo nelías era 
celefie$ o ouro, e a prata, entretecido naspri-, ^ 

k. morofas fedas, que veíliao, ou competião çoir/ 
a»Via laéfga no brilhante, 011 ^ ímosrelíexos 

Ido SoTno reíiiTgentei^tTs^d 1 amantes , os ru- 
- bis , cjoutras pedras preciofas , de que fe or- 

-navao, erão emulação das Eíhellas, com que 

1 y ^ fv 
'A 
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fe adorna o Firmamento. Toda ei.tsr luzida tro- 
pa oftentava em íiniílimãstiarjas de prata , e 
de outras matérias, em que feefmerou a arte, 

vpnze profifflfc&s , e íiibtis emblemas Epifco- 
paes , os quaes vaticinao as innumeraveis fe- 
li.cidj.des , que terá efta Diecefe com a ineíli- 
mavel poire de Prelado tao excelfo, como he 
o ExcellentiíTimo , e Reverendiflimo Senhor 

’D. Fr. Manoel da Cruz. Por iíío forao onze 
wqs fauftos, augurantes enigmas do triunfo. 

* '’'i>evdoze foi o numero da primeira idea 
para eíR alegre efpecfaculo : faltou huma fi- 

• igura, mas crelCeo o myílerio do algarifmo nef- 
ta falta daquelle primeiro deftinado numero; 
e numero duodenario , como confiderao mui¬ 
tos J '.heologos , he_ univerfal , e explica hum 
iudo , ou iiuui ‘odo perfeito : erao jeroglyfi- 
,cos das heroicas virtudes do no (To Marianen- 

ile Triptifice, e das completas felicidades, que 
com elle gozamos aquelles Pontifícios emble¬ 
mas. Pois nao cheguem a doze , que he nu- 
ájer.o completo, e univerfal, fejão fomente on¬ 
ze , que heTfc*mgro incompleto ,..e. diminuto., 
para explicar hum todo’, ou fium tudo pois 
para iignificar o tudo de perfeições , qf ie tem 
o noffo inclyto Prelado , e o todo das ventu- 

' ras y 
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i'as, que rfc&Jt|mjfc>.flão ha algarifmos, que K 
cheguem, he defeituofò todo o numero. 

Se bem que nefte defeito d;ç numeros def- 
cubro eu o exceilo do mefmo âígârifmo conv ryr 
perfeição , fe he que pode caber a perfeição 
no excelTo. Erão onze as vaticinantes 9 f 
deofas nos enigmas do Marianenfe , Epifcopal 
apparato j e fe forão fó dez as Sybillas, que■ 

» augurarão futuras felicidades ao mundo , co- 
'mo affirma Varrão , crefceo na prefente vep- 

tura noifa o numero das fortunas, pprque éx^ 
cedem a todas as profperid^des prejjgiyas- as 
que fe aufpicião à Mariana" com o feurrmcr^ ^ 
pe fagrado. O certo he que delineou a mao-^ 
de Aftréa efte apparatofo obíequio; e o braço ’ 
da juftiça não havia de giover dimmj^'^ ^p- 
plaufos a hum digniílimo rSSBSTa quem 
juftiça fe devem completos todos os lquyores.^ 

Atras defta enigmática, e briIhadojJ*ca-^— 
valcata rodava fumptuofo , e rico o fegundo W 
carro triunfal , tão magnifico , e mageftofo, . 
como o animo de quem o apromptou- . 
o.V.çiyate rão p-lnriofo an..o ,• não podia 

^outro lugar para fer , como foi, a excelfa 
coroa^e tão viftofa magnificência. Nefte , 
pois , throno poftatil fe via muito de aftento 

)• 
a ma-'*. 

- - 
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a mageftade da Igreja . a^ju^j v^ra parecer 
coufa do Ceo , íe jà nãoera triunfante, liia 
triunfadora e triunfando Igreja Mariana, por 

.ponfeguir ã*Miturofa companhia dofeu novo, 
e amado Eípofo efpiritual. Ah! Equanto ex- 
çedep- a todos os antigos efte noviífimo ovan¬ 
te* triunfo ! Naquelles era íò hum o carro do 
triunfador , neíle forão dous os carros triun-, 

’taes , para que em hum fò fe villem muitos 
jLriunfos. 

èompetião-fe os dous carros no primor 
doaíTeio, e no cuítofo da maquina ; mas dei- 

•iícando íncleciio o aTbitrio para avaliar a maio¬ 
ria , ambos tem huma grande íingularidade pa¬ 
ra oftentaçao defte jubilo, e vem a fer; que 
triu£f?jado. igualmente o Excellentiífimo fagra- 
ao Principe, t ~-‘íiia nova Igreja de Mariana, 
aiao sao iguaes os emblemas do triunfo : o da 

/"Igreja hê figura viva ; o do Principe enigmá¬ 
tica. Parece que devia fer pelo contrario. O 
Principe havia de reprefentar-fe em figura vi- 
*a...Doraue he vivente; a Igreja em hum, ou 
muitos embíí!*-*?^. porque he hum corpo my.f- 
tico , e nao natural. Ivias , òh ! que não fe- 
riao adequadas as figuras para o intent >, le a 
da Igreja Mariana não foilè. viva, e a do feu' 

*» Prin- 
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Igreja he viva , porque tem nova vida, e ef- 
pera novos vitaes alentos da grgja com tão il- 
luftre Principe, como he o feu novo, e Excela 

. lentiífimo Prelado. A do Prelado he enigma-' 
tica ,• porque a tao fanto, e virtuofo Principe, * 
como lie o Senhor D. Fr. Manoel da Cruz", 
não pode haver, nem ha, quem o reprefente y. 

^ ao vivo. ( , 
Vive pois gloriofa , ò Mariana illuflre ■- 

recebe os vivas no applaufo dos teus, e nâ'fn- 
veja dos eftranhos. Parabenic_ parabém te fe- 
ja -, ò Cidade excelfa : lê já-vos páraBeih, <> 
nobili/limos Cidadãos Marianos, pois novofi-,/;»' 
fo eminente primeiro Prelado tendes quem faz 4 
a primeira das Cidades a ^noíTa Marian* Mas 
quem não dirá que heparadB-^ o vaticínio 
tanta ventura ? O Senhor D. Fr. ManogJ .da- 
Cruz, ainda que he o primeiro Bifpo de 

^ riana, com tudo na jerarquia de Prelado jà he 
fegundo , pois primeiro que de Mariana foi ^ 
Bifpo do Maranhão. Na ordem dQS Bifpador;/ 
ta.mbei^o Maranhão foi Drimo:** .>ôede dônói- 

v _ lgtjPrincípe Fccféliaflicò , e efta de Mariana 
he legada. Pois fe a Igreja, e o Prelado são 

'legundos , como..podem fer primeiros ? Por 
í' j hr ííto 



* 3'° O R A Ç A A C a n mic 

iflo mefmo: sãoprim^. aaual fegun- 
dos. 

Eu bem podia fatisfazer à difficuldade deí- 
.ie fauíto a^iiro, fe diíTeíTe, que o Excellen- 
tiflimo, e Reverendiflimo Senhor D. Fr. Ma- 

v rçpeLda Cruz, ainda que agora fe acha em fe- 
gufido lugar de Bifpo , fempre tem o primei¬ 
ro lugar entre os Prelados mais benemeritos, 

1 'porque entre todos he primeiro fem fegundo; 
4£ oor iíTo mefmo, porque merece fegundo Bií- 
padò } e. Biípado , que he primeiro pela fua 
nova creacao , e por não fer ainda occupado 

iíue outro iSiipo' depois da fua divisão , he fe- 
.gundo fem primeiro. Porem tenho melhor fa- 
'tisfaçao , que dar , fenhores, à voífa critica; 
e dj,<?fv^ que por eífa mefma razão , por que 
o. Excellence l<^erendiífima occupa duas Ca- 

Weir^Pontificaes, he a fegunda primeira, e 
. "hiaS nobre que a primeira j e fica em primei- 

to lugar, que todos , o feu preclarifiimo Bif¬ 
po. Toda efta felicidade tem a lua idea no 

primeiro.Bifpo , que conheceo o mundo Ca- 
thólico. 

Quiz eu averiguar quem foi o primeiro 
Principe da Igreja , que teve o nome/ le Bii- 
po, e achei que foi o primeiro de todos, que' 

V he 
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he S. Pedfc- 
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^•^QçAifpVvLui0 Bifp°s a todos os 
Apoftolos , depoixqUe Chrifto lhe deo o po¬ 
der das chaves ; mas ao receber as chaves, e 
o poder, foi Pedro creado, e òiticíiado Bifpo 
pelo mefmo Chrifto. Aftim o dizem Turre- 
cremata, Bellarmino , e outros Authores. Ec- 
clefiafticos. Teve efte primeiro Biípo duasCa- 
deiras, ou duas Igrejas, para moftrar que quem 
merece duas Sedes Epiícopaes , he fò quem 

' le faz primeiro pelo merecimento entre todos 
os Bifpos. A primeira Cadeira de PeuíõTÕi 
Antioquia , e alli teve fete annos a fua Sede 
Pontifícia^, como aífírma^rMre Rtôtãénei*- 
ra j áa fegunda foi Roma. Mas fendo Roma a ^ 
fegunda, íe levantou com o Principado, e Pri-*' 
mazia de toda a Igreja. Efte he, ò Mariana, 
a tua forte feliz ; para que^V-njcTlegunda'ejV 
pofa do teu Excellentiflimo Bifpo, te faças pri-,.7 
meira com o teu inclyto primeiro Prelado. 
meiro foi S. Excellencia Reverendifíima Bif¬ 
po do Maranhão, e também teve naquelle Bifí- 
pado a Cadeira Pontifical fete annos, como fy 
P^nçi^dn. Apoftdos em A-.-8â5f *Si#, 
A V'*"' ’• OroUoç cor» fl? "r •/> , l£te annos torao cabaes os do leu rontihcado 
naDi&efe Marananienfe j pois fendo conía- 
^rado Bifpo nos fins do anno de 1738. e par- 

) ' 1|» ii tindo 
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tindo dc Lisboa a \ . anual ^sv/ò anno de 
1739 -a exercer os poddÍ#Prelaticios no feu 
primeiro Bifpgdo, ao qual chegou em 15. de 

^Junho da^íína eia referida, foi abfoluto do 
vinculo efpintual daquella Igreja em ij. de 
«Pe^embro de 1745. dia > em que o Oráculo 
Vaticano lhepoz o Fiat na Bulia deBifpoMa- 
rianenfe. E vindo o teu Bifpo depois de fete 

’^annos do governo Epifcopal de outra Igreja 
cf crear-te > ò Mariana , íerás como Roma a 
áegíuída na creaçao ; mas es na realidade a 
primeira pela primazia , e principado , como 

í^õutra^rv.õma. ' ' 
Oh! Vive, e triunfa tão durável neftatua 

''regalia , como te aflegurão nos efcudos do 
teiyiçyo Pomifice os timbres da íua grande¬ 
za1, qúè saor .^ruadeiro prognoífico , de que 

y*.fe elle nao he immortal para amparar-te , vi- 
•..'rvirc ('aó menos) os annos de Neílor para te 

felicitar. Que querem dizer no efcudo bipar- 
tido das fuas armas, em huma parte aquellas 

xduas ferppntes , merecido blasao dos Illuíirif- 
'ólico. em outra as flores de L^z, limos rreirt. . • ’ • .« • . • r ■ °f'0liar n»wm. toj p nr-Tf""' ínlignias, que da antiga lteaiX_,aía derSorgo-^ 
nha tomou S. Bernardo , foberano B' tnarca 
do noflo ExcellentiflimoBif^o? No avetid de 

mui- 



- c 
r-' 

Gr, 

x jC 

A. 1 s > 
Aiuitas méi. Vi ^TBi^^stímperadores (re¬ 
fere Pierio Vaienaftcr) ievia aeffigie dehnma 
Deofa , tendo na mão huma Áor de Liz com 
efte mote : Efperança public a. -ê«a fe anima 
para toda a noila felicidade no Senhor Domy 
Fr. Manoel da Cruz , a quem o grande _Pa¬ 
triarca Bernardo deo as flores deLiz para^Yfí- 
preza de tão bem fundada efperança $ mas a 
nolfa efperança não murchará em flor , como 

’ as Lizes de Borgonha , porque lhe aífegurao a 
perpetuidade as emblemáticas ferpentes áõblu¬ 
são dos Freires. 

Bem fei que nao faltará q~úerríÍiígá", ~qlrè> 
para dar fuz ao vaticínio de tantas venturas #/T > 
feria a conífellação Serpentário mais propria,** 
que as ferpentes effigiadas noefeudo dqS. Ex¬ 
cellence Reverendiffima ."pB^vr^mnmiS^- 
pre influirão para osfauflos fucceíTos do_mun-,/ 
do osaftros doCeo, e não os reptis aà ttifr'a im¬ 
porem para o prognoftico prefente, que faço, 
he mais fymbolica a íerpente , que o Serpen¬ 
tário. O Serpentário, ainda que he.imm mony 
ta de Juzç£ nois.confta de fer^ritas e" trinta 

*J fete Eitrellas ,~fodas sao da natureza de Sa- 
•.tefrifo^ Venus, e por confequencia de noci- 
^ojTiníuxos j e. aftro tão maligno não pode 

\ f fer~ ) / 
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lervir ao horofcopo t. a aual Ijac-a , que t<£- 
do he de influencias bèmícâs como o noflò 
ExcellentiflimW,* Sagrado Principe. No joelho 

tf.da mefm^&fcíílellação no anno de 1604. ap- 
'pareceo huma nova Eftrella , a qual , depois 
Çle lirçir por efpaço de dous annos , defappa- 
reteo ,• e hum fulgor, que íe defvanece, não 

, _póde fer emblema para o luífre perpetuo de 
“Mariana com o feu Preclariflimo , primeiro 
^Prelado. As ferpentes fim , porque tem algu- 
Ws '(Jlialidades occultas para o feliz prefagio j 
da nç>jfla í como indefe&ivel) expe&ação. 

'^'"'"''SêVpêiites na' cao domeílicas , e trataveis 
\ em Africa , que vem às horas do jantar a co¬ 
iner o que lhes deitao debaixo da meza, e de- 
pcgsJKyao fem fazer mal a ninguém , como 

aj\z Kazilíy ■ c-Sltiteau affirma, que em Mal- 
^-ta^ Çandia , Irlanda , e outras terras as fer¬ 
iei? és’não mordem , nem tem veneno. Def- 
tas sao as ferpentes, que formão o efcudo de 
S. Excellencia Reverendiflima , aquelle Prin-V * 
iÍl]&Prxkf$pt> tratavel , amorofo , fuave, can- /f 
dido, nnceil. ^tanto, ruie fendo,huma poçn- 
ba fem fel, tem riasíerpentefcVjéroglyfipQjl. 
íua incomparável prudência ; pois pact, ferem 
pi udentes, e fingelos, mandou o DivmtTivíeí- 



porque a ferpente com a cauda'nVooca tam¬ 
bém forma hum circulo , que he fymbolo day 
eternidade , para fazer hum emblema da per^ 
petuidade da tua fortuna com a ailiilencia’db 
teu Principe Sagrado. 

Por iífo tu, Sagrada Mariana, fuípiravas' 
'tanto pelo teu efpiritual Efpofo o Senhor Dom 
Fr. Manoei da Cruz. Ainda o nao conhécíalfj 
ejà tecuftava fulpiros aíuafi-ilta; ainda o nao 
tratavas jà te devia lagi^maV a iua'memo^ 
ria.A^uè chore Confbmtinopla o defterro do /" 
feu Chryfoftomo , e a aufencia do feu Nazi- * 
anzeno? Que lamente Alexandria os tralhos 
do feu Athanafio , e Ceiard^W rncommodo^" 
do feu Bafilio ? Vá embora y porque enxijgb. 
erao Prelados jà conhecidos , como pais dátpo-^ 
breza , deftruidores da culpa, edificadores da 
graça, exemplares da virtude. Porém tu, Ma¬ 
riana , que razão tinhas para chorar. pqÍq teiy 

Paftpr- a oup^ ...nda não co- 
■11ÍÇíS£s? Mas , Õh! qué a laudade de Maria- 
aa *0lrf7ollre,ra dobem , que efperava no Se- 

■> 

/ Baf- 
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Baftava-lhe. tiabnome 
feu defejado P-áitifice, paralulpirar juílamen- 
te por elle. Manoel quer dizer: Deos comnof- 

'■í coi e conflFSÍn Deos eílá todo o bem , e to- 
'do o bem vem de Deos , Deos nos deo todo 
§ bpm, e tudo bom com o Excellentiílimo, e 
Keverendiífimo Senhor Dom Fr. Manoel da 

..Cruz , no qual temos hum efpelho das virtu-. 
’ iies, e das felicidades, que communicáráo aos 
^{fjns Bifpados os Bafilios , os Athanafios , os 
Nazninzenos, os Chryíoílomos, e outros mui- 

Santos. Nem querem iníinuar-te, 
^'-jVlanaiÃ , outro'nm menos gloriofo os aca- 
\ fos, com que o Cco te certificou eíta ven- 
/,ftura. x 

Lio. de Apnílo de 1747- te chegou a 
‘7tírâo a priniêiitf^árta de S Excellencia : na- 

v\^j]glle dia fazia a Gentilidade Romana facri- 
'vfíatk a~Ceres , Deofa da abundancia , como 

vaticínio da proiusao de todos os bens , que 
Deos te havia de dar , e dá com effeito no v * 
••^^adq. Pnncipe , a quem facrificavas a tua f 

iaiidacle. n T<?1?13 c®-. - 
a coroa , ou laurel àe*Loureíírço , comoj>rorj^ 
gnoftico deque outro Lourenço illuíb;* te ^ 
via de fazer triunfante , oopdo-te a cbtloa * e 

o lau- 
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d lauro d'è "^ÇtSs... ngg ítvjvez não faltava 
quem te quizeffe ura?'da cabeia. 

Em 4. de Fevereiro defte rnno te chegou 
a fufpirada noticia, de que o téífàráavel Paf-^, 
tortebufcava para te poííiiir, como a fu a ama¬ 
da Eípofa : dedica a Igreja naquelle dia ojo- 
riofas memórias a Santo Àndré Coríino, Bií- 
po de Fefula , para te fazer lembrada de que 
mandava tomar poífe de ti hum Bifpo fanto. 

Viíle em fim entrar o teu fanto Bifpo_npJJ- 
te Palacio a 1 5. de Outubro. Não ha diá mais 
fatidico, que efte para a njaJpjtun^ An jh* 
15. tjeQujubro chamárao'fauífó, eleliz Ma-C ^ ■ 
cfâmo, èBungio. Nao o podias receber mais/ 
propriamente em outro dia, para fe te impri-“ 
mir hum caraéter indelej^l da tuaj^r^v^; 
porque nao ha bemaventurafipr'liem feliciaa-‘~.. 
de , como teres por teu Preclariffimo IIíGvxji^- 
Senhor D. Fr. Manoel da Cruz , que" Ç&os Vr 
guarde para teu amparo. 

Ah ! Como eftás ufana , ò Cidade tri¬ 
unfante, com tao nobres motivos dof^rahpm ■_/ 
qj)^rjtt0^jdr,c p te rinmoci O 1 .tre, que trã- 

-=«4- final àà alegria , que tens j mas tens 
• ^íd^ n vs luftre , do que inculca o teu viíto- 

10 traje No carro Hq teu triunfo ià eu te vi 
vef- - , 
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vedida de gala .pòdenramto ; £*into, e fei- 
ta no vedido.irTrajavasnUma roupa branca, 
recamada de toes de ouro. Nede refplande- 

.> .cente mefif'bioftravas o teu efplendor, na cor 
' da feda o teu jubilo ,• mas em tanta feda eu 

e jrerratara melhor no quadro do Ceo para 
‘émonftração da tua gloria. 

Es aquella Matrona do Apocalypfe , a 
quem fazem luzida os refplandores de todos 

vos. adros, como fymbolo da boa Edrella, que 
tens'*'com o teu Sagrado Principe. Doze Ef- 
rrelJg.s,t/?. formão a x.o roa ; não ha noZodiaco 

Ornais Signos, em que fe edampem as fortunas 
L .do mundo , nem no mundo ha mais fortuna, 
" que eda, que tens, ò Mariana, no Excellen- 

tifíj-Tv? Prelado, anexe coroa deluminoías fe- 
. deidades. UoVfaios do Sol he a gala , que 
\*vçdfts. -Dorque hum Sol benigno te faz .clara, 
J?ç. jf./çdara em todo o Orbe. Atè a Lua com 

fer adro defeituofo íerve de throno à tua gran¬ 
deza ; porque como exemplo das virtudes do*' 

mo Prelado, não haverá defeito, 
que nao meu^v dehyfvo ppç ObJ S^ja- 
te parabém tamanha felicidade , a quau. -flor. 
mais que fe retrate em luzes , não p^demo^ 
trar-fe hum a fombra de, tna.-ventura. e 

o lau- 

i 

J 

•M 

' 
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.1 Conh. Tq^e^naoJW' L%r vivas cores a ei- 
ta lamina; mas iWpintura fc;ealça nas fom- 
bras , vede, Senhores , na foftbra de Maria¬ 
na o realce da imagem das iuas- Cu«.as. A fom- 
bra de Mariana he o Maranhão , no feu no*' 
me Latino, que he Maranania , eila a Mariana 
com anagramma perfeito. Maranania com as 
letras tranfpoftas quer dizer A Mariana* Som¬ 
bra , 011 typo da alegria de Mariana foi fem- 

* pre o Maranhão, agora da luz de Mariana he 
a ella a Maranania huma trifte, e efcurâ'íom- 
bra. A fombra fegue ao corpo^que, caminha, 
bufcando a luz; à luz de iViariáíia leUvizinriòc-'* 

"S. LxcelTencia Reverendiifima. A Maranania, 
como fombra , o feguia chorofa, porque nef- 
te Prelado fe auientava a luz dos feu^Ihos; 
e efta privação da luz bertí^oettTôs FiJolb- 
fos, que he o que fe chama fombra. 

E fe ailim he, Senhores, olhai comt'ef-r* 
y ' \A ",”7 -A“ quero dizer, olhai para 

aranhao. Olhai que a diftancia não im- 
pç e a potência aos olhos da alma.. .Yedçs ià' 

cÀs fe.tdlY 1 (à.rQ-jVIaranh^ ncerrado ffh numa - 
-<o 

alameda cie fúnebres cipreftes, coroado 
■V»S , como u fa vão os Gregos nos feus 

10 uajeís ^ cantant}0 faudades ao cadente fom 
S 11 de 
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de fuas lagryma$<r ggmgndg J %£& , que \h( 
caufa a aufcnci^ 'do ExcWnfiiiimo , e Reve- 
rendiftimo Settlor D. Fr. Manoel da Cruz, 
oara dar gMã a Mariana com a fua aftiften- 

’•via tão faufta , como defejada, efte Principe. 
^ JVJas ao querer profeguir efta figura da 
trfmliima, e faudofa Maranania, não fei que 
novo pafino me embarga os alentos. Suffoca¬ 

te a voz balbuciente na garganta : não acerto n 
j pronuncia das palavras, tremulas nos labios : 
palpita o coração na fua esfera, e a acção nao 
fe^apipia. vigprofa para continuar o paralello da 

4&péna , e aa gloria ao Maranhão , e. dg Mari- 
, ana. Que ferá efte lethargo, em que me Kjo* 
**Que ha de fer ? He profundo refpeito, he me- 

doj^j^ente a hum.fuperior Numen ; pois fu- 
, ^inundo Apoiívi*tóíe nianda callar, por nao po- 
Y4S£t3- À^outo Oeometra do meu difcurfo to- 

a‘medida ao jubilo de Mariana, e à faur 
dade'do Maranhão, quando cfU 
teria he digno aflumpto da nofta Academy „ 

Eu rççonheço omeu arrojo, eja 
rrf»«iv i V\ ir 0 \ npidadp*, QUP. hCO nas ar^4e,.Delfas.M^^^Dh r 

reprehen de : feja agóra no ncio oic. 
da obediência o que foi temeridadqy^t^çiw 
ao no elogio. CéíTo poisara que ff&fc", e 

„ <• o lau- 
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do pleftro.. A.cademico jav^e o iníulfo dcna 
proía. Sim, ò Caímeiitanas L>.menas, òNe- 
reidas Marianenfes, Sacras M^fas defte novo 
Parnaío , defcrevéi em elegante- Poefias as 
glorias de Mariana com as penas , ou dores 
do Maranhão,, em quanto eu em nome de to¬ 
da efta feliz Diecefe defeanço à fombra daque¬ 
la excelfa Arvore a ExcellentiíTima Cruz, que 
ao noíTo fempre Illuftre , e Sacro Manoel du- 
o renome j aquella Arvore , (digo) de cujas 
altivas ramas pendem para faciar-fe ó-nuuó 
gofto , para fuftentar-fe a no fia fortuna, huns 
frutos tao doces , fuaves", elazohàtids, còãu> 
ua-faiz cie Bernardo brotão ncfte feu preclaro 
Ramo , e Filho $ aquella Arvore, a quem de¬ 
pois de beijar a planta afua nova Efpofa, do¬ 
brando ojoelho emfinal^á^ d-vevèrentéVe¬ 
neração, lhe efereve ao pé em huma tarja, .de- 
ouro, como epitome do feu venturoío, e àíe-. 
gre epithalamio, efta letra, que cahio da boca 
a outra Efpofa tão feliz, como ella: Hub um¬ 
bra 11 It us , quern defideraveram , fru 
E"r ejus dulcis gutturi meo. 

DiiTe. 
-U 

to uaje 
In 
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DECIMA. 

'Sr Rimum locum fapientix 
Jure ícandis occupatum, 

^’’!í'>'’HabeaS eum principatum 
Omnis penitus fcienrix: 
-f íffc radis' prudential 
Phxbxas dantis delicias , 

f t Qua: veras promunt divitias, 
__ Jmpletur omnis receíTus j 

' Qíiâíd^^iC "érunt proceffus, 
Si tales donas primitias ? 

. t — m/* 

^)o.Rev.d°,Çofíego D.or Frattcifco Xavier da Silva, 

..n 

vmoav' 

SO- 
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s o N e t .0. 

T U pluma , que elevada en alto buelo, 
Tu diícrecion propone a los oidos, 
Cuya dulçura en ecos eíparcidos 
De tu ingenio es authentico modelo. 

Buele íublime hafta el Empyreo Cielo, 
Doéla diícurra en todos los fentidos, 
Cante fonora, aunque en agenos nidos 
Subtil invente lo que admira el fuelo. 

Pue? nne en Parnafo tienes ddmiciííò 
^Poiitiva lifonja del Dios Genio) 
Admitte emulaciones de Virgilio. 

No defprecies Terencio. ni Parthenio 
De*le a Properciõ', y à^^ulinaro auxilio 
Tu pluma , difcrecion , dulçura , in?enjo. 

••<***. 

Do rnefmo Reverendo A*hor. 

SO- 
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SONtórO JÓCOSERIO. 
c 
r, Ste louvor, por ultimo remate, 

^ Vos faço, Doutor Andrade, em fonfonete, 
’\^iie houvera de fer feito em minuete, 

Se pudera esforçar-me de gafnate. 
podeis entender, fem que me jade, 
Que fei repinicar nos Signos fete,- 
ivtas nao vos louvarei nunca em falfete, 
Porou^_he (do peito meu fino o quilate, 
ie houver todavia quem me efcute .., 
Subirei com a voz em tal limite, 

" * Onde voar nao poífa hum tagarote. 
Es^^pue efte apolaufo fe execute, 
^■'Nosâo^^s^eífiqiie-SÍguem. mo quite, 
i Fum repique darei, e hum repicote. 

V o mefmo Reverendo Author, 
r 

te' 
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c On principio feliz dorada Have 
Los theforos abrió de las fciencias: 
O5 prodigio fatal en eloquências, 
Y primor màs fubtil del arte fuaveí 

Tu lengua Have fué, que dulce, y grave 
De la mente foltò las affluencias, 
Donde fe acquire vivas influencias 
Todo el doéto Mufêo, todo el conclave. 

Pero_.fi en corta esfera te" cbntempio, 
*4$ue<fáhdo a nueftra fé nueílra memória 

Arquetypo, y farol, norte, y exemplo. 
Defpues te copiará con larga hifloria 

La fama heroica en ía 'pcV^rcr-u 

A 
■- fe 

Por milagro, y trofeo, por tymbre, y gloria.,'/ 

tW 

Do Rev/° Doutor Jofé Fflippe de Gufmão e Silvai 1 

J 

r i J A 
r*. ■ ' 
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Si?0 N E T O. _y 
_Queila , que al de Delfos fué tormento 
^ Efguiva Nynfa, transformada en rama, 

'*'i ulurpa el laurel de quien no ama, 
Y la corona os pone en efTe alfiento. 

^‘•Aquella, que remonta al Firmamento 
Inclytos Heroes, pregonera fama, 

‘TaFla mifma , que vueftro honor derrama, 
.Vivo a la memória, al olvido eiento. 

eterno vivid^Andrade, folo, 
, Aguila lingular, que defde el fuelo *»- - 

La pluma remontais al quarto Polo. 
Jue_nò es mucho tan alto fea el buelo, 

“f,^^rues'Yti^feflÇreridas dizen, fois Apolo, 
\ Que oy del Parnafo buela al quarto Cielo. 

De João Coçlho Gato de Amorim , Capellão da 
Cathedral de Mariana. 

*- - 
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FOI ASSUMPTO DÁ^ACADEMIA 

A pena , e faudade do Marafnão na aufen- 
cia do Excellentiílimo , e KeWendiíIimo. 
Senhor D.Fr. Manoel da Cruz, Biípo que 
foi daquella Diecefe , he a gloria de Ma_ 
riana napofle do mefmo ExcellentiíTimoòè- 
nhor, feu primeiro digniífimo Bifpo. 

ft-' 

Ao ajfumpto fizerão-fe as obras feguintes. 

E P I G R A M M A. 

^■-OTvitúr in querulosTellus Maranonia fletus, 
Dum te Paítorem triftis abire videt. (plens ,v. 

Flet, dolet, atque gemir fingultibus xthera cò~ 
Pauperiem dives quod tiit^aàsscrísT’ u, 

Gaudet, & exultat, plaudit feciis AureaTellus,., 
Dum videt ad niunus te fubiilíe tiiúm.^ 

Quis , Pater, in toto, quis te felicior orbe, 
Te notum quando dextera fola facit? 

Fenea nunc nofcit Tellus Maranonia fa?da, * 
A.urea nunc fatis Aurea tern?- meu 

n ' 1 ,llu 
De Antonio Dias Cordeiro. 

TT ii EPI- 
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(tus ? 
Nffi/quid teneros ducis, Maranonia, fle- 

Corde quid in tacito flebilis angor ineft ? 
v£Juid, Mariana tuum pertentantgaudia perils? 

‘A^uidve tuo fplendor l^tus in ore fedet? 
L Ouplicis effetftiis eft una , viator, origo ; 

** Fundit amor fletus, gaudia fundit amor. 

"’Do Sochantre Floriam de Toledo e Piza. 

/ 
A L I U D. 

(dam 
___ _-dftiaRomujidis Ayo Deus omina quon- 
.JJixeratT^r^^lifi plebs pia thura dabat. 

\ Hoc Mariana colit, pariter Maranonia numen j 
fi^i figna canit triftia . l.xta iimul. 

Convenit ambabus, ft nomen fcinditur Ayo , 
Ominibus certis Ai, & Io refonans. ^ 

' vAi iibi pro tanto fumit Maranonia cafu, 
ivian^ojiilari carmine cantat Io. r 

Do mefmo Author. 
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EPI&PiA r*M A. , 
>*\ (nus; 

_Eufuge,Dile&us,clamatL’arananusama:- 
Euge veni , Sponfiis , ciim ivíyítàna canit. 

Hare rifit flente illo, Temper amore triumphas 
Ipfe dolet, Ti exis, íi petis, ipfa canit. > 

Do Rev.do D.or Jofé tilippe de Gufrnão e Silva. 

ELEGIA. 

Am novus Auriferas Sol’ iufpiratus ãd orâa 
-'jiluxit tandem, Inx novajamque patet. 

Optimus ecce petit dile&um Paftor , \. 
Emmanuel Praful maximus ecce vopit. 

Jamque benignus adeft. vj á*b^va-.' 
Qua lauro exornat tanta corona caput! 

Nonja&et famoíosRoma fuperba triumphs , 
Antiqua at íileat gloria, fama, decus 

*r Urbs nova confurgit tanto fub Pr.xfule maior: 
Alta trophcxa patent, gloria fumma fubit. ** 

/"meaCalliope jubet hincdefov • 
1IJ ' 
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.1 qu.t caufa da£*r* Cur foij> divería repugna 
Una dat eíf-Adus (credite) caufa duos. 

Praeíidet híc fa/er, Urbe Marananieníe reli&â, 
MaxiflWTLmmanuel, comprimit ifte dolor. 

Híc venerandus adeft Antilles: jure triumphat, 
4V Extollitque ingens Urbs Mariana caput. 
Net mirum: Liam Urbs namqueilla relida figu- 

Rachel dile&am fe Mariana facit. (rat, 
’,JSe Emmanuel Jacob: (Paftor quisamantiorillo.J 

Ergo quid fiet ? Sors fua cuique venit. 
EflS&at ilia Marananieniis, at ifta triumphet, 

Sponfoque exultet condecorata novo. 
5 Emmanuel tantum quioftentatamoré, J 

Pro mérito accipiat premia digna1 llbi."—- 
* Rachel fungatur, felices vivat in annos, 

Aufpiciisque bonis Temper ovile regat. 
, ~TTc/rc i\Taf®^fc«6pi^ft Ecclefia furget, 

1 

Sic nobis Temper gloria, Temper honos. 
c-, 

De João Coelho Gato cle Amorim , Clérigo em me- 
S>ellão da Cathedral de Mariana., 

, ~í 

' Ró- 
/ 
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p o feu pranto nas ondas fu W mtfigído 
|tJ lu&úa o Maranhão em tr hh fte eftado ,• 
ganoel pois o feu Bifpo mai chamado 
£>ufente em Mariana tem perdido. 
^ os feus mefmos cryftaesjà c O nvertido 

, C tem na urna a dor U epofitado : 
W à faudade tributa em cru M1 fado 
t™1 iquido argento e gpérolas naicibô. 
Defte pois luéto atroz a atr > memória 
^"Mariana da gala t p3az o agouro: 
t j .-ííí.* às perlas lhe dao de alt l“l va gloria : 

utilo faz da prat > o throno de ouro. 
Cenaurnaoobelifcoàfuava ^gloria 
N enith do feu Prel f ^^lèutlieíoiuo. 

1 

) 

«7? 
% 

* - 
J 

^4 Do Reverendo Doutor Prefidente. 



■O I quando nace el Sol, la mifma Aurora 
^ Llora, y rie en un tiempo intercadente, 

'Rie en el Cielo, parpado luciente, 
De aljôfar paramo, en la tierra llora. 

o es mucho la Titanea brilladora 
-En dos climas remotos fe prefente, 

Mariana, riendo alegremente, 
En Maranon, llorando a cada hora. 

Manoel del Maranon Sol claro fale 
Para Mariana fale con defvelo, 
Porque una Aurora entre ambos folo iguale. 

Un^ Hora fus penas fin confuelo, 
tracàfltSfes&gíorias fobrefale, 

JJna Aurora en la tierra, otra en el Cielo. 
jr 

«i IVlflf- Do mefmo Reverendo Author. 
f*Vr v 
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_ Ncioío, triíle, e affliélo fe lamenta 
O Maranhão Diecefe dilatada; „ 7 > 
A Mariana Diecefe mais prezada 
Toda alegre, e feíliva jà fe oílenta. 

De huma pois, oh que forte aífim violenta? ^ 
Também doutra, oh que íorte defejada? 
Qual porém a razão , fe he procurada ,* 
He di Ho i Qual a caufa, em que iífo aíTenta ? 

A caufa he, íè fe obferva attentamente, 
Pallor, que a huma deixa mui faudofa, 

O Pallor, que àoutra alfiíle mui contente.. - 
E aífim huma infeliz, outra ditofa: 

Aquella em fi demoftrá (> 7 iquéTeftic, *. x 
Eíla pubiíca em fi o bem, que goza. 

. * 

^0 Rever/9 Concgo Manoel de Pin'^° Car dt do, s _ 



a S fO NETO. 

. rlS^L Aranhao, e Manana são dous mares, 
A, Que por mar cada hum delles principia : 

' Mariana mar de gofto, de alegria; 
Maranhão mar de dores , de pezares. 

v**De huma, e outra paixão, como exemplares, 
Cada qual no feu nome traz a guia; 

**Eí1e a M ara paliando, ella a Maria, 
No amargor, na doçura fingulares. 

A inteireza do I figura he clara 
r Do infigne Bago do Paftor de Jetto* ** 

Quando aífiíle em Mariana, e deixa a Mara. 
E fem Bago, ou com elle foa o metro, 
- *ÍNouvxaMríhão^ae pena Lyra amara, 

Em Mariana de gloria doce piecko. 

«Sta OConego Franctfco Xavier da S 

; *80- 
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E CcTn’GRÃT(UL ATOklA, 155,, .» 
✓ 

S O N E t\o. 

Nfaufto Maranhão, feliz Mariana, 
Da Ave Fenis emblema prodigiofo, Íà no excefiò da pena dolorolò, 

à no realce da gloria foberana. 
Se o teu Planeta a pyra te profana 

Na aufencia do teu thalamo olorofo, 
Se o teu Sol no teu berço luminofo 
Os raios de ouro prodigo dimana. 

Dilata a duração, renova a fcena, 
■* 'Eternizando amante na memória 

A magoa trifte , a alegria amena. 
Ave do Sol feras de nova hiítoria, 

Immortal no fymbolico aa-pena^' 
Rediviva na lamina da gloria. 

r\ ’ 
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Do trefmo Reverendo Author* 
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/X. 

Ví 

SfO NETO. 

jl jl Um Agoftinho excelfo na fciencia , 
# 4 4 Hum Ambrofio no zelo, em que fe apura, 

Hum Francifco de Sales na doçura, 
Lourenço Juftiniano na prudência. 

v 

Sr 

✓ 

‘‘Hum Chryfoftomo no aureo da eloquência, 
^ Hum Nicoláo na profusão mais pura, 

Chryfologo no amor, e na ternura, 
E Thomaz da conítancia na eminencia. 

Efte efpelho de Heroes, pafmo do ím^ido, 
He das Minas o Antiftite primeiro, ^ 
Nas virtudes, nas prendas fcm fegundo. 

Chore pois mudo o Maranhão ligeiro, 
* * E cante o Ribeirão fempre facundo, 

Quando hum perde, outro ganha cfte luzeiro 

Do Rev»Jo D.,r Jofê Filippe de Gufmã 

ã 

■ 
i II i 



r 

r 
I . V 

E Co^íGR AT(ULaTORIA. I 

v è ,y\ ^ 
✓ S O N E T"*p. 

S Epulta-fe no mar com mar de pranto 
O Maranhão foberbo, agora pobre; 
Transforma o Ribeirão do Carmo nobre 
Em rifo a efpuma, o fufurro em canto. 

Hum, porque lhe faltou thefouro tanto, 
Quer que o feu cabedal jà fe çoçobre; 
Outro, porque das ruinas fe recobre, 
Fenis dos rios refufcita em tanto. 

Porem fe nos affe&os extremoíos 
®**Se virão fempre eífeitos diíferentes, 

Mudem de eftylo os rios cuidadofos. 
Cante o Maranhão goftos aufentes, 

E chore o Ribeirão alegre os gozd§, 
Se hum dá, outro recebe àgloria as gentes. 

Do mefmo Reverendo Author. 

''' 

'i ,r 
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Q. 
* DcT < 

S/O N Ê T O. 

Uando a Arca feliz do Teftamento 
deferto chegou à Paleftina, 

A Omnipotência fe oftentou Divina 
Em o mais fingular novo portento. 

‘Saltao os montes de contentamento, 
Divide-fe o Jordão com graça digna, 
Retrocede huma parte, e fóbe fina, 
Outra morre no mar com louco intento. 

O mefmo aífombro admiro decantado 
Na jornada de hum Bifpo , ao qual adora 
Por arquivo de Deos da terra obrado. 

Morre no mar o Maranhão, que chora, 
Sufpenfo o Ribeirão fóbe elevado, 
Saltão os montes das Minas nefia hora. 

Do mefmo Reverendo Author. 
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V ’ . i/\ . 
JnyoLuiu/ia a S. Excellencia ileverendtffima. 

S O N E. T O. 

{R Ifpo primeiro, que em Carmelo Monte, 
Qual Moyfés, como Sol, no Sina ardente, 
A Mitra cinge, como Prefidente, 
Cheia de raios na brilhante fronte. 

Fazei que hoje meu verfo fe remonte 
No louvor volTo tanto, que altamente, 
Nunca paliando as leis de reverente, 

*:*Por atrever-fe a hum Sol morra Faetonte. 
Para que vos refpeitem as Monarquias 

Do mundo tanto, que as eftatuas nolfas 
Em trez montes colloquem volfas vias. 

Pois fendo hum fó, enchem as graças voíTas, 
Como Apollo, Moyfés, e como Elias* 
De luz, raios, e fogo, a trez carroças. 

X' 



lnvocatoria ao Sapienttjjimo Prejwente. . 

SONETO. 

Vós Vice de Apollo, excelfo Nume, 
Defte coro de Mufas Preful grave, 
Infpirai em meu pleftro hum fom fuave, 
Com que harmonico chegue à quarta Cume. 

Porque íem vós, meu verfo, que prefume 
Subir à esfera da região mais grave, 
Ao ir fazendo o voo ferá Ave, 
A quem derreta a cera oitavo lume. 

E fe cu hei de morrer ícaro leve, 
Por querer tranfcender as Mufas nove, 
Fazendo em voz tao grave obra tao breve j 

He melhor implorar, quando ella fóbe, 
^ollb auxilio, Senhor, pois quem fe atreve 
A fubir íem Apollo, abraza jove. 
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Ao ajjumpto.' 

fc 
SONETO. 

SI Ahio de Mara o Bifpo de Maria 
Irmão, delia buícando a fiel ventura* 
Mas ficou Mara alli, mar de amargura,' 
Pois Maria vio fer mar de alegria. 

De contente a Irmã faltava , e ria, 
De Moyfés na prefente conje&ura: 
E Mara cada vez mais trifte, e efcura 
Chora do Bifpo a luz, que lhe fugia. 

Pórèm Mara querendo haver viétoria, 
Da gloria de Maria em tal violência, 
Que lhe faz a faudade na memória; 

Lhe diz: O’ Moyfés facro , alta Excellencia! 
Em Maria he mui grande a fua gloria , 
Mas mais amarga em Mara a voifa aufeçfia. 

i . 
Na i 

f' X GLOS- 
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GÍ OSS A. 

■t 

s I. 

Ahio do Maranhão o Bifpo augufto 
De Mariana a bufcar Carmelo Templo j 
Mas ao contallo a lingua tem tal fufto, 
Que o dedo de Harpocrates lhe he exemplo. 
Pois como fe hum Moyfés foiTe vetufto 
'I anto myfterio no extafe contemplo, 
Que balbuciente íò dizer podia: 
Sahio de Mara o Bifpo de Maria. 

II. 

Mas que ardor me perturba ? A voz, que efpera, 
Qiie a D. Manoel da Cruz jà não pregoa? 
Po*" a Irmã de Moyfés copia não era 
Da V irgem, que Maria o nome foa ? 
Moyfés de Chrifto imagem não he vera, 
Manoel também a Chrifto não entoa ? 
Pois venha Manoel, da graça pura 
Irmão, della bufcando a fiel ventura. 

Ma- t 
, >l 
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ni. x 
Maranhão, e jà Mara não fe chame , 
Ou feja Maranhão, jà Mara emboia; 
Pois quem perdeo tal Bifpo, aguas derrame , 
Aflim como a Moyíés Mara inda chora. 
Quando Moyfés lhe dava alto dicfame, 
Era Mara o penfil bello de Flora, 
Retirou-fe Moyfés de fua cultura, 

' Mas ficou Mara alli mar de amargura. 

IV. 

Vio Mariana a Manoel, e fez Mariana 
O que Maria a feu Irmão fizera : 
Pegou na doce frauta , orgao de cana , 
Sem que ouvidos Moyfés faça de cera. 
Nunca jà tão rifonha, e tão ufana 
A Maria elle vio, como hoje era, 
E creio que a Irmã muito amaria, , 
Pois Maria vio fer mar de alegria. 

* V. 

Nrnca cuidou Maria que efcapafle 
Seu r iaro Irmão às iras da impia gente, 

jà Drefumio que elle chegaífe 
A calc; làr triunfante a Lybia ardente. 

X ii E por 

■ 
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E por ifTo era fo;ça ]ue moftraiTe 
O quanto eftava jà de o ver contente 
Pois pelo ver,paftar tal traveíTia, 
De contente a Irma faltava, e ria. 

j VI. 

i i. 
Muitos motivos teve a Soror bella 
Para cantar do Irmão a nova vinda, < 
AíTim como rifonha o faz aquella, 
Que o Sol íauda, quando infante ainda. 
Entre muitos o goílo, que a defvela, 
He ver tem a jornada quafi finda, 
Pois nao lia maior bem, maior ventura 
De Moyfés na prefente conjeólura. 

VII. 

E -ao fó feílejar o Irmão intenta 
Com ligeiros tripúdios, bellas danças; 
Mas mais o applaufo inda lhe accrefcenta , 
De mil choreas, deliras nas mudanças. 
Alli o que maior gollo lhe augments , - . 
He ver taes bens , depois de taes tara. iças, 
De forte, que Maria he gloria pura 
E Mara cada vez mais trifle, e efcur. . 

De , 



De faudade trifle os olhos fontes 
Contao chorando a caufa de feus males, 
Dando íufpiros mefticos aos montes, <■ 
E defluentes lagrymas aos valles. 
Sao fombras de triftezas os horizontes, 
Que nuvens chorão jà, de prantos calles; 
Aílim a trifle Mara de hoje em dia 
Chora do Bifpo a luz, que lhe fugia. 

IX. 

Huma, e outra contendem , quaes primeiras 
Devem fentir, gozar taes alegrias j 
E rafgando dos olhos as bandeiras, 
Dão de lagrymas ambas baterias. 
Maria deixa as fuas prizioneiras, 
Pois lagrymas não quer , que amor faz trias, 
E a entre ambas influe a pena, e gloria * 
Porém Mara pertende haver viéloria. 

X. 

E. Maria pela parte fua, 
(Po; tem de goftosjà bellos enfaios) 
Aferre na fee o Sol, e trifle a Lua, 
i orèir' no Sol fó vejo chorar raios. 
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Latona como trifié 'm fluélua , 
Porém não morre de fataes defmaioyj 
Pois quem fe atreve a tirar a eflencia 
Da glorrêr de Maria em tal violência ? 

£ XI. 

Eu não choro, e mais morro de contente, 
Tu choras, e mais vives , terna amante: 
tMorro, porque ío alma o goílo fente; 
Vives, por quanto a dor pafla inda adiante. 
Vê tu qual he mais fina, e mais urgente, 
Se Maria, a quem mata hum ío inílante, 
Ou fe Mara, que pode co a viêloria, 
Que lhe faz a faudade na memória. 

XII. 

Queria Mara pela fua parte 
Expor jà de fua magoa a dor diffufa; 
Mas o deliro clarim, trompa de Marte 
Toca a caliar, a recolher a Mufa. 
Mara fem modo jà, tino, e fem arte, 
‘Állomorada, medrofa, hirta, conrula, 
Querendo-a atalhar co a impaciência 
Lhe diz: O1 Moyfés facro, alta Exce'.lencu- 
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\\ Vós, quando exponho o que amante.finto, 
Mandais gemer da tuba alto concerto ,* 
Pois de minha faudade fois requinto, 
De meu prazo fereis alto infírumento. 
Maria ío protefto, e fó confinto 
Do que callo, que leve o vencimento, 
Pois nefte dia por razão honoria 
Em Maria he mui grande a fua gloria. 

XIV. 

o 
* V- 

Porem, Senhor, eu morro de foffrida, 
Seja jà de Maria embora a palma: 
Vós podeis no dizer tirar-me a vida, 
Porem nao no fentir conter-me a alma. 
A obediência feja a homicida, 
Que o defabafo meu fepulte em calma:. « 
Maria terá íumma complacência, 

t Mas mais amarga em Mar-a he voíTa aufencia. 

^ Do .Reverendo Padre Diogo Alvares da Silva. 
•- r. 
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I. 

Atailrofe fatal do Sol luzido,' 
Jà para o Sul fazendo o gyro eterno, 
Hoje o Maranhão chora opprimido, 
Pois nas fombras ficou do negro Averno. 
Oue o dia luminofo repetido 
Perdeo em feu benefico governo, 
Vendo mudada a gloria em trifle pranto, 
Da viita affombro, do cuidado efpanto. 

II. 

Tern ao rigor das fombras vinculado 
O da imaginação do bem perdido, 
(S wore o bem, que íe perde imaginado/ 
Foi pena rigorofa do íentido.) 
Na memória o queixume duplicado 
Lhe faz inda o tormento mais crefcido, 
Sendo-lhe o mal maior, a dor mais fera 
De ciue outrem losre o que infeliz perc Ta. 

Po* 
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Pois vendo a Mariana clara, e bella 
Com tal Sol entre immenfos refplartctores, 
De que he menos que hum raio cada Eftrella 
Delias , que veftem luzes íuperiores. 
Quando da luz perdida fe querella 
De huma aufencia cruel entre os horrores, 
O bem, que ha de gozar, lhe certifica, 
E com íentida voz afiim fe explica. 

E CONGR AtULATORlA. 

IV. 

Acaba o bem no mal forte adverfario, 
O mal no bem, porque he mudar forçofo: 
Variou para mim o fer contrario 
O tranquillo voltando a procellofo. 
Para ti, Mariana, o tempo vario 
No mefmo fer fe fez mui venturofo ; 
Pois fendo a gloria, e a pena tranfitoria,~ 
Minha pena te deo principio à gloria. 

• V. 

Tj’* luz.me atormenta efclarecida, 
E juramente a minha efcura lorte j 
EiiPpítyra^pa foi minha homicida, 
Aa.uella me ordenou o duro corte. 

Y EíTe, 



EiTe, que logras, him me tira a vida; 
File, que finto, mal me ordena a rtruice 
Julgando em tanta dor, que me condena, 
Ter o mefmo valor a gloria, e a pena. 

,v 
VI. 

Nao permittio a eterna Providencia 
Pudefle gozar mais de claridade; 
Porque parar tal Sol era violência 
Contra os livres impérios da vontade. 
Pois verás deífa luz, delia influencia 
Tanto bem, tanto amor, tanta bondade, 
Fazendo, quando ao Carmo fe remonte, 
T)e immenías luzes elevado monte. 

Jà ç> Septentriao perde a Coroa , 
Confteliação, que trifte o Ar&uro fegue ; 
Onde o Cyfne celeftial entoa, 

çMaior dita em morrer hoje confegue. 
Sem troféos immortal fama pregoa. 

'Que a Perfeo a vi&oria jà fe negue, 
Pois o rico de Andromeda theíouro 
Fecha o Boreal fem luz, fem chave d\ouror= 
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Porque na parte Auflral fe vem diílin&os 
Com maior luz luzir a corpos tantoS > 
DifFerentes no fer, mas indiftin&os, 
Mais vizinhos ao Sol, molhando encantos, 
De immenfos refplandores labyrinthos, 
E raros Prometheos do mundo efpantos, 
Brilhando com fulgor tão verdadeiro 
O governo do Sul eíTe Cruzeiro. 

IX. 

Tua esfera íe oftenta alegre toda 
De luzes refulgentes guarnecida, 
Que tão Divino Sol, cercando-a cm roda f 
Gala ferá do Ceo, da terra vida. 
Ao focego eíla luz não fe accommoda, 
A gloria lhe provém de tanta lida ,• 
Pois no Régio exercicio não deícança, 
O que mais dignamente o fceptro alcança. 

X. 

Nr Zodi.aco circulo fulgente 
Oftenta o Sol Real benignidade, 
Mói randg aos Signos doze inteiramente 
Q..império univerlál da claridade. 

Y ii Pois 

v 
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Puis defle melhor S J o fogo ardente 
A’s almas luz dará com piedade, 
Gyrando do Bifpado a eftancia toda, 
A quern com feus influxos accommoda. 

XL 

No Ariete, no pafto de Zafiro, 
Onde o Equinocio alfombra, e luz reparte, 
Quando eoítuma o Sol fazer feu gyro, 
A'o bello dia as nuvens poe de parte. 
Pois efle Sol porá fempre em retiro 
A nuvem da difcordia em toda a parte, 
Tanta na alta grandeza por abono, 
Na paz edificar excclfo throno. 

XII. 

O A ries deixando o Tauro fenhorea 
Luzes moftrando em abundante copia, 
A quem o pafto dá bella Amalthea 
Na fuave, e florida cornucopia. 
A culpa desfazendo, que a alma enlca. 
Lambeth efle do Ceo mais bella copia 
Fará com tantas luzes fe apafcente, 
Quando em Divino pafto fe alimente, s ^ ° 



XIIÍ. 

Vibrando mais ardentes refplandores.- 
Quando bufca a de Geminis morada, 
No Ceo brilhante fymbolo de amores 
Faz a gemina luz de outra abraçada. 
Aos íubditos porá com feus ardores 
DeíTe Pallor a luz mais fublimada, 
Em hum compoílo tao recopilados, 
Em unico Individuo vinculados. 

XIV. 

Mas entrando no Cancro o Sol eílicio 
Os augmentos das luzes desfazendo, 
As violências lhe foffre , que por vicio 
Coíluma caminhar retrocedendo. 
Pois da inveja cruel contra o exercido 
EíTe Sol claras luzes difpendendo, 
Será nas perfeições inacceífiveis 
Sobre imaginações, fobre impoíliveis. 

XV. 

Nr Leão folicíta o defaggravo 
O ai^guílo Luminar, que impera o dia 
Voraz o nao confente fero, e bravo, 
Quando em campo também o defafia. 
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No debit eíTe Sol nuo jringa o aggravo, 
Emprega na fereza a valentia, 
Pois o perdão merece em Regio aífento 
Mais coríítante o humilde, que o violento. 

f' XVI. 

No alto folio de Aítrea virgem bella 
Faz que os bravos incêndios não profiga 

. O Sol, movendo-o a Candida Donzella 
Do furioíò ceder, que tanto obriga. 
File brilhante Sol o cafto anhela, 
Que ardores fenfuaes fempre mitiga, 
Pois com virtude do benigno rogo 
transforma fanto tao violento fogo. 

XVII. 

Dçr4^rea> <3ue 0 mais jufto ío cobiça, 
O Sol retrocedeo para a Balança, 
Attenta a que a igualdade he fó juíliça, 

«Igual império noite, e dia alcança. 
ÇÍão permitte eíTe Sol a injuftiça. 
Porque "da reâidão nao faz mudança, 
Que bem o tem moítrado em toda a esfera. 
O equilibrio offentando, em que nafcíra*. * 

— De>- 
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xyirí. 
Deixa de Libra a luminofa Praça, . ^ 
Seguindo aonde Efcorpio predominà, 
Que a Ceres, e a Pomona dcfpedaça, 
Sempre inclinado à fatal ruina. 
Quando aos perverfos eífe Sol abraça , 
O mal habituado ao bem fe inclina; 
O que era contumaz por natureza, 
Mui brando o torna da cruel fereza. 

xix. J °;j ' 
Vai o Sol procurando o tempo vario, 
Quaíi propinquo à derradeira meta, 
Quando entra no Signo Sagittario, 
Que a esfera poe de luzes inquieta. 
Quem a Igreja perturba temerários, 
DeíTe Sol da cenfura fente a fetta * 
Porque ter compaixão da tyrannia 
He piedade cruel, clemência impia. 

XX. 

Jà* Capriçornio com velocidade 
> Por tíontanhas de luzes dando faltos", 
Augment^ com foberba, e iniquidade 
Da eílaçao congelada os fobrefaltos. 

At 

Pois 
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Pois a luz deíle SoNia^humildade 
Aos foberbos porá de razáo faltos, 
Patenteando na vaidade acerba, 
Que gera muitos males a foberba. 

XXI. 

Outra vez para o augmento caminhando 
Pelo Signo de Aquário o Sol rodea, 
Em pélagos o mundo naufragando, 
Sem que turbe benigna a luz Febea. 
Efle Sol tantas culpas devaftando, 
Que as almas mais naufraguem não recea, 
Pois íe verão com repetida fragua 

JTtos Sacramentos os dilúvios de agua. 

XXII. 

Circulo brilhante mais fe emprega, 
Quando feguir ao aureo Peixe trata, 
Que ao liquido thefouro não fe nega, 

^Fazendo o focegado mar de prata. 
Sempre os coraçoes efle Sol focega, 
^ías lagrymas contritos os refgata, 
Conhecendo por bem fundado emprego 
Ser de todas as almas o focego. 

Aílihi 
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—j- XXilI. 

AíTim em cada Signo o Sol entrando > 
Raios mitiga, ou embravece ardores \ 
De todos por igual participando, 
Ou das benignidades, ou rigores. 
ElTe Sol com os benignos fe póe brando, 
Com os cruéis cruel arde em furores, 
A todos repartindo as influencias, 
Ou das ferenidades, ou violências. 

XXIV. 

Efte he o bem, que eterno applaufo acclama, 
Quanto mais fe confegue, mais fe eftima, 

J 

Hoje o teu coração a pofle inflamma 
Immortal prémio, que ao deíejo anima. 
E fe no confeguir tiveíle a chamma, 
O termo da efperança o bem fublima, 
Que feliz pofluidor amante fino 
Só póde fer quem tem hum Sol Divino.* 

XXV. 

'K 

Po:^eu, aue fui o throno tão luzido 
^DeflVSol no Zenith brilhando auguílo , 
O bem mejhor direi como entendido 
Do governo, que fez tão fanto. e juíto, 

Z No 
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No luzimento aíTonWoefclarecido, 
Sem que jà mais tiveíle cclypfe injtfuu; 
E de hum fer ineffavel, d’ alma encanto, 
Só quenfo vio terá que dizer tanto. 

V XXVI. 
Mas goza, ò Mariana, eíTa ventura 
De encomios fempre digna mais que humanos, 
Para o que levantei eíta figura, 
C{ue o fado occulta tinha em leus arcanos. 

^Retrato lingular , imagem pura 
Do Sol, que influxos dá tao foberanos. 
Será efie immortal farol da Igreja, 
Da idade fufpensão, do mundo inveja. 

XXVII. 
Eu era grande mar nos feus altares, 
Com quem os teus Athlantes não confrontes ,• 
Porem fiquei chorando os meus azares, 
Quando cfia forte fez, que fortes contes. 
Eú nhs fombras terei penas a mares, 
Tu nas luzes terás glorias a montes, 

Jpu fempre ferei mar na faudade, 
Tu Cololfo do Sol na eternidade. 

«u- 

De Gregorio dos Re;s de Mello, Meftre da Ca- 
polia da Cathedral de Mariana. - 

^ • SIE- 



^JLVA JOCOSERIA. Dlfíei ao-me outro dia, (mia 
Meus Senhores , que a noíla* Acade- 

De hum aíTumpto agro-doce fó confide, y 
Como verbi gratia a aufencia ttifte 
Do noíTo Proteófor efclarecido 
Là deífe Maranhao fempre fentido, 
E a fu a feliz chegada 
A eíta leal Cidade celebrada. 

Se o cafo he verdadeiro, 
Botemos limonada no tinteiro , 
Que efcrever alegrias, e triftezas, 
He guizar de agro-dulce as taes finezas^ 
Eftes claros, e efdiros com eífeito 
Entre lo verde, y roxo tem feu geito, 
No roxo pinto a aufencia, 
No verde da efperança a excellencia. 

1uo , rs.- tu::-, so . 
Mas entre rifo, e pranto 

Temperar eílas gaitas temo, ò quanto! 
- Só fe fizer compaflb a bella Aurora, 

Que quando nos Ceòs ri, nos campas chora. 
Em fim na Cantimplona defte empenho 
Mil finezas direi por defempenho; 

L —' Z ii ^om 
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Com tudo irei fewiçdo, 
Por hum olho chorando, e outro nnao. 

£ para mais ajuda 
Duas Mufas invoco, huma fezuda, 
Que nunca do íeu pranto mais affroxe, 
Outra, que fempre ri a troxe moxe. 
Eíla ferá Thalia dançadeira, 

v.. A outra Euterpe trifle, e carpideira; 
Ou chamo os dous Barbados, 
Sempre em rir, e chorar tão decantados. 

Alas vá fora de graça, (ça; 
NoaíTumpto hei defallar, por mais quefa- 

„ *Iílo não tem remedio, eu bem queria 
• Ir-me efgueirando agora da folia. (nhas, 

i Não cuidem que iílo em mim são caramu- 
Roí no efpaço imaginário as unhas, 
p gaflei de tabaco 
Mais de hum jacá , ou mais de hum faco. 

#.P cafo contarei: 
Valha fem fello a hiíloria a toda a lei.. 
Secado em hum tripó 
A’s margem de hum bofete eílava eu íó; 
Era tempo, em que Apollo no Nadir 

* Can- Vi 
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^Candcas às avéíTas qLér luzir, 
Quarfdo eis que hum velhacao 
Fez-me c’um papirote ir logo ao chão. 

Eíte velho cançado 
Todo o vivente tinha então proftrado j 
Morfêo lhe chama o Cavallino tono, 
Mas em bom Portuguez chama-íe fono. 
De repente me vi em outra esfera, 
Onde tudo de véras he quimera. 
Ouçao o Apocalypfe, 
Perdoem, fe diller muita tolice. 

Na raiz de hum oiteiro, 
Que vifagens ao mar faz fobranceiro, v 
E as ondas empoladas, e efcumando, 
Mordem-lhe o pé, e areas vão tragando. 
Recoftado eftava eu na frefca relva, 
Que ferve de tapiz à verde felva, 
Quando eis que a vifta pafma, 
Salvo tal lugar, he huma fantafma. 

Hum gigante tremendo, 
E mais tremendo eu fó de o eíhu vendo, 
Cara de Carijó, na cor adufto j 
Mas eu não lhe perdoo tão grande fufto. 

( Cof- 
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Coítas largas, híhn forte Briarêo , 
Porque mais de cem braços tem de lèu, * 

_ De eXoadanas coroado, 
Barbas de junco, fe de mufgo ornado. 

N L Scnta-fe mui trombudo, 
E cabeceando muitas vezes mudo, 
Com hum fufpiro fez recuar os mares, 

u“ Abrir a boca a terra para os ares. 
B De medo recolhêrao-fe as Eftrellas, 

E aíTuftando-íe o Sol chega àsjanellas: 
Trovão de qualidade, 
Que deo dilúvios de agua na verdade. 

,;*®is foi tal o feu pranto, 
Que fezchoicer o mar hum tanto, ou quanto , 
Dos olhos fahem dous rios caudalofos, 
E mil fontes em fuores copiofos. 
Alas ao fogo voraz das luas maguas 

•’* Nao podem dar alivio tantas aguas,- 
Donde , fe bem fufpeito, 

y Ainda he maior a cauía, que o eífeito. 
A -* c’ ^ t > * * 

Quiz eu medrofo então 
Perguntar dos extremos a razã<^,- 
Mas vejo là defcendo pelo ar 

HuiV 
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^Hurcrmoço tão gentil/que iílo he palmar. 
A Ter mais pequenino hum nada, hum til, 
Seria o Deos do amor com graças, n$.; 
O pelo de ouro tem , * ^ 
Que fobre hombros de prata cahe-lhe bem. 

A bom tempo chegou, 
Pois as fúrias ao velho lhe quebrou, 
Que nos termos o vi de íe enforcai, 
Ou ao menos de fe ir lançar ao mar. 
Como tão boa companhia achei,' 
Cobrei animp logo, e me cheguei, 
E do moço inquiri, 
Quem era, e a que vinha então alli. 

Refpondeo mageftofo: 
Sou das Minas o rio mais ditofo; 
Pois alèm de encubrir arêas de ouro, 
PoíTuo agora o mais rico thefouro, 
Que ao velho, que vês alli chorando/1 
Se tirou por decreto venerando; 
Razão , por que aqui venho 
A confolallo agora com empenho. 

Cahi então na hiítoria, 
E vi logo por coufa bem notoria, 

Que 

l 
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Que o velho era 6 Maranhão fentido ' 
Na aufencia de hum Prelado o mais*queridofc. 
Eompço o Ribeirão, que em gloria ufana 
Lava ós pés à Cidade Mariana; 
Fiquei então irado 
Para comer o velho de hum bocado. 

Vou-me a elle com ira, 
U-7Í grito-lhe: Que tem? De que fufpira? 

Ora não tem vergonha, tamanhão? 
Chorando como criança hum barbadão? 
Olhe o ranhoío. Folgue , cante, e dance, 
Ninguém lhe tira a gloria , vá, defcance; 
Pois deo às ricas Minas 

* wThefouro de riquezas as mais finas. 

Abrio em fim os olhos 
O velho, que a paixão lhe poz antolhos, 
F eu também abrindo os meus, admiro, 

-■-* Qfie fendo fonho a farça do retiro, 
Andou o Deos Morfêo mui verdadeiro, 

tTs Pois fe cumprio o alfumpto todo inteiro, 
Se co a Academia 
Anoáò fonhando os Voetas noifee dia. 

Do Sancho Panfa de Apollo. 

w \- 
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Hum homem d’alèm do mar, 
Outro cà do noílo Ofír, 
Vellos ambos competir, 
Hum faz rir, outro chorar. 

4D 

c 
G L A. O s s SI- 

Enhor , que enigma em efpelho 
Traz hoje aqui a Heraclito, 
Pois melancólico, e affli&o 
Vem chorando como velho? 
E por mais que o aconfelho, 
Queira o pranto aliviar, 
Jà mais o poífo abrandar 
Do tormento, em que fe vê ; 
E perguntado diz que he 
Hum homem d’alèm do mar. 

II. 
Outro ha, que não defcança 
De rir, Democrito he o nome; 
Ou fe alivie, ou fe aflome, 
Sempre ri, como criança. 
Indo a dizer-lhe o que alcança, 
Quenv o chega a advertir, 
Sempre eftá firme a bom rir; 

jL Aa 

> . * 

y 
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E perguntadA tapibem 
Quem he, diz: Eu fou d’aquem 

- Outro cà do noflo Oíír. 
III. 

De forte, que ambos eftao 
Chorando, e rindo à porfia, 
De Mariana a alegria, 
E pena do Maranhão. 
Hum diz, que he juíla razão 

t. Ao noflo Bifpo applaudir ; 
Outro, que cufta a fentir 
De Maranhão fe aufentar,* 
E he gofto a rir, e a chorar 
Vellos ambos competir. 

IV. 
Mas com que mais defadora 
Heraclito , he que o farol 
De Manoel dê rifo ao Sol, 
Lagrymas à fua aurora. 

-*Efla pena, eíla anfia agora, 
Com que hum eftá a gozar, 

“■* r* ** Outro a fentir, e a penar, 
He o verdadeiro ^ífumpto, 

a ambos n’hum tempo Junto 
Hum faz rir, outro chorar. « 

Do Reverendo Padre Diogo Alvares da 

r 
*- -m 
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k m:esmo’mot 

Hum homem d’alem do mar, 
Outro cà do noíTo Oíír, ^ 
Hum fempre eftá poílo a rir, 
O outro fempre a chorar. 

G L O S S A. D. L 

Ous vários de condição 
Entre fi andao rem, rem, 
Hum cara de inverno tem, 
Outro cara de verão : 
Hum quer pregar a Paixão, 
Outro a Paícoa quer pregar. 
Mas quem poderá caiar 
Dous génios de tal feitio? 
Hum homem d’aquem do rio, 
Hum homem d’alem do mar. 

IL 
D’aquem, e d’alem devifo 
Eftarem ambos oppoítos,* 
Mas olhar-lhes para os roftros 
Mb he laftima, iílb he rifo,* 
E fe por força he precifo, 
Onde morão, referir, 
Direi niíTo o meu fentir, 

uv- « inão alguém me vá: 
Aa ii Hum 

.f 
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Hum he defunto ao Pará, 
Outro cà do noíTo Oíir. 

HL 
Ki-fe hum do que o outro chora; 
Mas são coufas defta vida, 
Que a luz, que hum chora perdida, 
O outro coníegue agora. 
Zombe da fragata embora 
Quem aífim fabe luzir, 
E quem íó cuida em carpir: 
Vá-íe jà daqui çurrando, 
Pois não faz bom papel, quando 
Hum fempre eftá pofto a rir. 

IV. 
Na marinha fem maranha 
O Maranhão chora aufente, 
Mas cà de riba contente 
Canta o Ribeirão íem manha. 
Se a diíferença he tamanha, 
Ninguém fe deve admirar 
De tal efturdia encontrar: 
Teimem por final fentença 
Hum a rir, pois tem licenca, 

;o outro fempre a chorar. 

Do Sancho Panfa dc*Apoll(> 

FIM DA A C-A-B-F Á4- 
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SERMÃO 
NO SEGUNDO DIA^ 

D O 

TRIDUG, 
Com que Te celebrou a 

CREAC.ÃO, E DEDICAC,!^ 
Da nova Cathedral de Mariana com quatro Dignidades , Arceuia- 

eo , Arciprefte , Chantre , Thefoureiro Mc5r, e dez Cone- 
6 gos, mudado pelo Summo Pontífice o titulo da Con 

ceiçáo, que tinha a Igreja Paroquial antiga,nò 
da Atrumpção da Virgem Santiffima, 

que deo à nova Sé. 

Foi eíte Sermão a 9. de Dezembro de 1748. e eíteve ^ 
expoíto o Santiffimo Sacramento, • — 

PRE’GOU-O 

O M. REVERENDO DOUTC’» 

JOSF DE ANDRADE 
E MORAES, 

/Irc'tprefte da tnefma Cathedral , e Provifor do 
o feu B ifpada. 
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Jacob out em genwt Judam , & fratres 
ejus. Matth. 1.2. 

E a Gloria celefte o fim 
da graça fantificantc; por 
ilfo a fublime graça , que 
hoje celebrávamos , veio 
a parar na maior gloria ; 
que hoje applaudimos. 

(Amorofo Senhor Sacramentado.) He 
a Gloria celefte o fim da graça fantifi- 
cante,* poriflo afublime graça, que h( - 
je celebrávamos , veio a parar na maior 
gloria , que hoje applaudimos. Applau¬ 
dimos hoje aquella immenía gloria, com 
que IVGna Sereniftima no Myfteno de 
íua glorioía Aftumpção Fe elevou triun¬ 
fante a^ Empyreo, Celebrávamos hoje 

aquel- 

r 
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aquella fublime graça., com que a Mãi 
de Deos, prefervada dos eítragos da cul- 

. p.a ordinal, fe concebeo pura, immacu- 
iada, eíanta no primeiro inftante dofeu 
fer. Logo tínhamos de antes applaudida 
hoje a maior graça, qual foi a da Con¬ 
ceição Mariana: e temos hoje que cele¬ 
brar a maior gloria, qual he a da AíTum- 
pção da mefma Senhora ; porque entre 
as puras creaturas não houve , não ha, 
nem ha de haver gloria , e graça igual 
à que Deos communicou, e communica 
a íua Mãi Santiílima. Aílim o dizem 
commummente os Santos Padres. 

Sim. Mas fe a'graça , e gloria de 
Maria tem feus tempos determinados; a 
graça o da Conceição, que he agora $ a 
gloria oda Aílumpção, que foi a i 5. de 

vA<jofto , como le pode mudar a graça 
deite dia da Conceição na gloria da Af- 

/umpção da Senhora ? Por duas razões, 
huma natural , e outra allegorica. At¬ 
tended , 

A razão natural he eíla. Entre as 
divisões da graça, que fazem qf Theo- 

lo- 
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’a . 
jogos, He huma , a que chamao antece¬ 
dente , concomitante, e fubfequente: ef- 
ta foi a graça da Conceição Mariana. 
Antecedente ,• porque antes de operar a 
natureza para a íua geração , eftava a 
graça efperando anticipada para a pre- 
l'ervar da culpa. Concomitante,- porque 
a graça acompanhou a natureza na ani- k 
mação da Senhora de forte , que a na¬ 
tureza não lhe deo o fer racional , fem 
que a graça lhe déífe a forma fantifican- 
te. Subfequente; porque em toda a fua 
vida puriífima fe feguio nas acções da 
Mãi de Deos aquella graça, com que fe 
concebeo immaculada, em tal maneira, 
que affirmão muitos, e graves Doutores, 
que em Maria Santiílima eíteve extin- 
£to o fomes do peccado. 

Efta graça muda-fe em gloria de¬ 
pois da morte ; e como a Virgem Sere-v 
niífima jà triunfa no Empyreo com glo¬ 
ria igual à fua graça , por iílo a graça 
da fua Conceição immaculada fe muda 

*hoje em gloria da fua AHumpção triun¬ 
fante. Ma^ deixemos o litteral dos myf- 

Bb te- 
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terios, e vamos à fua allegoria*, pois jà 
he tempo de darmos a fégunda razão. 

Dividio o Papa Benedi&o XIV*. o 
Biipado do Rio dejaneiro em trez partes, 
em huma confervou o Bifpado antigo, 
em outra erigio o de S. Paulo, e em ou¬ 
tra a noila Diecefe Marianenfe , fazen- 

\ do fua Capital eíla Cidade. Na Cida- 
'j de eraOrago delta Igreja oMyfterio da 

Conceição puriflima da Senhora: creou 
o mefmo Pontífice a Paroquial em Sé com 
quatro Dignidades, e dez Conegos, que 
por todos fazem quatorze Prebendados, 
e mudou-lhe o titulo da Graça em GIo- 
ria, ifto he, o da Conceição em Aífum- 

> pção. Aílim o diz o Motuproprio de Sua 
Santidade , expedido a iy. de Dezem¬ 
bro de i74y. neftas palavras : Relttta 
denominaitone hujufmodt (falia da invo- 

■ 'Véação antiga delia Igreja) m Cathedra- 
lempartter Ecclcfiam, Jub invoca!tone ejuf- 

'• dem AJumptionis SanBiJJima l^irgints, 
pro altero Eptfcopatn Mariancnfts refpe- 
Etivè nuncupaudts. Logo a graça deíle 
dia toda fe muda, e redund^ em gloria. 

I fio 

i 
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ifto he o que affirma oOracuIo do Vati¬ 
cano na fobrédita clauiula da Bulla da 
creação deita Cathedral, e ifto he o que 
fez S. Excellencia Reverendiflima ago¬ 
ra, que a creou. 

Sim. Creou o noflo Excellentiilimo 
Prelado efta Jgreja Cathedral , e dedi- 
cou-a como Sé a Maria Santiftima em 
dia da Conceição da mefma Virgem, 
dia fern duvida proprio para efta crea¬ 
ção , por fer dia da graça. Fez S. Ex¬ 
cellencia huma, e mil graças aos quator- 
ze dignamente eleitos para as Prebendas ,• 
e que havia dc refultar de tanta graça, 
fenão muita gloria ? Gloria para os no¬ 
vos eleitos, porque fe achão condecora¬ 
dos com a dignidade , que não tinhão; 
gloria para S. Excellencia Reverendiífi- 
ma , porque os fez creaturas fuas com 
mais regalia, do que deojacob ajudas ? 
e aos mais filhos, que gerou: Jacob ati- 
tem permit Judam, & jratres ejus ,• e glo- 
ria para a Virgem Mai , porque vê pa¬ 
rar em honra, e louvor feu, e de feu pre- 
ciofiftimo .Filho a graça da íua Concei- 

> Bb ii ção 
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çao gloriofa. Mas , oh ! que não feria 
graça da Mai de Deos , fe nao fe con- 
verteífe nefta gloria, que celebramos. O 
meu thema he hum epitome deite fuc- 
ceífo myíteriofo ; mas antes que o ex¬ 
plique na minha empreza, deixai-me ver 
( por nao faltar à obrigação precifa de 
germanar o Euangelho do dia com as cir- 
cumítancias da feita, ) deixai-me ver, fe 
defcubro a allegoria , que figo , no Eu- 
angelho, que íe cantou. 

Trata o Euangelho de Maria San- 
tiífima: l/trum Marta, e em Maria te¬ 
mos a Igreja de Mariana , como nova 
Cathedral , e cabeça de Bifpado ,• por¬ 
que a Senhora metaforicamente não Í6 
he Igreja , como lhe chamou Alano : 
Mana efl Ecclefia , mas Igreja Cathe¬ 
dral , ou Sé com íeu Bifpo : Sedes fapi- 

*ent't<e • a fabedoria encarnada he o Bif¬ 
po , e o Paítor da Cathedral Mariana : 
Paflorem, ÊP Eptfcopum, diz meu Padre 
São Pedro. Occudou aquelle Santiílimo 
Pfélado da Sé de Maria à Cathedral 
da Conceição Mariana •> ptys tendo a 
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Igreja $?arianenfe a graça da Concei¬ 
ção por titulo, a graça da Conceição Te 
repetio na Encarnação do Verbo Divi¬ 
no : Ave gratia plena ; e a Encarnação 
foi omyfterio, em que ofacroíanto Bif- 
po Manoel, que he Chrifto, tomou poí- 
fe da Cathedral Mariana: Maria efi Ec- 
clefia, Sedesfapienúte: Gratiâplena.. ha- 
bebis in útero Et li um Dei , Paflorem, & 
Epifcopum. 

De forte, que he o Euangelho tão 
fértil para as circumftancias , em que ef- 
tamos , que fó em duas palavras do feu 
Texto temos ofucceífo todo da nova Sé 
de Mariana, e o feu Bifpo com apofle, 
e muito de aflento na Cathedral. A Sé 
em Maria : Maria ejl Ecckfia , Sedes 
fapientia $ e Sé tão nova , que de novo 
( diz Jeremias) a creou Deos : Creavit 
Dominus novum fnper terram. O Bifpò 
em Chrifto : Paflorem , Epifcopum -y 
a pofle na graça da Conceição da Se¬ 
nhora, renetida na Encarnação do Ver- 

. bo humanacio feu Filho: Gratia plena ... 
habebts in, titer0 Ftltum Dei , e tudo re- 
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copilado nas breves clauíulas , com que 
S. Mattheus no Euangelbo chama , e 

j pgblíca Mãi dejefus a Maria: Mana, 
de qua natus efi Jefis, qui vocatur Chri- 
Jtus. 

Temos decifrado no Texto Euan- 
gelico a nova Cathedral de Mariana com 
o feu Bifpo no throno. Mas os Conegos 

•' onde eftarao ? Em quanto à qualidade, 
eu os moítrarei logo no meu thema $ a 
quantidade, ou o numero, profetizou-o 
o Euangelho emtrez partes. Tece o San¬ 
grado Chronifta a genealogia de Chri- 
ílo Senhor nolfo, e divide-a em trez par- 

r. tes , cada huma delias de quatorze ge- 
' rações : a primeira he defde Abrahao atè 

David , e nella fe contao quatorze pro¬ 
genitores ,• a fegunda de David atè à 

, txanfmigraçao de Babylonia com outros 
* -Quatorze afcendentes j e a terceira com 

outros quatorze Avós defde a tranfmi- , 
graçao de Babylonia atè Chrifto. Pois 
fe o Euangelifta çmer fazer p-ez partes, 
ou'teiferadecadas , e que todas conte- 
íihão quarenta e duas gerações, poi que 

na^ 
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não compõe huma parte de treze , ou¬ 
tra de quatoráe, e outra de quinze, ou 
de outros numeros deíiguaes , que con- 
ftituao aquelle todo ? Por força ha de ler 
de quatorze cada parte? Nao ha de ter 
nem mais, nem menos de quatorze cada 
teíferadecada ? Nao , Senhores. E por 
que ? Porque nao são nem menos , nem 
mais de quatorze os Conegos, com que 
fe cria efta fanta Cathedral ,• e para que 
fe vifle que na dedicação defla Sé nao, 
havia circumftancia , que o Euangelho 
não tiveíTe prevenido , por ifio não me¬ 
nos que em trez partes por todo o Eu¬ 
angelho fe ajuíla o numero quaterdena- - 
rio, para fymbolizar o numero dos Pre¬ 
bendados de Mariana. 

Mais difficil me parecia a mim achar 
no Texto Euangelico a Conceição mu¬ 
dada em AÍIiimpçao ; porem depois dè 
o ler attentamente, vi que iíTo no Euan¬ 
gelho era o mais facil. Fui eu a reparar, 
em que contando S. Mattheus no prefen- 
'te Euangelho os Progenitores de Maria 
defeendo ,,S. Lucas os refere fubindo: 

o pri- 
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o primeiro defcendo , porque defce de 
Abrahão atèjacob, filho de Mathan; o 
for.undo fubindo, porque íobe de Heli, 
filho de Melchi, atè Deos. E qual ferá 
omyfterio de tão notável differença? He 
o querer demonftrar oEuangelifta a glo¬ 
ria da AlFumpçao de Maria na graça da 
Conceição da meíma Senhora, ou que a 
graça da íuaConceiçao immaculada fe mu¬ 
da em gloria da fua Alfumpção triunfante. 

Olhai. A Conceição he defcer, por 
iífo a geração, ou conceição de hum fi¬ 
lho fe chama defcendencia de feu pai; a 
Alfumpção he fubir, por iíTo a Igreja diz, 
que a Senhora fubio aos Ceos na fua Af- 
fumpção : Mana Virgo Coelos afcendtt. 
Suba pois hum , e defça outro Euange- 
lifta : defça hum defde o Ceo , ou def¬ 
de o feio de Abrahão atè Jacob , figu¬ 

rando a graça , com que Maria fe con- 
cebeo , porque a graça da fua Concei¬ 
ção toda veio da gloria de Deos : fuba 
outro defde Heli £tè Deos, oara fignifi- 
car que a gloria, a que fubio Maria na* 
Alfumpção, lhe proveio da graça, com 
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que C)eos a prefervou da culpa. Sejao 
os mefmos os âegráos, por que fe fóbe, 
e fe defce nefta efcada , ou arvore da 
fua geração , para que fe veja que nos 
mefmos grãos da defcendencia, e afcen- 
dencia da Senhora eftava figurada a glo¬ 
ria , com que no dia da lua graça fe lhe 
dedica efta Cathedral. Efia he a gloria, 

» que refulta à mefma Senhora da fua gra¬ 
ça: efta he a graça de Maria convertida 
na fua gloria ; e efta ferá a empreza do 
meu difcurlo , no qual moftrarei que ft) 
fe faz patente , manifefta , e palpavel a 
graça da Conceição Mariana , quando 
no dia de fua immaculada Conceição fe 
lhe confagra efta Cathedral Marianenfe 
à invocação da fua gloria. O norte do 
diícurfo ferá a gloria de Jacob na gera¬ 
ção de Judas, e feus irmãos: Ja>.ob an¬ 
te m genuit Judam, & jratres ejus; mas- 
aluz, eguia para o defempenho, fò po¬ 
de fer aquella Eftrella de Jacob , que nafi- 
ceo tão pura, como luzida, para emble¬ 
ma da graça da Conceição da Senhora; 
Orietnr Jtellç c£ Jacob. 

Ave Marta. 
Cc Ja- 

V>- 
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"Jacob autem genuit Judam , & fratres 
ejus. Mat th. íuprà. 

p Ntre os Progenitores de Chriíto , 
dos quaes também deícende Maria 

SereniíTima, por fer Mai do mefmo Se¬ 
nhor, Jacob gerou ajudas, e a feus ir¬ 
mãos : Jacob autem genuit Judam , 
fratres ejus. Ifto he o que diz S. Mattheus 
no prefente Euangelho , como epitome 
do gloriofo objeéto , que hoje celebra¬ 
mos. As palavras são breves, mas com- 
pendiofas j porque não temos circumítan- 
cia nefte plauíivel , e folemniflimo Tri- 
duo , que não efteja refumida na brevi¬ 
dade dothema. Confagramos applauíbs 
à pureza da Conceição de Maria , eíle 

o primeiro motivo dos cultos deite 
grande dia ,• e aífim devemos principiar 
o difcurfo pela immaculada Conceição 
da Senhora. Senhores , quereis conhe¬ 
cer •, como a Conceição de Maria foi pu- * ^ 
ra? Pois olhai para a geraçãp de Jacob. 

*:v 

r 

^Jl 
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Jacob gerou doze filhos, que forao 
Judas -, e feus' irmãos : Jacob autem pe¬ 
rmit Judatn, &* fraires ejus j mas fendo 
terrenos os pais , que gerarão , e os fi¬ 
lhos gerados , tanto os filhos , como os 
pais , parecem coufa celefíe. O pai he 
hum Sol ,• porque aífim como o Sol he o 
maior afiro , e a todos communica luf- 
tres , afiim Jacob foi o maior Principe 
entre feus filhos , e os encheo de luftre 
a todos. As mais defies filhos são como 
a Lua porque afiim como a Lua, fen¬ 
do creada damefma materia lúcida, que 
o Sol , a refpeito do Sol he a Lua me¬ 
nor Planeta: Luminare minus, afiim as 
efpofas de Jacob , ainda que procreadas 
do mefmo tronco, na razão de mulheres 
são menos que elle : Caput multeris vir. 
Nãohafemelhança, como adefieaftro, 
para as duas efpofas de Jacob ,• e huma 
delias atè no nome fe equivoca com a 
Lua, porque fe chamava Lia. Ifio erão 
os pais; e os filhos que ferião? Que ha- 
vião de fer, fenão Eftrellas, os filhos da 
Lua, e dofSol? 
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Erão Eftrella.s luzidas os filhos de 
Jacob, porque lhes comrntinicava feu pai 
o efplendor, para ferem tão illuftres, e 
jfJzidos, como as Eftrellas, nas quaes fe 
reprefentavao todos : Vtdt per fomntum 

, qua ft Solem, & Lunam , & ftellas ur.de- 
Qtm aclorare me. Aífim o dizia hum dos 
filhos de Jacob a feu pai , fallando de 
feus pais , e irmãos. Então pareceo fo- 
nho aquella brilhante elevação da famí¬ 
lia de Jacob , hoje conhece-fe que foi 
verdade profética aquelle fonho. Sim. 
Jacob he hum Sol, que efpalhou immen- 
fos raios de luz na fua innumeravel, luf- 
trofa defcendencia ; Lia he huma Lua 
minguante na belleza 5 Raquel outra Lua 
cheia de formofura; os filhos são humas 
Eftrellas de incomparável grandeza , e 
Iuzimento; porque nas Eftrellas, na Lua, 

\. -A ^'noSol tudo sao luzes fem fombra, ref- 
plandores fem mancha, candores fem ma¬ 
cula. Efta foi a geração de Jacob .* Qtta- 
/i \olem, Lunam , & ftellas eefta he a 
pureza da Conceição de Matía. « ^ 

Maria na fua Conceição^foi candor 
o . fetp 4A1 

sP» 
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fem macula , refplandor fem mancha, 
luz fem fombra , ainda que gerada en¬ 
tre as fombras, ou quando occupavão o 
mundo todo as trévas da culpa original. 
Foi aquelle primeiro luzeiro , que vio o 
mundo brilhar entre as trévas do íeu prin¬ 
cipio , como entendeo S. Vicente Ferrer: 
hat lux, ecce ( diz o Apoftolo de Valen- 

—. ça ) ecce Comeptio h'lrgtnts Marine. Gran- 
' de fymbolo da graça da fempre Virgem 

na fua Conceição? 
Naquelle confufo embryaõ, deque 

fe formarão os Orbes, quando nelle ain¬ 
da não fe diftinguião partes, e o feu to¬ 
do era o nada: 

Unus erat toto ttaiura vultus tn orbe, 
Qitcm dtxere chaos.- 

neífe chaos efcuro , e informe , quando 
fó as fombras cubrião a face doabyfmo'. 
Tenebra erant Juper factem abyjji, então 
creou Deos a luz. E nota o Sagrado 
Chronifta, que a luz fora feita : Dixit- 
que Deus: hat lux. tJ fail a efl lux.' For 
certo que çarecia efcufada eíla advertên¬ 

cia 
2 <*<- 

. 9 
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cia do Sagrado Texto , em quanto diz 
que a luz fora fèita , d'epois de dizer 
Deos , que fe fizeífe a luz : Dtxitque 
Deus: htat lux. Et faBa eji. Para Deos 
fazer tudo , baila que elle diga, que fe 
.faça: a regra, que nós temos, para co¬ 
nhecer que Deos fez alguma coufa , he 
fabermos que elle diífe , que fe fizeífe; 
porque tudo o que vemos feito, he por¬ 
que elle o difle, e o mandou fazer ,• por¬ 
que o dille , he que fe fez tudo : Quia 
jpfe dixit, & faBa funt , diz o Pfalmo- 
grafo. Pois fe fe faz indefeélivelmente 
o que Deos difle, qual ferá a razão, por 
que depois de referir Moyfés, que Deos 
diífe , que fe fizefíe a luz: Dtxitque Deus: 
Hat lux, advirta que a luz foi feita: Et 
faBa ejl lux ? A razão he ; porque o que 
Deos fez na luz, ou o modo, com que 
-a luz fe vio creada, não fe acredita, fe 
o Efpirito Santo não diífera, que fe fez 
aífim. 

A luz he tão oppoíla à fombra, que 
não podem exiílir ao mefmo tempo , e 
no mefmo lugar a fombra, e a luz. Af- 

firp 
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ílm o’moftrou Deos v quando dividio a 
luz da fombra J dando* a fombra o domí¬ 
nio da noite , entregando à luz o impé¬ 
rio do dia: Divifit lucem à tenebris. /íp-* 
pellavitque lucem dtem , & tenebras no- 
Bem. Mas antes defta divisão fez Deos , 
hum prodígio grande na luz, e foi, que 
exifliile a luz com a fombra algum tem- 

ij» po* Entre o tempo, em que Deos creou 
a luz, e a dividio da fombra, houve ou¬ 
tro efpaço medio , em que a luz efteve 
mifturada, e confundida com a^fombra’V 
fem que offendeíTe a fombra à luz; e ef- 
te he o portento , com que fe diz , que 
a luz eftava feita antes de dividida : Et 
faBa eft lux ,• ou que a luz exiítio, efub- 
íiítio antes de feparada da íombra : Et 
fuit lux: lê a versão Caldaica. 

A fombra he privação da luz ; po¬ 
rém efta luz, que Deos faz, eftá brilhan-v 
do entre a fombra: Et lux in tenebris lu- 
cet. A fombra ainda parece que tem o 
império do tempo , porque nao eftá fe- 

p "parada a jurifdicção da luz no dia f po¬ 
rem a luz jà fe vê refplandecer entre a 

|T>s . hor- 

v ' ■ 
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horror das trévas : In tenebrts lucet. As 
trévas reprefentao a malitia , e o mal j 
norèm entre toda a maldade , que co¬ 
brem as fombras , jà Deos eftá vendo 
huma bondade, e pureza tão innata na- 

. quella primeira , luzente creatura, que a 
não podem occultar as fombras com to¬ 
da a fua dominação : Fidtt Deus lucem, 
quod ejfet bona. Vedes aqui , Senhores, 
o que eftava feito na luz , confundida 
com as fombras , e o por que fe diz, que 
"eftava feita, e exiftia antes de fe dividir 
das trévas : Ft futt lux, & dtvtfit lucem. 

Sim. Efta he a luz prodigiofa na íua 
creação , efta he a primeira producção 
maravilhofa de Deos : Dixttque Deus: 
Fiat lux; efta he a primeira creatura da 
Omnipotência creadora; efta he a crea- 
tjira, que fahio pura, e immaculada nos 

<4eus luzidos candores: balda eft lux ,• ef¬ 
ta he a que nos feus refplandores atè ao 
mefmo Deos moftrava a fua bondade: 
Vidit Deus lucem x quod ejfet bona. Não 
lia Ouvida que o principio da luz foi a 
fombra, porque das trévas n^fceo a luz: 
- . taip- 
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também he certo que. a fombra perten- 
dia eícurecer £ luz avdaridade ; porque 
a malicia, que fe reprefenta na fombra,* 
fempre prefume ofFufcar a bondade figu¬ 
rada na luz ; porém a regalia daquelle 
primeiro candor eíteve em que íe vi fie, 
o contrario no tempo , em que Deos a 
fez, e a deixou eftar feita, lem a fepa- 

1 » rar das trévas : Futt lux, 0f vtdtt Deus 
lucem, & divifit luccm à tenebrts. 

E efta brilhante, innocente, Candi¬ 
da creatura he o mais naturaf emblema 
da graça da Conceição Mariana. Pelo 
privilegio da prefervaçao foi Maria a pri¬ 
meira creatura , que fahio da boca de 
Deos : Ego ex ore Alttjfimi ptodivi pri¬ 
mogénita ante omnem creaturam $ porque 
antes de previílo o peccado primeiio, 
que cubrio o mundo racional com a trif- 
te fombra da culpa , foi predeftinada 
Senhora no eftado da graça para Mãi 
do Verbo humanado. He verdade que 
quando a Senhora fe concebeo com ef- 

*feito, tudo" no microcofmo erao motiaes 
afiombros do tenebrofo horror, do con- 

Dd fufo 
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fufo chaos do delicio original: ín tenc- 
brts , in umbba mortis' fcdent ; e que 
os mefmos pais, de quem fe concebeo, 
viviao nas trévas confufas dopeccado de 
Adão ,• mas eiTe mefmo era o prodigio, 
eíTe era o privilegio, que das trévas naf- 
ceíTe o candor, que entre as íombras bri- 
IhaíTe a luz, para fer pura, e innocente 
na fua Conceição a Virgem Maria, co¬ 
mo a luz primeira : biat lux , ecce Con¬ 
cept! o b’trgtms Mar 'tce , lux in tenebtis lu- 
^cet, Vídit Deus lurem, quòd effet bona. 
Pois fe aflim he, íeja a geração lumino- 
fa, e refplandecente de Jacob o efpelho 
da graça para a Conceição de Maria: 
Hat lux , ecce Conceptio: Vrdiper fomntum 
qua ft Solem , Lunam, & (lellas, para que 
fe patentee a pureza da Senhora ao ver- 
fe. o luzimento da geração de Jacob: 

^jacob autem genuit 'judam , & fratres 
ejus. 

E agora entendo eu o myílerio , 
com que o Euangelho numera todos os 
filhos de Jacob , como progenitores da 
Mai de Deos , que agora ^elebramos 
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conceiida em graça. Dos mais proge¬ 
nitores de Maha 16 érttrão no catalogo 
da íua geração os que concorrerão para-1 
ella, e não os irmãos , que teve o mei- 
mo progenitor. Abrahão gerou dous fi¬ 
lhos , que forão Ifaac , e Iímael ; mas, 
como fó o primeiro foi afcendente da Se¬ 
nhora , por iflo elle fó entra na fua ge¬ 
nealogia : /Ibraham genutt Ifaac. Ifaac 
também teve dous filhos Efaú, eJacob; 
mas por efte fe tece a arvore da geração 
de Maria , porque aquelle não concorreo 
para a fua geração : Ifaac autem genuit 
Jacob. Jacob , ainda que teve doze fi¬ 
lhos, fódeohum para a geração de Ma¬ 
ria, o qual foi Judas, pai de Fares: Ju¬ 
das autem &enutt Phares. Pois íe Judas 
continua fomente a genealogia , como 
entrão nella todos os feus irmãos ? He, 
porque todos são filhos de Jacob, e co\ 
mo filhos de Jacob todos são luz, e ref- 

' plandor : Quafi Solem , Lunam, Êf fel¬ 
las. E para que fe veja que a graça da 

't *Conceição de Maria fie tao clara, èper- 
ceptivel , ^omo a mefma luz , e que a 

Dd ii to- 
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todas as luzes fe deve publicar immacu- 
lada a fua Concfeição , por iíTo fe def- 
crevem todos os filhos de Jacob no li¬ 
vro deite myfterio : "Jacob autem genuit 
Judam, fratres ejus. 

Mas qual ferá o dia, em que íe faz 
publico , qual ferá o tempo , em que fe 
faz patente efte prodígio da graça, nun¬ 
ca percebido pela ordem da natureza ? 
Digo que he agora: agora fe revela cla¬ 
ramente efte fegredo da Omnipotência, 
agora ie divulga efte arcano da graça, 
agora fe publica a altura da íua gloria. 
Agora ? E por que agora, e não antes ? 
Porque fó agora fe cria eíta nova Igreja 
Cathedral Marianenfe, da qual para os 
prodigios , que celebramos , e fuas cir- 
cumítancias , não ha figura tão viva, co¬ 
mo a geração de Jacob : Jacob autem 

Jfenuit. Ora ouvi : e fe eu for mais dif- 
fufo, do que devera neíta demonítração, 
releve-me da cenfura de morofo a novi¬ 
dade da materia, (pois no commum pro- 
metco não demorar-me. 

Tudo na geração dejacçb he myf- 
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teriofo para o noíTo rafo; mas hum dos 
maiores myfterios he ò feguinte. Servio 
Jacob a Laban fete annos, para merecer 
por efpofa a Raquel; e ao palTo , que 
efperava em Raquel o premio das fuas 
finezas , lhe derão por conforte a Lia/ 
Sentio Jacob a troca , e a difpendio de 
novos ferviços mereceo depois com Ra¬ 
quel a mefma forte. Defpofado com am¬ 
bas o grande Patriarca, e amando mais. 
a legunda, que a primeira, tiverao ellas. 
entre fi grande diífensao fobre humas 
mandragoras, hervas de pouco valor, que 
Ruben , filho de Lia , tinha trazido do 
campo. Ajuftárao-fe por fim amigavel¬ 
mente as duas irmans , cedendo Raquel 
o commum efpofo a Lia por huma noi¬ 
te para o thalamo nupcial ,• e aífim que 
Lia aceitou o partido, que defejava, fr- 
hio fervorofa de cafa, eíperou a Jacob ^ 
que andava no campo, contou-lhe o fuc- 
ceífo, e recolhêrão-fe ambos: Redeunti- 
que ad vefperam Jacob de agro , egreffa 

•> ejt in occurfum Lia , Èf a it: A d me, in- 
quit , intraJ/is , quia mercecíe conduxi te 

pro 
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pro manâragorisfijtt met. Admirável, e 
myfterioío cafo! 

Na verdade que pode aflombrar ef- 
te fucceíTo aos juizos de maior prudên¬ 
cia. Pois Lia, aquella matrona tão mo- 

• defta , e prudente , que tem animo para 
foffrer o repudio de Jacob ; e por mais 
que o defprezo conjugal lhe penetre o 
coração , não lhe chega aos lábios para 
o publicar queixofa ; aquella Heroina, 

t fine rem valor para tolerar os ciúmes de 
Raquel, os quaes, ainda que lhe ferem 
a alma, não fe atreve a dizellos a lingua ; 
efta mulher tão fenhora de fi, como das 
filas paixões, forte, varonil, e confian¬ 
te , agora perde o pejo , fahe de cafa, 
vem à rua, efpera o efpofo , e recolhe- 
fe publicamente com elle ? Parece defar 
d- fua pudicicia efta acção ; porém o 

"^nyfterio do cafo livra a Lia da nota de 
menos honefta. Allegorizemos a figura. 

Jacob fignifica a hum Bifpo eleit<» 
para governar hurça Igreja, ou hum Bif- 
pado, para o qual omefmoBifpo fe ele¬ 
ge; porque nãofe fazoBifpado porcau- 
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fa do Bifpo , mas çria-fe o Bifpo por 
amor do Bifpado: Eftfcopus propter Ec- 

• clefiam fit. Lia fignifica a Igreja , para 
a qual he canonicamente eleito o Prela¬ 
do. Mais claro. Jacob íignifica a hum 
Bifpo; Lia reprefenta a liuma Igreja Ca-r. 
thedral , vifto que he Igreja com Prela¬ 
do ; porque da Cadeira Pontifical he que 
fe chamao Cathedraes, ou Sés as Igre¬ 
jas , em que reíidem os Bifpos. Agora 
fe entende bem a razão, que defeulpa a„ 
Lia do que parecia defenvolturà no ca- 
fo referido. Era Lia figura da Igreja . Ja¬ 
cob retrato do Bifpo j na vinda do Bií- 
po tem a íua Igreja obrigação de íahir 
a efperallo para o receber , por iifo Lia 
fahio de cafa a efperar , e obfequiar a 
Jacob: L/a egreditur tn occur [um Jacob , 
quando Ec cie fia camntce Pra latum eltv.jf. 
Tudo commentou o Cardeal Hugo. Mas*, 
ainda não he eíle todo o mvfterio do ca- 

„ Nè. que referimos : ouvi, que ainda pro- 
7 fegue a fua allegoria. 

> * Depois defta defejada vinda do Pre¬ 
lado ( continua o mefmo Purpurado In¬ 

ter- 
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terprete) fegue-le outra eleição Cano- 
nica , para que cada hum execute com 
diligencia o que pertence aofeu officio: 
Èx quo prácejjit Canónica cleBto , debet 
fequt fedula offic'ii executio. Eft a íegunda 

• .eleição Canónica bem a podemos enten¬ 
der da eleição dos Conegos, e da crea¬ 
ção de huma nova Cathedral , íem vio¬ 
lência do commento , que feguimos ,• jà 
porque he poíterior à vinda , e recebi- 

^mento do. Prelado j e jà porque he Ca¬ 
nónica , ou conforme aos Sagrados Câ¬ 
nones ; pois, porque devem viver na for¬ 
ma defies, fechamãoCanonicos emLa- 
tjm, e em Caflelhano Canonigos, o que 
nós em Portuguez dizemos Conegos, co¬ 
mo fe declarou no Cap. IX. do Conci¬ 
lio Moguntino : (Janonici Llenct canoni- 
ç? vivant. 

dr Iflo fuppoílo , perguntar-me-heis 
agora , quantos são os Conegos eleitos 
por aquelle Bifpo allegoiizado, e quae/* 
são os que elege çara efla dignidade Ec- 
clefiaílica ? Os que cria , ou inílitue na* 
dignidade Canonical, jà fe J^be que são 
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os filhos do mefmo Jacob j pois na fua 
geração, quejiropõe Ô Euangelho: Ja¬ 
cob autem ger.utt Judam, & Jratres ejuj 
temos o emblema de huma Sé. Agora o 
numero dos Conegos tern mais difficul- 
dade em acertar-íè ; mas digo que são. 
quatorze. Quatorze ? Que digo ? Se os 
Conegos fe figurão nos filhos, ou na ge¬ 
ração de Jacob: Jacob autem genuit Ju¬ 
dam , & fratres ejus, e os filhos de Ja¬ 
cob são doze fomente, como podem fer 
quatorze os Conegos ? A razão ha ae- 
vos parecer muito difficil, mas he muito 
facil: e vem a fer j porquejacob não te¬ 
ve fò doze , teve quatorze filhos. Efta 
novidade ha de-vos parecer maior , que 
as mais , que tenho dito, quando a não 
julgueis apocryfa , por parecer contra a 
verdade do Sagrado Texto, mas lie mui¬ 
to conforme a elle. v\ 

He verdade que Jacob não teve mais 
\que doze filhos naturaes , e legitimos; 

mas teve mais dous filhos adoptivos , e 
•corn eftes fez o numero de quatorze. Os 
doze legithpos , e naturaes forão Ru- 

Ee ben, 
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ben , Simeao, Levi,Judas, Dan, Nef- 
tali, Gad , Afer ,‘iiachar';- Zabulon, Jo¬ 
fé, e Benjamin. Os adoptivos são Ma- 
naífes , e Efraim , os quaes erao filhos 
de Jofé , e netos de Jacob j mas Jacob 

. ttomou para fi, e como feus, eftes dous 
filhos de feu filho, e deixou-lhe para elle 
os outros , que o mefmo Jofé tinha ge¬ 
rado : Duo ergo fil'd tut ... met erunt, 
Ephraim , Manaffes , dizia Jacob a 
Joíé. Notável maravilha ! De maneira, 
que repreientando Jacob a hum Bifpo , 
creando quatorze Conegos para a íua 
Igreja Cathedral : Jacob amem gemiit: 
Ex quo prtrcejjit canónica eleBio, porque 
aquelle Batriarca não tinha mais que do¬ 
ze filhos, tomou dous netos, e adoptou- 
os por filhos feus , para ajuftar o nume¬ 
ro dos quatorze , que haviao de fer elei- 

-^íos canonicamente, ou para a dignidade 
Canonical: Duo ergo filit tut met erunt: 
Canomca eleBio. 

E que fariajacob com eftes quator- V'- 
ze Homens tao dignos , como filhos feus / e? 
e partos da íua eleição? Ouyj-o com afi¬ 

fou. 
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fombro, porcjue não fe pode referir fem 
pafmo. AppafeceoDéósajacob emHa- 
ran, e moftrou-lhe em huma visão intçl- 
Jeólual eíles filhos : vio o Patriarca eíte 
portento da fua defcendencia, e em agra¬ 
decimento de tanto beneficio dedicou a. 
Deos hum Templo, e confagrou-lhe hu¬ 
ma Igreja; ifto quer dizer aquella pedra, 
que Jacob levantou , como padrão , ou 
titulo da fua gratificação: Tuítt lapidem, 

erexit in tttulum, fundens oleum de fu-, 
per. E para que não houvefie duvida na 
invocação daquelle Templo figurado , 
Jacob odifpoz de tal maneira, que, pa¬ 
ra que fofle a Igreja da Gloria, lhe cha¬ 
mou Cafa de Deos , e difle que eílava 
alii a porta do Ceo : Aon efi h/c aliud, 
titft domus Dei , porta Cocli. Aífim o 
dizia Jacob admirado, quando vio elpi- 
ritualmente gerados em Haran aqueílev-. 
filhos , que depois gerou naturalmente 
^m Mefopotamia : 'Jacob autem genuit 
Judam, êf fratres ejus ■, e aílim o repe- 

'te a Igreja , louvando a Deos na dedi¬ 
cação de ajgumTemplo: In dedicattone 

Ee ii Tm- 
T* 
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Templt decantabat■ po^ulus laudem. Non 
e(l híc altud , ritfi domuT^Det, porta 
'Coeli. 

Mas, oh! Valha-me oCeo em tan¬ 
to abyfmo de myflerios , que por mais 

• »que quero regiftrar o Polo , e obfervar 
o horizonte, não fei em que terra eftou. 
Cuidava eu que eftava ou em Haran, 
abforto na contemplação da myíteriofa, 
futura geração de Jacob : Jacob autem 

jienuit: ou em Mefopotamia , vendo, 
e 'admirando gerados os filhos daquelle 
grande Patriarca: Genuit Judam ,&fra- 
ires ejus; porem enganei-me, porque ef- 
tas efpecies, que fe reprefentão tanto ao 
longe à’ memória , sao o prodígio , que 
fe offerece hoje aos olhos em Mariana. 
Alli naquelle coro eftão os filhos do ex- 
cp.lfo Paftor, alli naquelle throno vemos 

^kãmbem a Jacob feu pai ; Jacob não jà 
como Bifpo em figura, mas o mefmo Bif- 
po em fua propria peffoa, e mais glorio^-* 
fo que Jacob. V* 

Jacob reprefentou a Chriflo : Ser-9 
vivit tgitur Jacob pro Rachel, f/i eft, Cbri- 
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ftus pro Ecclefia j mas o nome de Chri- 
ílo não o deíêmpenhou Jacob , Patriar¬ 
ca de Iírael , defempenhou-o o Peregri-* 
no, Sagrado Pallor, PrincipedeftaIgre¬ 
ja. Chriílo teve o nome de Manoel: Em¬ 
manuel vocahttur nomen ejus ; deo-Ihe o. . 
renome a Cruz, porque ella o fez Prin- - 
cipe illuftre : Fatlus ejl princtpatus fu- • ' 
per humerntn ejus ; e o noífo Sagrado, . 
Excellentiífimo Principe também fe cha- y 
ma D Fr. Manoel da Cruz. Eíte myf- ** 
ticojacob, eíle Pallor prudente, e vigi¬ 
lante também fervio fete annos , para me¬ 
recer no Bifpado do Maranhão a fua que- 
rida Raquel neíla Igreja Marianenfe: fe- * ✓ 
te annos fervio, fim ,• porque feriuo con- 
fagrado Bifpo do Maranhão em Dezem- " 
bro de 1738. foi abfoluto daquelle vin¬ 
culo em 1 5. de Dezembro de 174J. pois 
então o creou S. Santidade Bifpo deitar < , 
Diecefe. 

Também o noífo Pallor foberano te¬ 
ve duas efpofas , como o antigo Jacob; 

;a Lia foi S. Luiz do Maranhão, a Ra¬ 
quel he ella Mariana. O Maranhão com 

eíle 
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efte meritiíTimo Prelado foi o Ludovico 
Floro, fetimo entre bs Liíizes de Fran¬ 
gi : deo-lhe efta ou com o nome do pri¬ 
meiro Bifpado , que foi o mencionado 
de S. Luiz, ou com as armas de Bernar- 

,»do, feu Preclariífimo Patriarca, as flores 
de Liz, as quaes efeondem o ouro entre 
as luas folhas ,• para que principiando ef- 
te grande Prelado a florecer efpiritual- 
mente naquella fua primeira Diecefe , 

^yieflç deqois colher em Mariana os fru- 
tõs cie ouro mais íazonados em virtude, 
e maduros na obfervancia dos dez Divi¬ 
nos preceitos , que aquelles dourados dez 
frutos t com que o Paftor Melibeo pre- 
lénteava ao feu Amyntas: 

- - - - Ex arbor e left a 
/lure a mala dec em mi/i: eras altera mit- 
/ tam. — - 

Chegou em fim o novo Peregrino, 
e defejado Jacob ao thalamo eípiritual ^j 
ao throno de Mariana : fahio efta Igre¬ 
ja tâò formofa , como rica , com tanto* 
fafto , como prazer, para receber , co¬ 

il^. 
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mo recebeo , o feu Excellentiflimo Pre¬ 
lado : EgredttUr m occurfum Jacob. Lo¬ 
go que entrou , começou a crear a Ca¬ 
thedral com tanta ventura , e nobreza, 
como aquella , com que Jacob gerou a 
feus filhos : Jacob autem genuit Judam ,* 
&fratres ejus. He verdade que entre ge¬ 
ração , e geração houve grande diíferen- 
ça; a de Jacob foi corporal, eefpiritual 
a do noífo Prelado, porque creou, e in- 
ftituio aos Reverendos Capitulares com, 
palavras ; mas a virtude das luas pala¬ 
vras não foi menos efficaz, que a gene¬ 
rativa de jacob , para que a geração def- 
te fe pofla também verificar na creac.no 
daquelle, a exemplo daquelle Verbo in¬ 
finito , que fó com a virtude das fuas pa¬ 
lavras nos gerou a todos nós: Genuit nos 
verbo virtutis fu<e. Sim ; porque nos qu*- 
torze Prebendados prefentes reluz fym-< 
bolicamente a geração dos quatorze fi¬ 
lhos naturaes, e adoptivos de Jacob. 

O Reverendo Arcediago he o Ru¬ 
ben bem vifto , como primogénito no 
merecimento, e o mais digno de todos: 

Ru- 
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0)^ ( i ) Ruben , id ed , vtdete filtum. Não 

%‘ouJr hafymbolo delta 'prifheira Dignidade da 
^‘noila Sé tao natural, como Ruben,- pois 
'AbrM- je efte filho pertence aos olhos : Vtdete 

filtum , os olhos do Prelado são os Ar¬ 
cediagos , como diz o Concilio Triden- 
tino : Archtdiacont , qui ocuit dicuntur 
Epifcopi. E principalmente efte, que pe¬ 
los feus relevantes méritos não fó he o 
alvo dos olhos de todos , mas he digno 
de one todos o eftimem , como as me¬ 
ninas dos feus olhos. O Arciprefte he 
Simeão , toda a forte defte confiftio em 
ouvir Deos : Simeon , idem eft, quodaudi- 

K mo , vel exau ditto, idejl, exaudivtt Deus, 
(O diz o A’ Lapide ; e efte Arciprefte ( i ) 

nao cluer outra maior felicidade , fenão 
tf Ser- qUe as oraçoes, e louvores , que cantar 

a Deos naquelleCoro, fejão com tal pu¬ 
reza do coração, com tal affe&o, e pie¬ 
dade , que fejão aceitáveis , e ouvidas 

jjfil pelo mefmo Senhor. V 
Doutor O Reverendo Chantre ( \ ) he na- 
dreNu- turalmente o Levi', terceiro filho deja- 
7}oCar' cob. Levi foi o pai , ou o Principe de 

ro- 
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todos os Levitas , que no Templo can¬ 
ta vão louvores a L/eos: , id eft, ptf- 
rens omnium Levitai um , diz o mefmo 
Author; e 0Chantre para guiar a todos 
os Levitas , e mais Clero no Coro , he 
o Cantor Mór; efta propriedade defem-..... ' 
penha o nolTo Chantre , e a fua prima- 
zia nos primores do canto o faz de ou¬ 
tros cantos digno. 

O ReverendoThefoureiro Mór me¬ 
rece ( 4 ) o louvor todo , que indue o. (4) 
nome do quarto filho de Jacob .• juda, ‘['ltUt°nr 
te laudent jratres tut. 'Judas idem eft, 
quod laus. O nome deite Patriarca pare- Lopes 
ce que convinha à quarta dignidade da ,r“* 
noíTa Só, porque outro do mefmo nome 
foi o Thefoureiro do Collegio Apoítoli- 
co , mas nao convém à pelfoa do noífo 
Thefoureiro Mór ; pois para não cab»r 
na infelicidade doApoíloIo defgraçado,*\.-' 1 - 
tem muitos íinaes da fua fortaleza na de¬ 
nominação daquelle antigo Patriarca : 
Lommeudat tribum 'Judá à fortitudtne ; e 
•para oftentação deita virtude, nos cam¬ 
pos da fua ingénua fidelidade tem a noí- 
^ Ff fa 

t ■-£ 
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fa quarta Dignidade no proprio cogno¬ 
me fortes , e altas tdrres para fe defen¬ 
der. 

Dan, que fignifica juizo, ou deman¬ 
da : Dan , id ejt, judtctum, five Its, he 
o quinto filho de Jacob , e nelle eftá o 
caraéter do primeiro Conego o Reve- 

. (j/ rendo Doutoral ,• (5)0 qual para diri- 
jvuor mir as contendas judiciaes , e promover 

as acções da juftiça , tem , como Dan, 
Cabrita, ey dom da_eípecioía litteratura, e eximia 
que tâP : ' f ^ 111 bem foi juriiprudencia, que Deos lhe deo, com 
Pem'pro- ° ^uípicio do feu nome : Dan , id eji, 
mopr da judtctum. FoiNeftali ofextofilho deja- 

'•£ob , e fignifica o artificio , com que fe 
attormòleão as palavras: Nephtalt inter- 
pi etatiiy arttfciojum , Nephtalt dans elo- 
quia pulchritndinis. Efta propriedade con¬ 
vim ao fegundo na ordem dos Conegos 

,0 Reverendo Magifiral , ( 6 ) ao qual 
"'flor (ainda na fingeleza de cordeiro , como 

fe oftenta pelo cognome) nao lhe falt^ 
guet a fciencia, e arte para as funções do feu Cor dei- n - 3 ro. magilterio. 

Gad he o fetimo filho d.aquelle Pa- 

-, !fa< do P-C 
puno. 

He 
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triarca, e he o mefmo que fe difleramos, 
cingido , feliciaaue , e fortuna: Gad, 
acctnBus , Gad y id efi , fortuna , fortuna¬ 
te , felicit er. Efte muitas vezes feliz he o ' 
terceiro Conego o Reverendo Soares, 
(7) que tendo jà a primeira inveítidura 
Canonical na Sé do Maranhão, quiz dar 
à de Mariana a ventura de o contar en- **•«.•*** 
tre os feus Capitulares, para que ( mui- M'flrt 
tas vezes aíFortunado) fizefle foar a fa- 
ma das fuas virtudes de hum Polo a ou* 
tro Polo. 

O oitavo filho de Jacob he Afer, e 
fignifica bemaventurança: /Ifer , id ejl, 
beatus; efta pertence ao Reverendo Co¬ 
nego , ( 8 ) quarto na ordem defies,• mas (S) 
tao bemaventurado , que depois de ter f^e/re 
a primeira Cadeira na Cathedral do Ma- 
ranhão, bufca nova gloria com o mefino Gontai- 
caraéler no Ceo defia Igreja. SahioVRj;*^; 
cente no nome , por iflo fica duplicada- mtida' 
mente triunfante , e gloriofo: Extuit vin- 
ccm , ut vine er et. Para efie fegundo tri¬ 
unfo tomou porappellido o nome dejor- 
ge , para aue em huma fò pefioa fe ac- 
^ * Ff ii cu- 

/ 
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cumulaífe à fua patria mais dobrada feli¬ 
cidade , do que lété Livía , mulher de 
Ceíar Augufto , por fer mãi de Druío, 
e de Tiberio Ceíar. 
Tot Lona per partus , qua aedit tila duos. * 

Ifachar foi o nono filho de Jacob, 
e fe interpreta paga , ou prémio : Ifa¬ 
char , id eji, merccs. Eífe foi o enigma 
do Reverendo Conego Penitenciário , 
X 9 ) _gue tendo no cognome de Barreto 
o aQlpicio do barrete, com que fe ornou 
na collação deífe Beneficio , tinha na hon¬ 
ra da Penitenciaria o prémio da fciencia 
5 heologico-Moral, de que pende o feu 
cargo,'é em que tanto o diftingue a ve¬ 
neração , e a fama. Em decimo lugar 
gerou Jacob a Zabulon , e eíle quer di¬ 
zer habitador , ou habitação : Zabulon 
.dcm e(l , qtiod babitaculum. Myíteriofo 
emblema para o Reverendo Conego , 
(10) que entra emfexto lugar para ha- ' 
bitar com os mais ! Vem eíte deixando ^ 
fechado o Templo de Jano , como Ca- 
valleiro , ou Freire da paz ,rcom tanta 

glo— 
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gloria entre os íeus acordes companhei¬ 
ros , que por mamo , e pacifico fe fará 
fenhor náo íó de toda a terra, mas dos 
corações de todos : Beati mites, quontam 
ipfi pojidebunt terram. 

O undécimo filho de Jacob foi Jo- .. 
fé, que fignifica irerefeendo: Films ac- 
creficnsjofeph ; efta forte coube natural¬ 
mente ao fetimo Conego o Reverendo 
Xavier , que fendo íuave planta da me¬ 
lhor filva , jà pela gravidade do ornato 
jà pela modeftia da compoftura ,*e jâ 11) (TI 

pelos frutos da virtude, pois em tudo he ..r. 
do Fr!i- 

. - A. • 
lingular 

Silva talem nulla profett ' 
Tro-idè , Jlore, germine, 

nao lhe falta a fragrancia da boa opinião, 
na qual indo crefcendo, terá fempre p'l- 
ra o augmento fegura a bênção deJoíe.\ 
Jofiph ... augmentum non dubites mter- 
■*)retart. O filho decimo fegundo de Ja¬ 
cob foi Benjamin, que he o mefmo que 
dizer : O filho da mao direita : benja¬ 
min , td eft , films dexter a. Myíteriofo 

acer- 

Silva. 

- * 
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acerto! Pois eíta forte fó podia ler com 
propriedade do IteVéi ènaò Conego, oi- 

;ct 2) tavo no numero, ( 12 ) e jerarquia del- 
Re&rt ies , mas o primeiro que todos no affe- 
fjcoRi. &° > e mim0 Para com 0 excelfo Pai, a 
síT du 9l,em venerao. Daquelle caudaloío , e 

rico Ribeiro fallo , que defpenhado , e 
defempenhado na commodidade , e tra¬ 
tamento do Peregrinojacob, deixou cor¬ 
rer o difpendio com tanta profusão, co- 

'■ femo Benjamin, a quem a liberalidade per¬ 
tence por bençao , e herança profética 
de feu pai : l^efpere divtdet efcas ; mas 
poriílo ornais amado de Jacob, o filho, 

morgado do amor daquelle excelfo Prin¬ 
cipe ; em fim o Benjamin das fuas ter¬ 
nuras, e affe&os, e ifto pela fingeleza, 
pela boa indole, pela verdade, pela do¬ 
cilidade , e pela dexteridade do mefmo 
íilho amado: Benj iminfilms dexter a. 

O decimo terceiro filho na ordem, 
com que fe devem contar pelo noíTo com- ■ 
puto, e o primeiro dos adoptivos deja- 
cob y foi Manafles , que íignifíca o que;« 
faz efquecer: ManaJJes, td ept oblrotfct 



)' • * • : o 
Dh Cathedral de Mbriana. 231 

• • 
faciens. Nefte fe reprefenta o nonoCo- 
nego ( 13 ) 0 Reverendo Soufa, que ef- (13) 
quecido de fi, e dos feus, deixando co- 
mo Abrahao a commodidade de íua ca-'Jjfã- 
ía, e o mimo de feus pais , e lembrado «« *, 
fò de Deos , para o fervir neífa Cathe- 
dral , tem taes virtudes, que fez efque- q*'^rA 
cer as grandes prendas dos feus compa-<*■ £»r- 
nheiros, quando dasfuas fe moftrou tão Maria- 
lembrado o generofoJacob, que o cha- ”a• >. 
mou para o abençoar. .... v 

O fegundo adoptado de Jacob , e 
decimo quarto na lerie de feus filhos he 
Efraim, o qual teve por bênção o incre¬ 
mento, edominio dejofé, leu pai, ainf 
da que era o mais moço a refpeito de leu 
irmão Manaífes: Ephra'tm, id eft, fru- 
81 ficam , crept em, Efte he o Reverendo 
ConegoBarros , ultimo de todos na for¬ 
te , para fer a coroa de todos no augment ’ 
to, e dominação j pois com o aufpicio def- (14) 
*e fenhorio tem no feu nome (14) de lRever!. 
Domingos a denominação de fenhor, edo D°- 
de primeiro , (ainda que ultimo) comoFcr»™- 
Efraim : prater ejus minor , maior erit. Sanos. 
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Aqui pois neíte illuílre Cabido eílá a 
myítica, e fymboncaJgéração dejacob : 
*;facob auttm genutt Judam , &f fratres 
ejus , ex quo pracejjit canónica clcftio. 
Mas para que eílão aqui eíles Capitula¬ 
res ? Para que fe criao eíles Conegos? 
Para que ? Para que confagrando-íe ef- 
ta Igreja aDeos, como Cathedral, nef- 
ta meíma dedicação fe manifeíle a pu¬ 
reza , a graça , a fantidade, em que fe 
^roncebeo^Maria Serenifiima. Ora ouvi 
o qúe talvez não eíperais. 

He muito de notar, que depois de 
S. Excellencia Reverendiflima inílituir, 

*e collar a maior parte defies Reveren¬ 
dos Conegos no dia j. doprefente mez, 
e os mais no dia 6. que mandando-lhes 
tomar pofle , como tomarão todos , no 
dia 7- de manhã , e vindo com eíles à 

no mefmo dia de tarde a cantarem o 
Te Dcum laudamus em acção de graças 
pelo beneficio recebido , íó no dia 8. do -; 
manhã principiarão o fanto exercido do 
Coro. E porque neíle dia, e não antes ? 
Porque o dia 8. he o da puriífima Con- 

cei--; 
V* 
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ceiçao de Maria ; e rara moftrarem que 
efta Cathedral lo ie creava, para que fe 
conheceíTe a pureza da Conceição da Mãi 
de Deos, por iíTo o louvor de Deos nà-~ 
quelle Coro principiou , e devia princi¬ 
piar no dia da Conceição. 

Naquelledia muito cedo vierão pa¬ 
ra o Coro , orarão , e depois pedirão a 
Deos, que lhes abrifle a boca para o fa- 
berem louvar : Domine, labia mca ape¬ 
ries , os meum annuntiabit laudem tuam., 
Invocarão o Divino auxilio , para que 
Deos os ajudaíTe naquelle fanto exercí¬ 
cio : Deus tn adjutortum meum intende : 
Domine ad adjuvandum me fejlina. De-* 
rão gloria à SantiíTima Trindade, reco¬ 
nhecendo que ío para honra de Deos fa- 
zião aquella acção: Gloria Patri, & Fi¬ 
lio , & Spiritut SanBo, Si cut erat in prin¬ 
cipio , & nunc y & femper , & in faculcr-t?' 
faculorum. Amen. E depois de moftra- 
-em o jubilo, e alegria interior, que ti- 
nhão , no Alleluia , aue cantarão , pro- 
feguírão immediatamente nefta fôrma: 
Conception em Vtrgtnis Maria celebremus : 

Gg Ce- 
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Celebremos, louvemos, veneremos , a- 
doremos a ConCei'çiò aa Virgem Ma¬ 
ria. Adoremos efte myfterio, que he da 

' graça: veneremos eítaobra, que he im- 
maculada : louvemos eíta geração , que 
he pura: celebremos eíla Conceição, que 
he fan ta; pois fe não fofie fanta, pura, 
immaculada, echea de graça, não a ha¬ 
via de celebrar a Igreja , nem mandar 
que a celebraflemos: Loncepttonem Vtr- 

Marta celebremus. Pois tanta pre- 
ração , tanto preambulo de oraçóes, vem 
a parar fomente na celebridade, e applau- 
fo da Conceição ? Sim , Senhores; por- 

c«que como elta Sé fe cria para dar a co¬ 
nhecer' ao mundo aquelle efcondido fe- 
gredo, com que a Omnipotência prefer- 
vou a Maria da culpa original , e a en- 
cheo de graça no primeiro inftante do 

j/feu fer, por iílo a primeira acçao de lou¬ 
vor nefte Coro devia fer , como foi , a 
veneração da fua Conceição purillima • 
Loncepttonem fárgints Marta celebtemus. 

*'Affim ferá ; mas parece que não fe 
defempenha aílim a dedicação da Ca- 

the- . 
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thedral , e a nova invocação do Tem¬ 
plo. O Templo , como dilfemos ao prin¬ 
cipio , tem novamente o titulo da Glo¬ 
ria , porque he dedicada a Sé à Aíllim- 
pção de Maria. Ifto, que paíla na reali¬ 
dade , era jà defenho na figura do noflo 
Jacob. Jacob, quando vio osprodigios, 
que hoje vemos, confagrou o Templo à 
Gloria , como nós fazemos hoje : Non 
eft htc altud , ntfi domus De/ , & porta 
C oeli. In Cothedralem partter Ecclefiam, 
Jub mvocationc ejufdem /Jjfumpiióms òan- 
BtJJimee Etrgints. Sendo pois efte triun¬ 
fo da gloria da Senhora , tem fido atè 
agora todo o applaufo, e celebridade d*, 
graça da fua Conceição j e como pode 
fer que não paflando o Coro dos encó¬ 
mios da graça, fejão os louvores da Glo¬ 
ria ? Porque ha de fer adoração reveren¬ 
te doMyfterio da AíTumpção de Maria*-j 
o culto da fua Conceição immaculada í 
Porque ? Por iífo mefmo. Porque a ve¬ 
neração da graça , em que fe concebeo 
a Mai de Deos , he o obfequio da glo¬ 
ria , que teve a Senhora na fua Aflum- 

Gg ii pção 
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pção. Nao fe diílingiieiu os elogios dá 
gloria, e da graÇU cárptiníTima Virgem ; 
porque onde fe íublima afua graça, ahi 
íé exalta a fua gloria. Grande cafo fuc- 
cedeo ajacob para defempenho deda ma¬ 
ravilha nas prefentes circumdancias. 

Em Haran edava Jacob dormindo, 
* quando vio huma efcada myderiofa , pela 

qual inceflãntemente fubiao , c defcião 
Anjos : Angelos quoque Dei afeendentes , 

de(cendentes per eam. Myderiofo. em- 
tnéma ! Alguns Doutores Rabbi nos di¬ 
zem , que eda efcada tinha quinze de- 
grnos ; e eu accrefcentára, que edes quin- 

^■aze degráos são o Excellentiflimo Bifpo, 
e" os'quatorze Capitulares deda Cathe¬ 
dral , porque fervem de indrumento ao 
miniderio dos Anjos. Os Anjos defcião 
dp Cco para publicarem a graça , com 

w que Deos havia de prefervar a Maria, 
defeendente do mefmojacob na fua Con¬ 
ceição ; os mefmos Anjos fobem outr? 
vez paraoCeo, para applaudirem a glo¬ 
ria dá Mãi de Deos , em que fe refun-* 
dio a fua graça. Vem aquelles efpiritos 

A 

\ 
/ 
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* 
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da Gloria com a noticia da graça , cm 
que fe ha de coiictuer Maria, para que 
os Miniftros de Deos na terra cantem , 
e publiquem a graça da Conceição da 
mefma Senhora : Concept tonem l/trgtnts 
Marta celebremus; mas ao verem públi¬ 
co efte portento da graça , tornão a íú- 
bir as mefmas Intelligencias fagradas, 
para admirarem no Ceo a immenfa glo¬ 
ria , que provém à fempre Virgem da 
fua Conceição immaculada: Qua eft if- 
ta , qua afcendtt ? Para erte fim dè engrá- 
decerem ao meimo tempo a graça da 
Conceição . e a gloria da AíTumpção da 
Senhora, he que fobem , e deicem dili 
gentes os Anjos, fern que entre o ueicer, 
e o fubir medee outra acção : Angelos 
quo que afeendentet , dej* endentet per 
earn ; porque não ha meio , ou divisão 
entre a gloria, e graça de Maria, antesc J 
a fua graça he a fua gloria. Para huma, 
e outra he fó hum o emblema na efcada 
de Jacob : tdtt in fomnn [calam, por¬ 
que o inftrumento da graça também he 
o inftrume/ito da gloria da Mai de Deos. 

Em 

1 
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£m fim naquella .cicada myíteriola òs 
degráos , pelos tjuãé-s- uefceo do Ceo a 
graça , para fantificar a Senhora na fua 
Conceição, erao gráos de gloria, a que 
íubia a Virgem Sereniífima na fua Af- 
fumpçao, para que fe vifie a proprieda¬ 
de , com que (imitada a geração deja- 

* cob na creação deita Cathedral) fe mu¬ 
dava a graça em gloria; e era o mefmo 
a gloria, que a graça, quando fe admi- 

a cafa de Deos para louvar-fe a glo¬ 
ria'cía ATílumpção de Maria ao dedicar- 
fe efta Sé a Deos no dia da Conceição: 
A7on eft h/c altud, mfi domus Dei, & por- 

Coe li. Concepttonem Virginia Marta ce~ 
lebfeiMÍs. 

Eíta he, ò Excellentiflimo, Sagrado 
Principe , a gloria, que refulta a Deos, 
e a fua Mãi SantiíTima da graça , que 

VvC Excellencia nos faz. Eíta he, amabi- 
lifíimo , e venerabiliflimo Prelado meu, 
a graça , com que principião o fantty 
exercido do Coro os novos Capitulares 
deita Sé, para que logo defde o feu prin- * 
cipio pofsao dar a V, Excellencia muita 

glo- rs 

N 
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gloria. Sim, eftes são os primeiros filhos 
efpirituaes de v. x-xttiilencia, reprefen- 
tados na geração de Jacob j e eftes erao 
os myfferios , que gloriofamente parà a" 
prefente acção fe decifravao naquella ge¬ 
ração illuitre : Jacob autem genntt Ju- 
dam , Êf fratres ejus. De Direito anti- 
go , como fe refere no Capitulo Novit, 
de his y qua fiunt à Pralaio^ chamavão- 
fe osConegos irmãos doBifpo; mas ef¬ 
tes não querem, fenão o am^rofo nóma¬ 
de filhos , para fe confelfarem íefnpre 
creaturas de Voífa Excellencia. Dê-lhes 
V. Excellencia com o feu fanto exemplo, 
com afua incomparável ternura a educa-' 
ção de filhos, que elles cuidarão em to¬ 
do o tempo merecer a gloria de terem 
tão bom Pai, melhor do que nK.-ecêrão 
os filhos de Jacòb o luíire, e regalià,de 
quem os gerou: Jacob autem genuit Ju-t* 
dam, & fratres ejus. 

Tenho moíirado o myíferio da ge¬ 
ração dejacob nas gloriofas circumftan- 
cias , com que íe cria a Sé Marianenfe 
a indultos da graça da Conceição de Ma- 

- ria 



' - 
• 'M 

140 Sermão da Creação j 

ria Santifíima , pa*$ loprar o privilegio 
de fe confagrar a guina de fua Afium- 

jjção. Mas contra toda efta allegoria ef- 
t’á huma duvida , que desfaz toda a no¬ 
vidade da noíTa empreza , e vem a fer,- 
que os filhos de Jacob, dos quaes temos 
tratado , não são fomente filhos de Ra¬ 
quel , também são filhos de Lia, de Ba¬ 
la , e de Zelfa ; antes os filhos de Ra¬ 
quel forão os últimos , que teve Jacob ; 

'-■< fel^aquçt He figura da nofia Mariana , 
e fe Mariana também he a ultima Igreja 
do noífo preclaro Jacob , do noíTo Bilpo 
excelfo, como pode verificar-fe nacrea- 

* ,,|ao defta noviílima Cathedral, ou nain- 
fíituiçaò dos feus Capitulares, toda a ge¬ 
ração daquelle grande Patriarca: Jai ob 
autem-^enuit 'Judam , & fratrcs ejus ? 
Ppyíjue efta he’sTgioria dê Mariana, ou 

-.■da nova Raquel, em que fe reprefenta , 
a qual, fendo ultima, íefaz também pri¬ 
meira , para ferem feus todos os filho^f 
efpirituaes do myífico Jacob na creação 
defta^Sé. 

Rachel plorans filtos fuos noluit con- 
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flat7, jw/a «©tf [tnn.K Predilfe o Profeta 
Jeremias a mone «os-ítinpcentes, e dif- 
íe, que a falta delles havia de cuílar mui¬ 
tas lagrymas a Raquel , porque todos 
erao íeus filhos, e como taes os havia de 
chorar a todos: Rachel ploransfilm fim. 
Nao fei como fe pofla verificar efte di¬ 
to do Profeta. O eftrago dos innocentes 
principiou em Belém , e continuou , e 
findou nosfeusarrabaldes: Occtdttomnes 
pueros, qut erant in Bethlehin otnni- - 
bm finibus ejus. Belém não he daTribu 
de algum dos filhos de Raquel , antes 
he da Tribu de Judas , quarto filho de 
Lia : Et tu Bethlehem terra Judá. Poi. ' 
fe eftes filhos são da primeira muiner de 
Jacob, como os chora Raquel como feus, 
fendo ella a fegunda efpofa àz mefmo 
Patriarcr' Nao fei v/ull <X jafcáo, que Jar, 
fenão a que tenho dado, e he; que afn—^ 
da que Raquel feja fegunda conforte de 
Tacob , também fe faz primeira, para go- 

* zar a gloria da femelhança na creação 
efpiritual dos quatorze filhos de Jacob 
nefia Cathedral Marianenfe: Jacob au- 

V Hb tem 
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tem genuit Judam À&Sf fratres ejus : Ex 
quo pracejjit canfífiicu'èieéíto. 

Nem convinha outra gloria à nofla 
Raquel pela regalia dos myíterios , que 
celebramos , quando fe crião efpiritual- 
mente eítes feus filhos na creaçao deita 
Cathedral : jà Vedes que fe applaude a 
graça , e a gloria da Mãi de Deos. E 
qual deites myíterios merecerá primeiro 
lugar ? Refpondem os Theologos, que a 

''^gloria. Hç.vardade que a graça he pri¬ 
meiro , e fempre a graça precede à glo¬ 
ria ; porem a gloria, ainda que feja de¬ 
pois da graça , como prémio delia, fem- 

l,,£re he primeiro na eleição , e predefti- 
naçãõT Pois fe nos myíterios do dia tem 
o ultimo o primeiro lugar, como não te¬ 
rá o.yvrfi-'egio de primeira , fendo ulti¬ 
mo'! a noífa ívâqít^pOifíVíviâriia, para 

^ihe pertencerem todos os filhos, que ge¬ 
rou Jacob para typo da prefente felici¬ 
dade : Jacob autem genuit Judam , 
fratres ejus , fe aqqi íd o que he ultimo , 
tem primeiro lugar ? He tempo de aca-' 
barmos com o Sacramento o difcurfo. 

ChrW» 
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Chrifto no Saimento confagrou o 
feu Corpo, e o leu oangue j mas primei¬ 
ro que o Sangue confagrou o Corpo: o 
Corpo no Pão, que foi a materia que 
confagrou primeiro: Accepit Danem, Êf 
dixit : Hoc eji Corpus meum ; o Sangue 
no vinho, que foi a ultima matena, que 
confagrou : Hie efl Sanguis meus. Aílim 
fez Chrifto o Sacramento, e parece que 
inverteo a ordem , com que o devia fa¬ 
zer, para que íeguiífe a g*~ca à naturer 
za. No eftado da natureza primeiro fe 
forma , e fe coagula o Sangue, e depois 
defte Sangue coagulado fe fórma o Cor¬ 
po. Pois fe no Sacramento eftá o Ço. >■ 
po de Chrifto com o íeu Sangue , por¬ 
que fe não faz primeiro o Sacramento 
do Sangue , e depois o Saci?* 'uto do 
Corpo l 

A razão he ,• porque também no Sa~> 
cramento quiz Chrifto guardar o coftu- 

, me da cafa dejacob. Na cafa de Jacob 
diífe o Arcanjo S. Gabriel, que havia de 
reinar Chrifto : Regnabit in domo Jacob 
in ceternum Cumprio-fe efta profecia no 

, Hh ii Sa- 

, , 
,'MT I r —- j. 
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Sacramento Eucha*ttico • rsorque nasef- 
pecies de Pão , e virffio confagradas of- 

^tenta Sacramentado a mageftade do feu 
ler , aílim como a regalia da bênção de 
Jacob efteve na abundancia de Pao , e 
vinho, que lhe prognofticou feu pai Ifaac: 
brumento , Êf vino /labiltvt eum ; e para 
Chrifto o moftrar aíTim , confagtou pri¬ 
meiro o Corpo , que era ultimo: confa¬ 
grou ultimo o Sangue , que era primei¬ 

ro j porquç.juc geração de Jacob não he 
primeiro o primeiro, nem ultimo o ulti¬ 
mo , e fó os últimos são primeiros. 

Na geração de Jacob, que refere o 
^U.anpelho , íè conta Judas , como pri¬ 
mogénito : 'Jacob autém genuit Judam, 
& fratres ejus; e entre os irmãos de Ju¬ 
das ^S^i elle o primeiro , porque foi 
o Quarto fíihó "â^àcõófhe o 

Quarto, como feconta por primeiro? Por 
ilfo mefmo. Porque he filho de Jacob, 
e he dos últimos , por iífo tem o lugap^ 
de pi ynogenito, pqra que fe veja que nef- 
ta geração myfieriofa são em tudo pri-' 
meiros os que fe crearad ulrmos Efia 

» > 
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he , ò Illuftrpc Capi ulares , amados, e 
venerados irmãos meus, efta he a vofTa 
gloriofa forte. Sois os ultimos na crea- 
ção da voifa Cathedral, porque efta Sé 
he a noviftima entre as da Lufitania; mas 
nos meritos, e nas regalias fois em tudo 
primeiros , e primeiro que todos, como 
os excelfos filhos de Jacob Imitai cada 
hum de vós a forte , que vos coube en¬ 
tre aquelles Patriarcas, para que defem- 
penheis efpirituaImen‘-~ ' ^ogreffos da 
graça a gloria , com que refplandeceo 
tao famigerada geração: Jacob autem ge- 
tiutt Judum , fratres ejus. 

E vós , amantiílimo Senhor Sacra¬ 
mentado , que neífe augufto throno offe- 
receis às noflas almas toda a abundancia 
da graça, e toda a immenfid? da glo¬ 
ria , q._»s queiora uar : Mens tn^Je- 
tur gratia ; & futura gloria nobis ptgnus> 
datur, para moftrar-nos que atè nefie Sa¬ 
cramento venerabilifiimo eftá a gloria, e 
a graça junta , quando no dia da Con¬ 
ceição de Maria fe une a graça defte 
myfterio com a gloria da fua admiravel 

Aí- 

\" 
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AíTumpção; jà qu^ém di? tãomyíteriõ- 
lo permittiíles quefeè louvor , que fe 

^terminatodo emvoíTagloria, principiaf- 
fe pela graça de voíTa Mai , fazei tam¬ 
bém que os voíTos Miniftros , que lhe 
derao feliz principio, e todo efte luzido, 
e Catholico povo , que aqui aflifte com 
tão pia devoção, imitando as aeçoes do 
feu virtuoío, Sagrado Paftor, tenha taes 
progreíTos nos aétos da virtude , e da 

Vantidade ^ mitificados todos com 
aquella graça , que fantificou a Maria 
Santifíima na fua Conceição immacula- 
da fejamos dignos da gloria immenfa, 

mefma Senhora fe elevou na fua 
AíTumpção triunfante. Amen. 

i.41 

* FTTfSr, 
Laus Deo, Virginique Matri. 
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